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1.0 de .Janeiro de 1959 -:..-------- ----_.--_._._._._ .. _--._-

CONGREGAVIT NOS IN UNUM CHRISTI AMOR 

-
• 

INICIANDO O ANO DE 1959 

Aos votos de Roas Festas que de UJI/lI. parte forem, enviados à Conferêncw. 
dos R eligiosos) respOt:ndlNnos C0111. os '11lO'is '(Ji'll OS fJ.{Jradec1t11tentos e C011t o sincero 
de;;ejo de que a pO.J1, o bem, " santidade reine". e1f' tóda.< as Casas R elig;osos e 
'cm todos os cOr!Jfões que da p"rfeil:ão f iz.roM' o seu ideal. 

A ""ansage." qu." vem do Presépio de EeUm é .... "sage", de U1,iã(~ f .. ater~ 
na c da graça divina que devemos lalar a todos os homens dll boa :voatade; men­
sagem que nunca perdeu, Sita fôrça r. S1fa, vida, que se1nj're mais se tonta at'ualt 

poi.! cada ?le2 'rnais os hOtrwns ele nosso t e11lpo SetJte11t a 11,(Jcessidade de D e·u,s e do 
G1n.or e1~t"'e si; essa tnensage1I'J 'lu·e .o.~ h.ome1l>S espera1'11t sejo, proclaf1t,(J,(Ja, eficiente­
l1icllte e que) pnncip<úmfm.te, esp(.!Ta1'lt ver realizada por aquélcs que têm, esta 
'J11.issão de anl,UY, d,~ levar Cristo e su.a graça ao m·H1f.do , para que e·l'/-z. tudo (! 

por todos Crúto s(li" glm';/icado. 
,l1stes votos de 1,n'fi, feliz Natal, portanto, 1l0áÇt lnais 1'Up"-CS!!1i.tOJi'tl pa1'{J, nóS 

se não esta numstZ!Jf!m de un.ião, de cola-boiYaçaoJ de em'idade b -a. terna que cons­
titue1n o ú-llico 1". ... oi . .;.vo de ,çe·y da Crntferência, fundada par{1 q'ue a atua.Jizaçao e (I. 

orgaf/jiza,iio na unidade e no au.xílio mút1tO sejam 'U1tta realidade atUa11t·t"! , til! 

santificação pessortl e 1t!, apostolado m,a.is inte."o. 
A todo.', pois, os agradecime-n-tos e os votos de be11l da Diy.tm"Ía e do 

pessoal da C a.nferência. 
.. _ ..• -.-- .... + * ,._. __ .. -

E-ru:.I~l"'n.OS o ano de 19511 com a satisfação pletla ds tudo tCl: sido feito 
para a real-;,zação dos ideais da C . R. lJ., Wl cO'nsecuçao de Ul1W eficiência 11iaiot, 

(ltn suas obras de apostolaria e em· sc'us serviços J' U.fn. mw que pode1-nos CM1Siôc-';-a.r 
COY;to 71:mJ dns 1'ua.is ativos na sua ltütória. 

Iniciou-se, logo após a rca·lização do S e!fuIldo C o1lg"esso dos Estados dP. 
Perfetição, CO"" a palavra animadora de Sua Santidade Pio XII aos SUjleri01-es ' 
Cerais: palavra dlJ CStí11'/.'ulo e O-(! [ô1'ça -na explicação lio 1?línislério, 'na CO"",'Lp,'ee1'l'" 

são comPleta e sinlCC1'a do aspÍtrito de santidade quo deve tr.ni1·H·(/,r e guia'r tod..?~· 
as atos dos que se CO'/ls0!l"aram à consecução da perto·ição. C,,·n. Oi faleci,.",."lo d ff 
Pio X II desapareceu o Papa da fr atualização (j 01'ga11i:;(tç{io dos 'reli{j'iosos') , o 
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Papa que ,?fn S1taS a.loCt/{,les e c:;u seu ,oS (~scn:to~f stJ1./..bo d.a.r itm.a n:.\"]JOsta a. Úu!,os; 
os In'o bte";Ull.s~ prm;Ura1!rlo faz(~r dos Religiosos UVt t?n ?1'rito 1,repmY!do e (:oe.w 
t ,'l"l:r a, os bO:J"iS c:ol1';bates 11.(1. d.eff'~.'ia da, liJu:rda.dtJ I? dos dÚ'eil'os da. l fjt'(:ja. Velo a 
fi/r /·ra ~i{.;.'N,ples c Y#'/111.d e" ge-ne,yosa e .'ianta rir. 51,S. Joã·(j XXlJ l que 1WS l<eli-

. "" I ' I' "7 I 'd" "" .• , [jto ,ms 1.J(~' (JS {r l :! co a(;ora·nt W:.L gnjJa com, zc"o (-tsc arec~ o e C01iJ1.a no aUX1-
lio grmuh e g r.!'J'll'?rt' SO da.s O'1"dr.ms e C(mg1'egações relig-iosas"". 

~)'(}l; u olhar rn,a.!ernlll da, J/'irgenr" de Lou.7'dc!, a Conferêncial já em, S1t.a 
'U)" I(l. ~'e[le, LI. .1.1 r1~~ .r,?·j)l!. l·eir{}~ lwrlia celcbra·r 'mais ·atn anivs-rséi-rio; 1niJ.;iando seu. 
q·~dli lu' ({;'tw de ati'fJZdarle.'i C011'l, a, i·n..'l1.~yu.ra-ç"o !üt pla.ca 8111. h01n.enctgam aos Supe­
'j"'l:o're~' Pro·"lJind,r-;.is ,]tu!, C01'n a nn'Z.Ja sede, dc-ra1l1, 'l"1"iaiores 1'0ssil;-ilidades 1W traba­
.[/;'0 :-: tms 7~aliz!J.çõcs em· prol do bC11-t CO·l!lU·,"~. L o.<;o c.pós J'cyuia-sc a fu.uliação d.a.j 
Dcpa.,tc.,meitto de I mprensa e do Depare'ame,,,.to de F01'11:a·çiío R'cligiosa, de {~o re- , 
hVfJ,nte. 'i'm.j7ortâ·n.ci(/;J que 1'l1.'l.!1lo .C01!-.scyu..-t-ra:l'H- já reali!fa-r mn ~(!'HS p01·lCOS IJ'b(Jses de 
fU:fuiol"lc::m,ento~ :.u,lr-n-inando tudo. 11-0 Curso de !o1'narisrl"w' reali:::ado an·to j'l-rlho, 
COln G p(r.rticipa~'tÜJ de ll'i-o:is de 60 -rcJ.igio30S e reUgiosas, e na f onnação de Cata .. 
qy,isl"as nas h·s~ol(I.s lYGnnais, C1{,r sos Colegia.is e CU1'"SOS i11tensi7;os, cO'J"n a t'11r­
trc{I(J. do L1iria,"a. ele Catequista, pc/as mãos da S'IIG. Emcia., Do",. il1>im. de· Ranos 
Ctmlüra, a <i"'lSe 300 '''''Oç'IS, ahoallS dos C oléHios de Religiosas do, Distrito F,,­
~t::rút . ./1 forl11-a.~·a·o de c[tleq~l.istas l.'ontiwúa· a.üuta -int(?,1Sa, principr-hnca.{"(! {,1"~'Jl, vista 

:: do C·o·l"lc ·u.j~SO an.-rc as For·l'nadoro.s de Cateq-u:ista'S} pel o. I.J·UC! 1t~I·1nerosos cursos 
fora11'i- realizados e'Mt tôdas as (;aj)if."a,is de Estado. 

A formação pasto·yal foi intensificada atraO:IJs .do cur-so àe {h-ias sóbre 
ln-obl:emas (le pastoral 'na 1Ul1'óquia. q-/.-te t entou i·Q·f1l?étn cO'I·n 12·thnero Blez,'lUto de 
"digiosos; o tema do C«ySO foi le. 'ado à SelJlmda A sscmbUia dos Superio,'es 
M a,im'e", realiz ,,,;a. em julho, e q«e, como j'rll,t,> prático dos t'rabalhos reaJi2ados, 
S1/lJlfr i ... " .{!mdaç(i:o de ""I CU1'SO do Past01'cl e01.'11"" a todos os Religiosos, que 
.~e ctNt:c'ret-isi agora C011'~ a. (.riação do ltlstih~.to de l-~asf{)rltl, e'Ht S ão Pau.io:. tão 
lJ(lHt zliJta. pela Sag-ra(la C Otl.greyaç(lO dos Religiosos q'u.e o aprovqu e '}'ecot1H~-ndo"tf" 
CO"l-no o·n,wn·cia'i1·l-()S -nestas páginas. . 

Ta"H/,!)ém, (l..S i\1 CSl'rllS de lVoviças tiVB1:a.11t. o seu Cu-rso, m·u .. ito dese ';crdo e 
, . 

11-1.-u·i ;o prO'iHJitoso, 2!'J'l·n () 1Pú1nato bem satisfa.tório de quase. 180 ' 7al~gio~ns d{-! 80 
C O.tl(J·rcgaçi"jes. . -

1\/ do f ait(Wa.flt- as l,t!-ta.~ e11'l- que a· C 011! erê-ncia. (! todes os religiosos esti'lle,~aH'/, 
c-i:,.,pe·nhú·<f.os. A atH4a..ça· contra a. libm-da.de do ensina c:o:l1-stii·u.i,'t C CVtJ,s:t-it'J~1 ~inda. U·71'!< 

7)c"igo "tão su':-'\uJ-I-ite cO'ntr a, a cll1.tcc:.ção de 11OSSa. j-u:"lJ&;1.fnd.e, ·1ti.a..~< co·~th-a ·. as .. CJ.ti'l/i­
da,das be·né:Fic(J,s .de 1WS.ÇOS .in1.'".terQs . colégio~~ " ~.:.1~p.~?J.];.a (I. ().t C'1"Ii c.le.W:fn·'lH1'tíha;r Ú 
"?11.-issão . educadont lla IYl·e.ja. 1';0 1-lulio da jtl-Vell(.wlf-t .. ;li 'ui/o foi t.· {H~s(wu:ido n esta, 
lt{.t~t CO'/n-'-Ú (1",\ ' fÔ;"ça .. ; dI; ?J·~al) e se a tu.do· não se chegini;· ·,.ic"'i.o '- o' f (,z :deccr!ü pO'r 
1W:~·.Wl . rt!.spt?,;.m.bíhdaâc. 1\7 este ânú.po 'ui'tH-oS ("O'i1'W cátici ' ~áe2 1-'h ~l"f.·-s é 'wces.nír·ia· · "(, 
-unirw. das fôrçiJs; dr? ' ~·t.o.!"sas /Ô-rÇCIS e diL~' dos calôlic: (")s~ l'drv.· q·u-a S.<? 'chi?{Iu,e (in 

p ! CN.(). :ri'u,tij a da Igreja C de su.u tlmdriuo.. '.. . .~ . 
Bnccf'rasr. 17 '0"1-1,0 l..'01-:-t. a criação? m·)1. RO"tlJlZ1 da, C01-tfr.rt?·ncia, T..at-iJ:~o-A1iie,-i­

C(J.N·a. d e Ndig;O.fUS ( C[. A -'?) , qu,e 'lf .i·l"â, c(lo-rdf.nal' os e.'iforços e eIS at!'viclad~s dos 
N ali() ·io.l'o.\' fi i? sf."r, -ime-nso l." on.tine.;de., 1'J.1r.mu (' fici r:'Il,cia s(;·m . .p-r{? cresc e'n/r: para Q. ~,.ida 
da l !Jr_j", lis ordens da; Sa!J""da lliemrquia. Sua. sede. é II Cidade do 'Xio de .Ta. 
1·1.ci·ro, s(!'u Presirlmt.te/: (I 1W-,SO l'reside-nte D01ti. .i~fG>rtin .M.icl!.J.er, C' se"H SecrcJário 
Geral é o "OSSO ca,.fss imo mb-Secyetário 1'. Tirl{IO "Clom CssR . . 
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Qualllo (!.Os outros trabalho", os ... ",nerosi.isi'iWS Religiosos q"" se IJig.m­
r"", '1lisitarl. li se"e em/m/ dUl C, R .li , p"deNlr.·! ver o tmbalho ;"{'''>$o e.,,"c,t/ado, 
1Ui·Ui a1'ltlJi(Jnt,~ de. -nuítua colaboração) H1lI?ut sede que C011sic!l!ra-m,os €L ar:sa: cO'11'!/um 
de f.fjtias a,~' ConY1"l~[laçÕeS e oNde todos se sentem, à 'vonf.ade. R o · fervo-y (/..1 ati­
~,idades e de obras q"e se vii p01' tôda. IJarli:. do e."t,." atf lÍs Secçõe'· I!sta.a·,,,,:i.1 
l,\ às 1lumcrosas FiUaú) é a 11LQ:I1.ij'_7staçúo daru do qu.e s(t 1'r.aliza pela C01~feY(':n.cúz, 
iJ pelos Retig'iosos, 1l1HH·a cO!J/1.pleta u.1til"iO e na realiza.çao do.'i ideais qtf·e os 
il'lsf;iront, . 

Entram.QjO auon1. "lHJ auo de 1959 ami. (1, ,}lcud confiança de (l'u'c c01lti·nUa.?·c .. j 
,.".os todos, co·m f1:nmJ,'111, com· a 'm,p..Hnn fé e o HJ.eSm.O ClltUSÚl')';'1J,O dOjl (l1'WS passa­
jlos, em, nos llHA",ili.{w a .. ('ef1Jir '1-U:,}tif,a,me1lJ(~, pc~"se!.'uiÍ't(!o se111.pre os' itleais llc PC"-' 
f eição ,,,: de "postulado qu,l] iu.\'pú'a,r-n, nossos llt·OS. 

___ * 'I'" _. __ _ 

~t{u:is TrINo atlo tam(J(l·l11. tJara esta J<e1/istcL, que entra no Se'H quini'o a'no 
(li; pu..bUcaça.n, (()111. l1WÜ mrdo7 e I'm·ais pujatiça âo q1tt anles~ pronta agora "·m. 
alcànçlLr 11-' pontos :mai. dista'lll'cs e levar a tôdas as Casas Religi,)sas, eSIJ<tlhadas 
por êste País, s",. palavra de anúnaçao e sua mensage,·" de fraternidade e de 
u1·~i<7.o punz· o bem, comu·m. ,)'crâ, o elo qu~ deverá estreita.r cadcir 'lIC$ mais os hlÇOS 

q't,e nos UtW'!H, claHdo- 1íos, C01'I!. a.s di1'ctrizes q1l.·e 1l.0S VC1'tt da Sa.n1a· Sé e dei .)""a­
grada C0l1gre9<:ção dos Heligiosos, aquelas suqestoes. experiências, ·idé-Ú1s e fatos 
que mais pOllerão cotllribwir para a ".ossa atua/izaçao e orgM,illaçiío. 

Com, o pr.csel'l tc llúnz,cyo a Ro'Z"istc ' da. Conferê'ncia, QUi! alf:fLl1ça/ZlCl S(H1Umlc 
a l (~.,ça parte de reJig·io.ws, se.rá enviada a. tôdas as ca.~as, ·in(J.isli1~ta'mentl?, e.spe- ' 
mndo receber lt hwlllOr ocolhida e tamb",,, aqt<clas mgestões. cOl'lSelltos e coope­
"/lçao que 1,0ssam contribuir pilra ser do a[lrado de todos e servir a todo.' d. 
fírictltaçãQ C de ince11.ti'ê..'o 1'tOS 1'ários 1 ·a11W.~ da d'P0stolado e 1UJ. orga''J1.ização dn ... \" 
obras a q'w se dcssillaHt 0.( q'lIarenta ·mil religiosos do Brasil, 

___ .. _ ... " o) * ___ _ . . ~., ..•. 

. Aos Revmos. Super·iores Maior.s, às Rn·mas. l'vladres Gerais e P,-0!1im:iais., 
a todos os Religiosos e Religiosas do Sm.sil "e,<fjamos que o '/Ovo mIO de 1959 
seja., pam êle ... 'repleto sobretlulo das graças e dcrs bênçãos de. Sr",IlOr e 'lu. nos 
lIaslos campo.' de a.postulado . I'''' que la/)utam, c tias z"írias atividades de e,úi,1.(), 
de ed'Uca(ão~ do a",'isütihlCitl à saúde, assistímda social, cateq'l.tese, ctt.'. consigo'"1- o.s 
mai.,. ab,mda·"Ie$ fnttus 'para .~ bem. das a'miLs. 

A Diretoria da C. R 13. 
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APROVADO PELA SAGRADA CONGREGAÇAO DOS' RELIGIOSOS 

• 

A Segunda Assembléia Anual do.s Superio.res Maiores, realizada 
no. Rio. de Janeiro em julho. de 19,,8, no. intuito. de facilitar às várias 
Províncias a fo.rmação. pastoral de seus nuo-sacerdo.tes, à no.rma da Cons­
tituição. Apo.stólica "Sedes Sapicntiae" que instituiu o. Curso. de Pastoral 
(6.0 ano. de teo.lo.gia), delibero.u criar um Instituto. de Pasto.ral na cidade 
de São. Paulo., o.nde se enco.ntra grande número. de teolo.gado.s de religio­
so.s· V ál'ias reuniões fo.ram realizadas durante a dita Assembléia, co.m 
a participação. de pro.fessôres de Pasto.ral e Mo.ral de numero.sas Ordens 
e Congregações, tendo. sido. estudadas a necessidade, a po.ssibilidade e a 
oo.nveniência da criação. do. curso., apresentado e discutido. a pro.grama 
das matérias a serem ministradas, co.mo. também esco.lhida a cidade de 
São. Paulo co.mo. sede do. Instituto., co.mum a to.do.s os religio.sos, po.r ofere­
cer maior po.ssibilidade quanto. ao. número. de alunos e à e~co.lba de pro­
fessÔres. Nessas reuniõe~ fo.i escolhida uma co.missáo. de pro.fessôres en­
carregada de elaborar o.s Estatutos, o. Regimento Interno e o elenco das 
disciplinas que deveriam co.mpor o. Curso.. 

Mais reuniões fo.ram realizadas em São. Paulo, co.m a presença do. 
Revmo. Pe. Tiago. G. Cloin, :Sub-Secretário era C . R . B., e do.s Provin­
ciais interes.sado.s, e numero.so.s professôres ae Pasto.ral e Mo.ral daquela 

. cidade. Foram apresentado.s e discutidos os pro.jeto.s das estatuto.s e do. 
regimento . interno, apro.vados em princípio., para serem apresentado.s à 
Sagrada Congregaçao. dos Religio.so.s. 

Com essa finalidade de levar à Sagrada Co.ngregação. êsses pro.­
jeto.s, conseguir a anexação dêste Instituto. ao Pontifício Instituto. de 
Pastoral de Roma, criado.· por S . S. o. Papa Pio. XII de f. r. pela Co.nsti~ 
tuição. Apostólica "Ad Uberrima" de 3 de junho. de 1950, e para visitar e 
estudar a o.rganização de semelhantes Instituto.s já em funcion·amento. na 
Bélgica, França e Itália, foi o Revmo. Pe. Tiago à Euro.pa, conseguindo. 
levar a bom têrmo sua missão, pois dias antes de sua. viagem de volta 
ao. Rio a Co.nferência recebia a carta de apro.vação da Sagrada Congre­
gação. do.s Religio.sos, que ago.ra publicamos. 

A C.R. B. tudo está fazendo. para dar ao. novo Instituto a melho.r 
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constituição, para que em tudo possa atender aos desejos da Sagrada 
Congregação e aos requisitos dos Estatutos da "Sedes Sapientiae". 

O Instituto de Pastoral da C.R.E. deverá iniciar seu primeiro 
curso nos primeiros dias do mês de março. As inscriçoes de alunos que 
deverão frequentar o Instituto poderão ser feitas já junto à sede da 
C.R,B.-Rio, ou na Secretaria do Instituto, em São Paula, à Rua 
Wenceslau Braz, 16-10.° andar. 

SACRA CONGREGATIO DE RELIGlOSIS 

. Romac, díe 12 Ncwcmbris 1958 . 
Prot .. S. R. 1380 • 

Reverendíssimo Pater, 

Com hwe Sacrac Congregatíoni disóplinarunl índex et Normae 
delatae sint quac Institutum Pastorale 'luod in urhe Saneti Pauli in 
Brasilia exstat moderantur, ad approhationcm ohtinendam, hoc idem 
Sacl'Um Dieastcrium, omnihus mnture perpensis, Institutum illud eiusque ' 
Normas approbat atque eommendat. 

Pastornlis institutio ad ministerium apostolicum rite implenttum 
omnino necessal,ía est. Contcndcndum, igitur, est, omnibus virihus, ut ji 
qui Christi futuri sint ministri ct apostoli, ad ipsius Christi formam spiritn 
et virtutibus apostolieis ::oolide et penitus imbuantur et cxerceantur. Quod 
quidem ndipiscitur si curricula pastoralia vel scholae ommi ox parte, 
perfecta inveniantur sive quoad sedes, sive quoad programnlata disci~ 
plinarum tradendarum, sive quoad professo1'es seu maglstros ct l'cgimen 
et alia quae in scdibus bcne instrudis numquam deesse oportet. Haec 
autem mnnia faeilius comparantur si In~tituta Pastoralia sub cnstodia, 
vigilantia et cura COllventus seu Confoederationis Superiorum Maiol'Um 
eolIoeantur, qui quidem invigilare debent 'ut omnia fiant seeundum no.:· 
mas et Statuta Constitutionis Apostolicae "Sedes Sapientiae". 

Quae dum significo P. T. Rev. ma ... , Tibi fausta mnnia a Domino 
adprecor ac permaneo. 

Eidem Paternitati Tuae Rev.mae. 
addictisslmus 

Pe. Ar'cádio Larraona, Secretário .. 

Reverendíssimo P. Praesidi 
ConfederationiJs Superiorum Maio.rum 
Religiosorum ín BRASILIA . 

• 

VaUrius Cardo V"Juri 
Praefectus 
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De todo coração agradecemos à Providência Divina que com de­
sígnio amoroso Nos n~'ervou, como um d03 primeiros fltOS do ministério 
universal impôsto· à Nossa fraqueza, ree.cber em Nos~a presença e ·dir'gil.' 
H·ossa palavra à escolhida rcpleocntaçao da Hierarquia da América La­
tina reunida na Cidade-pátr,a de idos os povos católicos, para realizar 
a IH reunião do "Conselho Episcopal Latino Americano". 

Ato que Se propusera realizar Nosso imediato Predecessor de 
imortal memória, o Qual, como autorizou a constituição de VO,'80 Con" 
selho, assim dispu2.era que, após um' triênio da sua aprovação, como para 
fazer o balançü do primeiro período de suas atividades e para tomar alen­
to e fôrças par'a as futuras, ê!e se reunisse neste ano no qual. transcorre 
o centenário de iund.E>.ção do Po;ltífício Colégio Pb Latino Americano, 
no próprio Centro da Cristandade, debaixo do olhar e perto do coração 
do "Episcopu~ Episcoporum". . 

A Nós, pelo con trário, foi concedido fazer o que 1:1e teria feito; de 
dizer-vos quanto Êle, sem dúvida, teria desejado vos dizer: como para 
marcar a continuação ' ininterrupta dos muito carinhosos cuidados do Vi­
gário de CrUito para os vossos Países, da especialíssima solicitude com 
lJue Êle segue vossas preocupações, vossos esforços dirigidos para con' . 
servar neles o que constitui ,'eu maior título de glória: a Fé cristã. 

ImFortância da América L/ltina e d" seus problemas 

Mui carinhosos cuidados, dissemos; espec.ialíssima solicitude. :~ 
quereríamos insistir sôbre êstes superlativos, porque correspondem à 
realidade " 

N em poderia ser de outro modo . De fato, o lugar que a América 
Latina "e seus problemas ocupam. na Igreja não poderiam não ocupá-lo 
também nQ c·oração daquele que, por divino mandato, tem da Igreja e 

• 
t} "L'05a, Rom."/· 1!J de ncv., de· 1958. 
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de Se'Us de,stino~ a mais temível, ainda que doce, rcsponsabilid'ade , 
Como nua lembrar, a êste L'<=SIJcitc, que nas vastas regíõ~,s do Ce,ri­

tinente americano ao sul do Rio Grande vivem hoje mais de 100 milhões 
de católicos _._. quase a totOllidade das popula<;õe~ latino-americanas .~ 
que constit.uem poucü mêno~ da terça parte do mundo católico e quo, 
pela continuidade geográfica dos países onde habitam, pzla unidade e 
.semelhança do idioma, pela comunhão de ~angue, de tradições, de his­
tória, parecem comtitwl' realmente um bJoco compacto sôbrc o qual 

.brilha :- sin~l e falar de mais intima e profunda unidade _ . o estandarte . 
da Cruz que, há seculo~, sôbre êle arvorou a Igreja Católica Apo~t;) ~ica 
R ? . omana, · 

Seu número, sempre cresc"rite, e~::;a sua solidez, unida 00 tradicio­
nal amor à religião dos antepassados, fazem do catolicismo latino-ame­
ricano elemento de grandíssimo pêso para a vida da Igl'eja tôda e de 
seus futuros destinos. . , 

Não será certamente llece&,ário dizer, a êste respeito, da impor­
tância de que, na América Latina, longe de vacilar, resplandeça de luz 
cada Ve% mais vívida a ·chama de fé que d<,sde os primórdios ilumina sua 
história; que esta nobre íamília de :~ações, a qual, com admiráveL desen­
vulv ;mentu demQgrá:fico, civil, eult1,lral e cconqmico, se torna cada vez 

.maior e parece urgir às portas dos destinos do mundo, para nele ' assumir 
uma parte decisiva, se apresente profundamente anilnada por um ,espí­
rito e por propósitos ditados pelll Verdade que, úIÚca, torll'd livres os 
homens e grand€B as N nçoes . 

Responsabilidade do Ej);sC0l'"do 

Vossa, Veneráveis Irmã.os - e em vós queremos Nos referi;" a .odo 
o dileto , Episcopado da América Latina - vossa é a responsabilidade dt' 
modo que tudo isto se torne u!lla feliz realidade; de vós a quem o E>l-, 
pirito Santo, pela cieterminação da ::;é Apostólica, colocou para reger, 
cada um na própria d'ioct'"", II ::;anta Igreja de Deus. 

Permití porta!11:o aqui ao Pai, que faz suas as alegrias como as 
angÚsti.as ele cada um de seus fLlhos, c lhes pode manifestar aberta~ 
mente suas esperanças e seu .. > kmOr€l3, dc vos dizer uma palavra clara, 
que é ao memo tempo de consolação c de estimulo. 

De cousoJ.ação, na verdade, deve ser para vós - como o é para o 
Chefe da Igreja - consideral' o apêgo de vossas populações à Fé catá­

.lica; apêgo que 'nem pcno.3os acontecimentos naci.onais, nem insídia d!'! 
doutrinas e de vicissitudes contrárias ao ensino ou aos direitos da Igreja, 

,nem violência de lutas ou de perseguições consEguiram enfraquecer, 
Enchem a alma de santa aic.gri,a as grandiosas m<.nifcst~ç.)",S re­

ligiosas quc continuamente 2e repEtem em uma" outra parte do Conti­
. nente: Ç.!oner.essos'· Eucurú;ticas i!!terllacionais, nadonais, di(')ce:san'~:(S ; 
Congrf;,sos c peregrinações ffiU'illnas: sinais daquela filial devoçãO' à 

. Virgem Santíso;ma que da América paréce fazer a tf'rra de Maria; so­
lenes sessões de Ação Católica e de OUHOS benéficos movimentos de apos-'. 
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tolado dos leigos. i 

E como poderia não se alegrar Nosso coração, admirando o contínuo 
desenvolvimemo da organizaçã() eclesiástica em vossas Países, a abertura 
de novos Seminários e de escolas católicas, o fervor de empreendimentos 
nos mais diversos campos do apostolado? 

Como parece est~l'em longe da verdade - a quem considere tudo 
isso - os que se perguntam, trepidantes e com jubilo não escondido: "A 
América Latina é ainda um continente cat6Iico'!": 

Faltaríamos, todavia, àquele dever de objetiva sinceridade que é 
próprio de Nosso ministério pastol'al, se Nos descuidássemos d~ outro 
aspecto da situação, que ao vosso olhar atento de Pastores não fica des- ' 
percebido e que não pode deixar de nao encher de dor e de· ansiedade 
vosS'o espírito. . 

É, de fato, observação de muitas partes e por vós mesmos repetida, 
que -à tenacidade, à sinceridade, à vivacidRde da fé arraigada nos P()VOS 
da. América Latina e que de mil modos admiràvelmente transparece, não 

-cQrres.ponda sempre, com() conviria, a prática da própria fé, na vida 
privada como na familiar e social. E 'vem salientada com especial preo­
cupação a insuficiência realmente considerável dos operários evangélicos 
em relação às n ocessidade" cada vez ma.iores de vossos Paísos. 

Perante êste estado de coisas de certo não é o caso de se entregar 
a um desânimo injustificada; não menos perigoso, todavia, de outro 
lado, seria embalar-se em ilusões que entorpeçam a energia da açãO'. 

Nós estamos certo de que o espírito e a vida católica nas regiões da 
América Latina têm em si fôrças suficientes par~ pormitir as mais fe· 
lizes esperanças para o futuro. Para que elas POSS&"-'l felizmente ser rea­
lizadas é indispensável, porém além do auxílio -da Graça celestial, 
implorada- com ardor e insis.tência - que os sagrados Pastores saibam 
empregar os meios especiais que a situaçü() particular requer . 

Os • meIos 
i 

Para tal fim são necessários: 
1.0) Uma clara visão da realidade das coisas, em todos os seus 

aspectos, em seus progressos e em seus regressos; do·s fins a intentar; 
das possibilidades, das dificuldades, dos meios mais indicados para con­
seguí-los. Se a prudência pastoral sempre o exige, tanto mais se impoe 
a necessidade de um tal estudo quando se trata de situações complica­
das e dificultosas, para as quais todo obstáculo deve ser considerado e 
tôda possibilidade deve ser sàbiamente aproveitada. 

2.°) Um plano de ação consoante à realidade, sagaz nos propó-
sitos, razoável na escolha dos meios a empregar. _ 

É conhecido que a Igreja - ilustrada pela experiência dos séculos 
pl'efere deixar a Seus filhos e às organizações que nela florescem, 

salvas sempre as razões da Autoridade hierárquica estabelecida pelo 
próprio Deus e o princípio da disciplina eclE-siástica, aquela razoável 
liberdade de movimentos que, também na sociedade humana, é fonte 

. -
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de riqueza de energias e de empreendimentos. :Mas !J igualmente ver~ 
dade que quanto mai.s os perigos são· iminentes, quanto mais alta e árdua 
é a meta à qual. cumpre tende'!', tanto mais necessário é cerrar c/lmpac­
tamente fileiras para conseguir o difícil escôpo comum. Pertence então 
a quem tem a r esponsabilidade do êxito do empreendimento· esta 
Sé ApostóliCa e, em união com a mesma, os Pastores das dioceses -
px'ocurar a união e 'a coordenaçao das fôrças, para que qualquer di:sper­
são sej'a evitada e seja possível obter, "viribus unitis", aqueles resul. 
tados que a generosidade de boa vontade mas desagregada de cada um 
lYunca poeleria conseguir. . 

3.°) A corajosa execuçao do plano traçado depois de longo es­
tudo: sem deixar-se desarmar pelas dificuldades, sem desanimar pela 
lentidão do· êxito e pelas parciais desilusões ; prontos a r eexaminar os 
programas para adaptá-los às atuais situações ou corrigir seus eventuais 
defeitos; fortes no comando, paternais em sustentar a coragem das pró­
prias fileiras; confiantes em Deus o Qual saberá, dando a seus servos 
as fôrças e a sabedoria necessárias, vencer as próprias b.,italhas. 

4.°) Uma grande e generos·a colaboração ; não só entre os que, 
tendo preocupações e problemas comuns, podem aprofund'ar melhor, 
em conjunto, os aspectos e robustecer, ao menos " fi parte, as possibili­
dades mútuas de solução; mas também colO os que estão en. grau e 
de,monstrem vontade de prestar um auxílio fraternal, hoje tão indispen­
sável para a Amér ica Latina. 

A Conferência Geral do Rio de Janeiro 

Movido justamente por tais considerações o inesquecível Predcs­
sor Nosso Pio XII de f. r., do Qual em grande parte repctimos, nestas 
Nossas palavras, as ânsias e as espe-ranças, quis há poucos anos que todo 
o Episcopac;lo latino-americano reunisse as próprias experiências e ener­

. gias para examinar em profundidade, na Conferência Geral do Rio de 
Janejro, á si tuação religiosa das r espectivos Nações, e de modo espe­
cialíssimo a questao do Clero e daqueles que prestam ao sacerdote co. 
laboração e auxílio no apostolado, estudando depois acuradamente quais 
os meios a serem ado tados para remediar ·8ua atual insuficiência. . . 

. 
O C.E.L.A.M. 

Para continuar depois a abra da Conferência .do Rio de Janeiro, 
que ofereceu magnífico e}<emplo de generosa colaboração entre os Bispos 
do contin ente todo, e à qual não faltou a participação de r epresentantes 
de outros Países o êle fraternalmente ligados, em particular das duas 
Nações ibéricas e para traduzir em atos as conclusões nela aprovadas, 
surgiu o "Conselho Episcopal Latino-Americano" com a finalidade de 
ser "órgão de ligação e de colaboração entre as Conferências Episcopais 
da Amél'ica Latina" ; isto é, prosseguindo o estudo dos problemas que 
interessem ·a tôdas e facilitando dêsse modo o exame mois pormenor izado 
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'por parte de cada uma delas; dando maior impulsn e eficácia, às ativida·, 
des católicas no continente, através de sua oportuna coordenação; pro· 
mnvendo e sustentando iniciativas e obr",s que, ao menos de man-aira 
indireta, se tornem de interesse comum para os povos da América Latina 
Latina. 

Seria supérfluo salientár que o Cnnselhó - como, aliás nem ali 
Conferencias episcopais - nada tira da autoridade e das responsabili­
dades que, pela divina constituição da Igreja, pertencem, em cada dia· 
,cese, ao legítimo Pastor. Todavia êle representa, sem dúvida alg\UIla, um 
meio de entendimento e de mútua ajuda que as particulares circuns'· 
tânciBls na América Latina tornam hoje especi<úments útil. 

A' filial devoção, pois, do Episcopadn Latino Americano' para a 
Cátedra de Pedro, chefe e centro do , urbe católico, Nos dá segurança 
que tod'O, de.ajo Nosso, tôda indicação Nos~a nele, cncunlraúu ""mpl'e t.C\i 
carinhoso e fiel. 

Paternais sugestões 

Ao vosso Conselho, ,às Conferências Episcopais nele representa~ 
das, aos Excelen tíssimos ' Ordinários todos da América Latina, Nós, que~' 
remos agora dar algumas sugestoes que po~sam servir de guia c de 
directriz, na parte que a cad.a um diz r espeito, 
, 1) E, em primeiro lugar, enfrentando vo~sos problemas, saber 
sempr~ distinguir o que é mais essencial do que o é m enos; no primeiro. 
,concentrai de modo particularíssimo vcssa atenção e vos'sos esforços, de 
mndo que verdadeiramente sólido e eficaz se torne o trabalho por vós 
executado. . 

2) i;il,de longívidentes! 
Num moment.o que é ainda de construção e de conquista, co!.ocai 

sólidas bases para um mais esplêndido futuro religioso de vossos povos; 
lembrando que, SE. mesmo também para vós deverá acontecer que , "alius 
est qui scminat, et aliu:s est qui metit" (Jo 4, 37) , niío será , negada ao 
semeador sue. parte de alegria e de recompensa : que, pElo contrário, êle 
poderá desde já pregustar contemplando, no pe~,sam€,nto, os campos 
lourejantes de mesSes que êle irriga com seu suor a suas lágrimas. 

3) 'fende aquela amplidão de vistas que, na procura do bem 
c<omum, vos faça ver não só um dever a ser cumprido, ma" l un meio, 
entre os mais efi,caze~ , para assegurar os interêssfJ~ espirituais de cada 
uma de vossas dioceses. 

Passando depois à prática, parece-Nos que os Bispos da Anlérica 
Latina devem se propor com clareza e decisão um d.úplice programa: 
um, que poderíamos chamar a longo prazo, o ()uiL'u de mais imediata 
realização. 

Programa a longo prazo 

Para dizer a verdade, também o que chamamos "pro,grama a longo 
praw" exige realizações mesmo imediatas. M<:s estas são dirigidas e 
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olhadal'l' coroJ· em função de um futura que não pude ser tão. próximo; 
da meta grandiosa a qual, mesmo de longe, dá sentido e valor unitário 
as diversas 'açõe3 que a ela devem cond·uzir. 

Qual seJa eS'a meta, é apenas o caso de o dizer, isto é; um forta­
lecimento orgànico das estruturas básicas da vida eclesiástka em vossolf 
Países, que lhe permita expandir-se em tôda sua benéfica r iqueza em 
pl'ol de vossos povos" em toci.os os campos aos quais a Igreja tem o direito 
e o dever de extender sua obra: daquele mais estritamente espiritual ao 
setol' da caridade, do ensino, à justa organização da vida social de con" 
formidade c,om a Lei divina e dos verdadeiros interêsses da coletivídade 
humana. I15to significa - primeiro e fundamentalmente - aicançar a SU .. 

ficiência, mesmo numérica, das fôrças ap.ostólica~, em particular dos 
Sacerdotes. I 

Apresenta-se assim novamente à vossa · consid0ração, em tôda ao 
~ua preeminente importância, a questao que já constituiu ° centro de 
preocupações e do estudo da Conferência .do RiQ de Janeiro e que con-' 
tlnuamente se apresenta quando se t.rata do problema religioso da 
América Latina. 

Muitos generosos esforços . é-Nos caro reconhecê-lo para. elogio 
vosso e de vossos predecessores no episcopado - foram feitos para apres­
sar sua solução. 'lVIas muito, muito mais resta ainda a fazer e, com a 
ajuda de Deus, pode ser feito. É preciso, pOl'ém, proceder com entu' 
sirusmo, com sabedoria, com paciência; vendn, para pôr a isso remédió, 
quais 'sejan, ;;3 causas profundas da escassez de vocações entre o povo 
ou ele sua defecção; cuidando com o ma.is pressuroso desvêlo de vossos 
Seminários; tutelando contra todo perigo vosso, Sacerdotes, especial­
mente os mais jovens, e inspirando neles o amur à santidade sacerdotal, 
verdadeiro segredo da fecundidade na ação apClstólica, cujo fruto pre­
cioso será justamente o desabrochar de novas vocações e a formação de 
sólkias consciências cristãs, prontas ' a colaborarem . de boa vontade no 
advento do Reino de Deus. 

Pt'rmití ao Vigário de CriSto aproveitar de uma circunstância tão 
cara ao seu coração para empenhar 's·olenemente cada um de vós, todos os 
que aqui representa!s, quantos se propõem auxiliar-vos fraternalmente 
no desempenho de V03S0 múnus pasilo-ral, neste nobilíssimo, fundamental, 
empreendimento. 

Programas Ímediato~ 

Enq'uanto, pois, estiverdes de tal modo provendo para um futuro 
melhor, naturalmente será indispensável preo.cupar-vos também em 
atender, da maneira mais completa possível, às atuais necessidades es­
pirituaL' ·de vossas dioceses e de vossos Países. 

Para tanto E.erá necessário estabelecer também programas de in-' 
te,êr,R<' mais imediato e que, às vêzes, poderão apresentar quase um 
caráter de emergência. 

Prepanü também êstes com todo cuidl\do, dando a preferência às 
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iniciativas mai." urgentes, às obras de importância ,!llai~ vital. 
Estudai como- possam ser utilizadas d:o modu mais euca:.: a açãu 

de vossos Sacerdotes, aquela tão preciosa, dos ReligioSCl.'l' e das Religk>~as, 
a contribuição apostólica de auxiliares leigos bem preparados, não des' 
curando I() precioso subsid10 oferecido pela imprensa e pelos outros. meios 
modernos de difusão do pensamento: lembramos, por exemplo" quanto 
poderia servir também para a difusão do ensino catequético e da pre4 
gação evangélica entre os fiéis espalhados longe dos centros paroqUIais, 
pela própria, ainda que reduzida, · participação ·a funções e cerimônias 
religiosas, o emprêgo adequado de serviços radiofônicos, j á em alguns 
.lugares satisfatoriamente postos em prática. 

Onde pois a organização paroquial ainda não for adequada, é de 
se desejar especialmente o l'ecurso a empreendimentos extraordinários 
capazes de despertarem as consciências e reestabelecerem periodicamente 
os contactos com as fontes sacramentais da Graç·a, como as grandes 
Missões que já em alguns de vossos Países provocaram magníficos re~ 
fLoreeimcntos de fé e de vida cristã. 

Para a atuaçao de todos êstes vossos programas estamos certos 
que . vós podereis encontrar grande e generosa ajuda por parte das 
Ordens e Congregações religiosas, como também de Nações mais favo~ 
recidas de clero c que, de qualquer modo, possam prestar-vos uma 
colaboração útil. Para êles queremos repetir, com todo o ardor de Nosso 
coração paterno, o premente apêlo já dirigido .r "J' Nosso imediato Pre­
decessor de s. r" em prol da Igreja na América Latina, Saibam que 
tudo o que êles fizerem em tal sentido· tornará de especial agrado parei 
Nós seus esforços, que qesde já o Vigário de Crsito abençoa e pede a 
Deus que os recompense abundantemente, 

Comprido, e nem sempre fácil, é. o caminho que tendes a percorrer, 
Veneráve~s Irmãos. Empreendei-o "corde magno et animo- volenti" ! 
. . . Vossa união fraternal, nas solicitudes pastorais, no estudo e na 
ação, ser-vos,á de e~tímulo e de amparo. . . 

Junto de vós, ·além do auxílio de DEUS que em seus desígnios pro­
videnciais parece teL' reservado .às vossas regiões tão altos destinos e tão 
nobres responsabilidades, percebereis - constante e maternal - a pre­

· ~ença desta Sé Apostólica, a qual conta de modo particular sôbre a con­
. trlibuição preciosa que a América Latina está em grau de dar à causa 
·benéfica da Igreja, 

Para que as esperanças que nela Nós colocamos se ·realizem o 
mais idcpr·essa, concedemos de coraçãO' a todos vós, aos digníssimos 
·Bispos por vós representados, aos vossos Sacerdotes, aos Religiosos e às 
Religiosas que prestam sua obra no continente latino-americano, aos 
vossos fíéiJ&, espedalmente aos que militam nas fileiras do apostolado 
dos leigos, Nossa particular Bênção Apostólica, 
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DE PIO XII 

Pe. Stél,hatf.8 ] oseph Piat O. F. M . 
• 

• 
(C ontilttlação do. número anterior) 

. O Papa acrescenta em seguida a preocupação de São Francisco, 
recomendando "que o trabalho não ofusque o espírito de oração e de 
devoçao". "O trabalho das Mcnjas, visto sob o olhar da eternidade, 
deve ser tal que, em primeiro lugar, quem o inlraprende o faça com 
uma santa intenção, pensando continuamente na presença de Deus;. que 
O aceite por obediência c que a êle una voluntàriamente rua mortifica'" 
ção pessoal. O trabalho assim cumprido será um exercício constante 
de tõdas as virtudes e um penhor da suáve e eficaz união da vida con­
templativa com a vida ativa, a exemplo da família de Nazareth" (26). 

Os estudos serão feitos no mesmo ritmo sobrenatural. Pio XII 
recomenda-o aos Dominicanos, em sua Carta de 25 de março de 1955: 
"Que' a luz de vossa doutrina se escalde dessa caridade que vem de 
Deus e. que facilita aos homens a perseguição da sabedoria do' Pai Eter­
n.o. "A ciência infla" diz o Apóstolo, "enquanto que a caridade edifica". 
O santo Doutor "Melífluo" aJirma eom razão o mesmo quando per­

gunta: "O que fará a ciência sem o amor? Ela inflará.. O .que fará o 
am"r S'E!Ill a ciência? Errará". E' portanto para vós um gr.avíss~mo dever 
procurar uma e outro, sobretudo quando... pregais ao clero e ao's' fiéis, 
para que sejais fervorosos na pregação" . 

O apost01ado, na verdade. não é um vão ruído de címbalo. Não 
\Tale se não pela vida interior. A exortação de 11 de fevereiro de 19M 
aos Superiores religiosos volta a êste tema 'tantas. vêzes tratado: "O apos­
tolado de que falamos se apoia inteiramente sôbrc a necessidade 'da 
graça preveniente para abrir os corações e os ouvidos do auditório; da 
gi:aça coadjuvante, sem a qual ninguém pode realizar uma boa obra 
que conduza à salvação e nem perseverar ·no bem... Não são pois os 
métodos novos e extranho05 'que o gênio humano inventa <Cada dia, que 
conduzem (lS homens para o bem, mas o poder insivívcl da graça e dos 
sacramentos, da Penitência e da Eucaristia principalmente. Em outras 
_ .. - . __ ._--
26) Ibld. 
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palavras, se não n os afastarmos do mundo ao menos algum tempo, e 
mesmo ~c naO' dedicarmos cada dia um momento de repouso ;a ,meditar 
tôdas estas coisas, numa atmosfera serena e piedosa, somente na inti­
midade com o Espírito da Sabedoria, não nos veremos invadidos por 
essa febre inquieta e -quase eempre estéril aa "ação", como a chamam, 
mais brilhante que eficaz?". . 

É em razao dêsse princípio que o estado religioso se acha especial.­
mente apto, apesar do que alguns di~s€ram a respeito, ao· apostolado mo· 
derno. "Várias vêzes alirrna (j Papa - pensa.fi, e talvez: êle",:il t"::nham 
razão, que há três coisas que correspondem mais ao eal'átel' e às tendên-' 
das de nossa época: a largueza de pensamento" e de deliberações, a uni­
dade nu. gov~rno e na organizc:.çao, a rapidez na Ex(~cução. Não convl~m 
estas qualidades ao Evangelho como seus distintivos e . notas?'> (27) . 
Comu, enlão, os rdigiosos, ' 'que fazem profissão de seguir de mais perto 
o EV8ngdho, serão menos qualificados para extender o R€'íno de Deus? 

Os próprios contemplativos pertencem à Igr~.ia efetiv>Í.rnente mi­
litante. O trecho· merece ser citado porque, transpondo as legiões de mon­
jas e de manjes devotados iA c1ausuru perpétua, salienta o sentido pro­
fundo do trabalho obscuro dos irmãos conversos, como do sacrifício dos 
velhos e dos' doentes. E' na Constituição Sponsa Christi que Pio XII 
mostra OE' três meios privilegiados dêste apostolado geral: "1) O exemplo 
da perfeiçao cristã pela sua vida que, mesmo sem palavras, conduz pro-

'. funda e constantemente os fiéis ao Cristo e à perfeição crista e, como um 
estandarte anima e atira os bons soldados de Cristo ao bom combate , . 

, e à vitória. 2) O oração o(erecida a Deus, seja publicamente em nome 
da Igreja, solenemente, set~ vezes por dia, nas horas canônicas, 'seja ~m 
privado, sob tôdas as formas, com perseverância. 3) O zêlo para se consa­
grar, que acrescenta às mortificações que nascem da vida . comum e da 
fiel observância da Regra, Otltros exercícios de abnegação pessoal, pres­
critos pela Regm ou abraçados a tôda hora 'voluntàriamcnte, para assim 
completar generosamente o que falta aos sofrimentos do Cristo J'esus, 
por seu corpo que é a 19reja'; . 

A própria caridade recebe da vida interior seu próprio caráter, que 
impede seja comparada com essa pretendida caridade "laicizada" que 
se chama: solidariedade, auxílio mútuo, filantropia: 

Pio XII, que .mais · de uma vez refutou êste êrro em suas mensa­
gens de Natal,. insiste em seu DisCLlI"sO de . 8 de dezembl'o de 1950 aoS' 
Religiosos, "A beneficência que nao tem seu princípio na .fé, mas que 
vem de alhures, não é a cari.dade e n ão pede. SEr chamada católica . A 
caridade tem uma dignidade, uma inspiração, meius q U,,! a simples fi­
lantropia, .mesmo munida de riquezas e de recursos, não possui. Assim, 
as religiosas católicas que cuidam dos doentes, comparadas com aque­
las que exel'cem a mEsma. tarefa por um motivo de humanidade ou de in­
terêsse, têm algo que as dif.erencia e lhes dá realce . . Podem, às vêzes, ser 
inferiorES em l'eCU1'S"I" técnicas e, atllalmente, mesrn,o ;sôbre 'êsse ponto, 
. . 

271 Discureo ao. Congresso dos Religiosos. do 8 de dG2.. de 1950 
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nós as empenhamos a não se deixarem de modo nenhum distanciar, pelo 
contrário, a tomarem a dianteira. Entretanto, lá onde trabalham as re­
ligiosas, que têm em seu ' coração o çspírito vivo de seu . Instituto, que 
cada dia são obrigadas a dar sua vida pelo amor do Cristo em favor dos 
enfermos, 'reina uma atmosfera na qual a virtude completa as mara'" 
vilhas que nem as invençôes técnicas, nem a medicina podem tornar 
pcrfcdtas" . . 

Pio XII, como anteriormente Leão XIII e Pio XI, chama particular~ 
mente a atenção sôbre o apostolado p"pular: "Vós sabeis, caríssimos 
filho·s; que ·.;-ntre todos os males que ·oprimem nossa época, o mais terríl.\ 
vel é o qUE' atinge as classes mais humildes. Muitos ent.re êles, imbuídos' 
por falsas doutrinas, deixaram o aprisco de Cristo. E' sobretudo a êles 
que . ireis, sob O impulso de vossa caridade fraternal. Socorrei-os . por 
todos os. meios, instrui -os com zêlo sôbre a palavra de Deus, a palavra 
de salvação' e de esp~rança, que será alimentada pela meditação das Sa. 
gradas Escrituras, l'cavívada pela oração, sustentada pela austeridade de 
vossa ' vida. Fazei isso e, enquanto adquirireis grandes merecimentos, 
ireis em socôrro dI! nosso mundo perturbado e com isso preparareis o 
desenvolviment<) de um novo século· 'mclhor"(28) . 

Dirigindo-,e por Carta de 4 de · dezembro de 1948 ao Geral dos 
Capuchinhos, o Papa evoca o ministério de escolha dos religiosos junto 
às massas trabalhadoras; "Os tempos ' atuais - diz êle - reclamam quo 
êÍes . exerçam êste ' apostolado, não somente nas igrejas - muitas . vêzes 
os que terao necessidade as desertam - mas também, tôda vez que se lhes 
oferece, como sacerdotes, a oportunidade de exercer o santo ministério: 
nos campos, nas oficinas, nas usinas, nos hospitais e nas prisões, e quando 

. sé encontram no meio dos' operários, tornando-se irmã,os de seus irmã.os 
para . os 'ganhar todos ao Cristo. Que unam seus suores apostólicos aos 
dos ' operários; que livrem o' espíri.to deles das trevas do êrro e o elevem 
para a luz d.a verdade; que se esforcertl e mpacificar e ,em impregnar- daI 
caridade divina os espíritos irritados pOl: vêzes pelo ódio e pelas rivali-' 
dades. Sobretudo, .que . lhes :façam compreender bem que a Igreja é sua 
verdadeira Mãe, uma Mãe que pensa, não só para ·~hes assegurar a sill-' 
vação: eterna, . mas também para tirá-los de sua miséria, para os elevar 
a melhores 'Co.ndiçÕes de' .vj<;la, não por meio de ideologias. enganadoras, 
de:. processas violentos e de reyoluções, mas pela justi9a, ' pela equidade c 
por ' um' amigável · entendiJ;nento .. entre .. as várias' classes sociais". .' . 
. A quais ~ondições um ' tal ministério poderá trazer frutos? O Papa 
o mostra ' em tr.aços· de fogo no .segulnte trecho: "Sejais .persua·didos e 
não percais . de vista esta verdade capital: para empreender essas obras 
de apostolado mais intenso, que os novos tempos exigem também de vós, 
vós 'não deveis de modo nenhum abrandar e menos ainda modificar 1'a­
diealmente o gênero de vida próprio de vossa vocação religiosa. Pelo 
contrário, é necessário que cada vez mais seja llenetrado e .inspirado . pelo 
espírito ""angélico". 
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IV - Adaptação e tradição 
l!:ste apêlo ao espírito do Evangelho e à fidelidade à Regra ressoa 

com tanto mais vigor quanto a guerra mundial, verdadeiro rasgão da 
história, e 'que afetou em profundidade as gerações, contribuiu para repor 
em' causa um certo número de valores, Reclama·,se reformas de estru­
tura. 

Pio XII faz alusão 'a isso ' em seu Discurso de 8 de , dezembro de 
1950, ao primeiro Congresso dos Religiosos: "Quando os jovens compreen.' 
dem que é necessário pertencer a nossos tempos, êles se inflamam de! 
um ardor extraordinário e, se estiverem ao serviço de uma milícia reli-, 
giosa, desejam ardentemente revolucionar tôda a atividade religiosa do 
futuro. Há nisso alguma coisa de justo e de conveniente . Na maioria dos 
ca:sos, de fato, os Fundadores dos Institutos religiosos conceberam sua 
nova obra em função das prementes e urgentes necessidades e dificulda­
d~s da Igreja. Eis porque adaptavam seus projetos às necessidades de 
seus tempos. Se quiserdes prosseguir sôbre as pegadas de vossos pais, 
tornai o lexemplo deles e fazei como êles fizeram. Estudai as opiniões, 
as decisõelr, os costumes de vossos contemporâneos, no meio dos quais 
viveis, e, se encontrais ni'SIlo algo de bom e de justo, apoderai-vos dêle; 
não tendes outros meios para il'Uminá-Ios, ajudálos, consolá-los e di­
rigi-los" . 

Não seria necessário, portanto, cair no "irenismo", estigmatizado 
pela Encíclica' Humani Generis, quer dizer "considerar como obstáculo 
à unidade fraterna o que, de fato, está baseado nas próprias leis e nos 
prinCípios dados pelo Cristo e sôbre as instituições estabelecidas por 
:mIe". O Papa dava a regra geral em sua Aloc!lção de 9 de dezembro de 
1957: "É claro que a perfeição cristã, nos elementos essenciais de sua 
definição e de sua realização, não se presta a nenhuma renovação ou 
adaptação. ' Mas, porque as condições da vida moderna exigem profun-' 
das mudanças, a maneira de aplicá-las exigirá por sua parte modificações". 

Há nisso a parte imutável e a parte contingente. Pio XII o salienta 
energicamente quando, a 3 de abril de 1958, dirigindo-se ao Congresso 
dos Estados de Perfeição de Portugal, mostra a quais condições pode 
e deve ser feita, pelos antigos Institutos, "a renovação ajustada às ne­
cessidades, atuais", "Não consiste tão simplesmente em que OS superiores 
hajam de decidir e os súditos de executar. Mas requer-se tal predispo­
sição de espírito que - tanto na preparação do aspirantado, como na 
formação dos noviços e na vida· dos profe9sôres se tenha a visão dis~ 
tinta, com a afeição proporcionada, do que no Instituto 'é essencial e 
imutável, e daquilo que são apenas tradições acidentahnente adquiridas, 
que se hão de adaptar às vicissitudes dos tempos. E' preciso pois que todos 
os Institutos, para além dos princípios de vida cristã perfeita, tenham 
presente aqu]Io que os distingue dos outros, segundo a mente do funda­
dor, aprovada pela competente autoridade. Não seria bom sinal de atua­
lização de um Instituto, se algum dos seus membros perguntadoí não 
soubesse dar a razão precisa da existência e função dele no seio da Igreja. 
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. .. . . . 
Quanto às tradições , acidentais, que nos Institutos vão entrando através 
dós ' tempos, não devem elas cair, só porque sejam antigas e os tempos 
sejam novos. 'Mas também não devem enlorpeçe!', de tal modo que bens 
l;naiores, exigidos pelas novas circu'nstâncias ou por novaS orientações 
moi discipliná ,da Igreja, :;ejatn :;;ô.crifi.cados "par causa de vossa tradiçab" 
(MaL 15-3)". . 

O imutável, el'n primeiro Iug'ar é a linha fundamental da fé e d .. 
vida religiosa, "Há nisso rum patrimônio da Igreja que, desde as uigens; 
se conservou iotado, ,que nao muda através dos séculos e que permanece 
sempre adaptado às nece.ssidades e a05 desejos da humanidade, Éle é 
constituído principalm ente pela fé, que recentemente Nós acabamos de 
d",fender contra novos perigos, na Encíclica ' Humani Generis. E~ta fé, 
'que nao : conhece', mancha nenhuma, guardai-a com () maior desvêlo e 
sejais bem persuadidos que ela tem em si :fôrças muito poderosas que 
são' suficientes para vívifkar qualquer , época siquer", 

, "Em sE:guida, dêsse mesmo patrimônio faz parte o ideal dQ estado' 
lIe 'perfei<;ão para a qual deveis vós terid"1" com lôdas as fô rças, para que, 
graças a . seu ·concurso. e por scus meios, vos torneis f:aIllos e, d ireta ou 
'indiretl:nnenté, santifiqueis o próximo, fazendo-o p .. rticipar mais abu­
dánt.cmcntc da gl·aça divina, e alcançando-lhe também uma vida piedosa 
é um'a ' boa morte" . ' ' 
.' , .' "Nesse pat rimônio se contém ainda esta verdade t;;'o alta e tao 
ími'-ort"ante, que não existe que um só caminho pal.'3 a pedeição, a renfin­
Cia' li. si ,nlesm'; peJ,Q amor de Cristo: is:so, nem os tempos que mudam () 
pudto: rão mudar" (29) , 

Imutável é ainda, para cada religioso, a Regra que lHe ' abl,açou, u 
espírito de família na qual livremente êlc quis ingres'ss.r, Eis uma " ius" 
Htu"içâ.o"', quer dizer algo de estável que o capri,cho :!lao pode modificar 
à' própria vontade, Um "vá,lor de bem comum está nisso empenhado, con.~ 
tia o' qual o sentimento individual não tem direito de antentar, , 

'E ' isso que Pio XII lembrava aos Super;,ores a 11 de fev,er eiro de 
'1958: ::"Pani 'que ' vossos f ilnos pÚESam viver nessa paz e serenidad~ de 
eS.f;l írito, tão. necessária para 'apreciar "el'~ seu , val~r as coisa~ divmas, 
'v,i"SSqs Fundadores, illspirando-se na antIga tradl.ç'ao da IgreJa, prove­
nferite cl~s "Padres que viviam no deserto canforme a verdadeira sabe" 
lloi'ía: "evangéliéa, muniram'm,s do ' que nós costumámos chamar diseiplinu 
ou observância. Esta, bem que diferente conforme os diver sos fins de 
cada Instituto, deve ser observada por todos" . 

" Os próprios Súperiorl's maiores !:'ncantram aí sua orarta i,ntimgíveJ , 
como o' Papa proéura prf,ocisar. a 9 dI' dezembro de 1957 , "Se reconhece'­
moi; rios S upehores M àiores o direito de dizer aos súditos qual é o espí" 
rj~o êll" sua comunidade, impõe-se uma p.rrgun ta feita por todos: onde 
échar ' Q. "lIpi'F'ssfí"O objf!tiva dêst.é espírito? Os Superiores Maiores na sua 
boa f~ e , ~inceridade não p,odem decidir ,segu.ndo seu gôsto ou sua im' 
pressão, Se o Sup"rior ' Maior '6 tam'bém o :fundador, e se recebé,u dá 
2€O DjS<:"UrfJ ~ a::.::s Reli !;Jio$os, UI::! ., dI:-, dc;:z . de HJSO 
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Igreja ,I: aprovação de suas idéias pessoais como norma de um ,estado 
de perfeiçao, é-lhe permit.ido usar suas intençÕES prórrias; mas, em caso 
contrário, deve procurar a idéia do Fundador, tal qual está expressa nas 
Constituições aprovadas pela Igreja. Nuo é suficiente uma convicção 
subjetiva, mesmo que baseada em tal ou tal passagem das ,Constituições". 

No Discurso aos Jesuítas esta verdade é afirmada com extraordiná­
riá. energia: ' "Há no vosso Instituto pontos substanciais de prim~ira im­
portância que não podem ser modificados, nem mesmo pela Congrega­
ção Geral. Só a ' Santa ' Sé pode' mudá-los", .. A êsse propósito é evocada 
a célebre frase ah'ibuída a Clemente XIII, quàndo se fazia pressão sôbre 
,êle ' para que mudasse, de autoridade,as Constituições de Santo Inácio: 
"Aut sint ut sunt, aut non sint" - "Que sejam como são, ou que não 
sejam", Todo religioso pode aplicar a si a senha dada por Pio XII: "Outros 
na' ,Igreja, em todo bem e sob a dir,eção da hierarquia, tendem a Deus' 
por vias diferentes em certos ponto!'; quanto a ' v6s, o vosso Instituto' é " 
que é' "a trilhO. que leva' a Deus". 

A adaptação não será feita portanto que no respeito à Regra. 
O cuidado incumbe aos Superiores. 

"Uma 'vez estabelecida esta obrigação essencial, ní'.o lhes, é ' interdi­
to pensar na renovação e adaptação dos meios, sem faltar, entretanto, aQ 
respeito devido à tradição, e sem anular as prescrições que ,as , Cons-, 
titilições consideram invioláveis; os súditos observarão da mesma ma­
neira, a disciplina religiosa, que ,impede de lhes atribuir o que compete 
aos Superiores e empreender reformas de sua própria iniciativa sem au-
torização dos mesmos" (30) . , 

A adaptação foita nessa forma, não só é legítima, mas D!)cessária. 
' ''Há muitas coisas acessórias nas quais podeis e deveis, vos conformar 
com o espírito dos homens 'o das necessidades de vossos tempos" (31). 
Essa adaptaç,ão, esclarece o Papa, deve ser precedida por ,uma ' espécie de 
inventário psiedlógico das recursos espirituais que sc encontram em 
nossos contemporâneos, dos "desejos secretos que os animam", "dêsse 
bem que desponta junto' dos outros": poder-se-ia dizer da "alma d'a ver­
dade" que penetra e sustenta os próprios incréus, 

A carta ao Cardeal Micara, especialmente consagraçla a 'êsse a_s~ 
sunto, traça um programa de conjunto: "E' necessár,iOi, com ,o ,auxílio , da 
graça do Espírito Santo, encaminhar e renovar 'QS espírit<!s e as vOI1,ta­
des, de ,modo que' se possa resistir, tanto quanto, possível, aos , nO'lQ,s 
modos de vida de 'vcssos tempos e à angustia espiritual de' nossa época"" 

De fato, essa adaptação foi já estimulada por impcrtant.::s inicia" 
tivas. A Congregação dos Religiosos, por carta de 19 de março ' de 1952, 
convidou as Monjas de clausura a , colaborar em certas ,formas de aposto­
ladO'. Foi vivamente patrocinado o intercâmbio de experiências entre as 

' religiosas educadoras, em vista do aperfeiçoamento de sua preparação 

30) Dtn...--u,"o ao. RellgJoBos, de 9 d. dez. de 1957, em Re .. , ~ CRB, 1958, pg, 196; REB 
1958. pg, 24&, 

3]) Discurso aos ReUglos03, de 9 de dez. de 19050 

" 



técIÚca. o Instituto Pontifício Sedes Sapienliae, o Instituto :Unive.rsitá­
rio Maria Santíssima Assunta, ambos em Roma, deram .a- êsse esfôrço 'um 
predoso concurso. F oram realizados Congressos, · em cuja ocasião. P io XII 
renovou suas diretrizes: "E' possível que alguns pontos de. horário, .ah 
gumas prescl'i~ões, que nada mais são que simples apilicações da Regra,· 
algu.!ls costumes que correspondiam talvez às cóndições de outros tempos,. 
mas que atualmente somente complicam a obra de educação,- devem 
Ser ' adaptados às novas circunstâncias. Os Superiores Maiores e o- Ca­
pítulo geral procurem proceder n€sta matéria conscienciosamente, . com. 
darividência, prudência e coragem,. e, se o caso o exigir; não faltem de 
submeter . as mudanças propostas' às Autoridades eclesiásticas compe-c 
tentes" (32) . ..' 

Um ano depois o Papa volta ao assunto. Após ter deplorado a 
diminuição de recrutamento nas Congregações femininas, e reprovado 
duramente "os que, sacerdotes e leigos, pregadores, oradores e escrito-­
res, não. tem mais uma palavra de aprovação ou de louvor para li . vir, 
gindade . consagrada ao Cristo", até "concedendo ao matrimônio · uma 
preferência de princípio sôbre a virgindade" Pio XI! insiste: "Nesta crise 
de vocações, vigiai para que ,os costumes, o gênero de vida ou de ascese 
de "-assas famílias religiosas não sejam uma barreira . ou uma causa de 
revezes . Fálamos de certos usos 'que, se tinham outrora um sentido em 
outro contexto cultural, não o tem mais atualmente, c nos · quais uma 
jovem; verdadeiramente . boa e corajosa, não encontrará se não entraves 
para sua . vocação' ... Voltando numa palavra, sôbre a questão do vestuá­
rio: o hábito religioso deve exprimir sempre a consagração ao Cristto; 
é isto que todos esperam e desejam. Quanto ao resto, o hábito seja con~ 
veniente e responda . as exigên.ci!ls da higiene. Não podemos que exprcs~ 
sal' nossa satisfacão quando, no decorrer do ano, vimos que uma e outra - . 
Congregação já tinham tirado algumas consequências práticas a êsse 
respeito. Em resumo: nessas c"isas que não são essenciais, adaptai·vos 
tanto quanto vo-lo aconselh;lID a razão e a caridade bem ordenada"(33) ; . . - . 

. .... . ... , . . .. .. ..-. . 
V-~ R.es).Jonsabil.idades dos SuperiOl'es . . .. "." . . .. 
•. '. irttia tal evolução impõe aos Superiores 'graves rc~porisabi1idadcs: 
Pio'xII as l'elembra longamente no Discurso ' que, 'a Üd.e fevcrciro de 
19M,- dirigiu ' aos: Superiores ' Gerais . . E' quase · um tratado ria ·m&téria . 
. '.' perante ' a filosofia, . ou melhor; o ambiente "existencialista"c que 

refere tudo ao sujeito e às circunstâncias, "àqueles sôbre quem recai a 
autoridade, com espírito bem esclarecido pelos caminhos da verdade, sem 
se desviarem para direita ou para esquerda, cabe guiar seus súditos; o 
mais seguramente possível, para a meta 'da vida eterna, com . direção 
firme e mão forte, se necessário·... Não é no que diz habitualmente S ' 

32) DfsMSO o s Religio:!:ae ooucadofo3, de 13 doS saL de 1951, em Doc. Cath .. 2] -10--51; 
"AIII e doc:nmenli de-! Primo Ccnveg no Intemmionala delIe Relig1osa- Educairid",. pg . 337 

33) Diacureo às Rel1g1oso'G ecluca:ioras, de 15 de set. de 1952, em Doc. Co..~h. , 19/10/ 52 .. 
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maioria, n~m no que se divulga como sendo os mais recentes princípios 
de ·ação e cultura, rejeitando como antigos os ' trabalhos do padres, nem 
no que parece mais convení,entc para as pessoas do século, mas na pura 
fonte da verdadc. revelada e na disciplina do magistério eclesiástico qUf" 

os superiorcs dos Estados de perfciçao· devem continuamente haurir as 
normas para o governo de seus filhos, Certam.ente, é necessári() muita 
co'ragcm para às vézcs Se OpOI' ao que agzada à rnnio~i,,; se o Superior 
não se conforma por pa~sar algumas vê~es e para alguns por retrógrado, 
como poderá guardar integra a verdade de Cristo, sempre nova, sem dú~ 
vida, mas ao m·csmo tempo sempre antiga 7" , 

"Que os Superiores CiC apeguem firmemente à doutrina de uma 
ascese sólida e .eq'uilibradil, tal como da foi legada pelos primeiros fun­
dadores e aprovada por uma longa Experiência da Igreja, e que por 
nenhuma novidade dela se afastem, Po,is nos devemos apegar à Verdade, 
hão· porque ela tem o consentimento dos h omens, mas porque ela é a 
verdade que DeUs colocou na na ture~·a ou na sua bondade · revelou aos 
homens, Se há quem a obscureça, c ~ssa ela por isto de ser a verdade e o 
caminho que levam a Deus?" 

Certamente~ o Superior deve cercar-se de conselhos, mas é êle 
que deve dar contas. a Deus da alma de seus filhos :· Não deve deixar Se 

deter pelos ""ofismas de alguns para quem o jugo da obediência parece 
demasiado pesado para ser impôstb as pessoas desta ·época", Essas reti­
cências vem "da infermidade· da naiun'za humana manchada p r!lo pe­
cado original", " Não fazem que salientar o mais possível a necessidade 
da Regra e da tlutoridade que a faz aplicar, 
- "E' portanto vosso dever - diz o Papa aos ·. Supel'iores - ajudar 
;'o.sos súditos com firme·za paternal, por meio de exorta"ões, avisos, Te­
pr4nendas .e mesmo punições se fôr o caso, a se mant"rem no reto ca~ 
minho segundo as· Regras de cada um de vossos Institutos", A quem 
ne:gligenciar seu múnus pc'Us ").'eclamará o sangue" . . 
. Evidentemente há um meio, "Esta firmeza nunca deve .ser dura, 
nem irritada ou imprudente; que seja sempre leal e calma, cheia de 
doçura e de misericórdia, pronta a perdoar e ajudar o filho, que se es~ 
~9fç.a. P-Qr ~e: a~asta!, dI;) seu ~no Oll de sua J';lHa; eptretanto, que ela não· 
fal~~ . n.tm~.a <;;.QPl. a vigilã,nc:ia, e nUnca se c.3rlSe", 

-!\os 15 de sete:rnl;n;o de 1952, çlirigindo-se às religiosas, Pio ~II f.a« 
a: êsse respeito algumas obs€rvações muito subtis: "E' SEm dúvida certo, 
como .afirma a psicologia, que a mulher revestida de autoridade não con·· 
s\!gue tão fàcilmente quanto o homem dos~r exatamente a severidade' 
com a bondade e equilíbl'á-Ias, Razão a mais para cultivar vossos . senti­
mentos maternais " , A Ord:em deve sMplantar a (amíli .. tanto quanto fôr 
possívd, e vós, as Superioras · Gerais, sois chamadas, em primeiro lugar, 
a inspirar na vida comum das Irmãs o calor das af,.icões familiares", • 

"Assim] vós mesrnas deveis ser mat.::rnais. em vossa atitude, em 
vossas palavras e em vossos escrito >, mesmo se às vêzes é necessário vos 
domin;lr; sêde-o sobretudo, em vossos pensamentos fntjmo~, em vossos 
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julgamentos e, por quanto possível, em vossa sensibilidade. Pedi cada 
dia a Maria, Mãe de Jesus", lVIãe nossa, que vos ensine a serdes maternais/'. 

o. Papa passa em seguida às normas relativas à formação da Ir-' 
ma para a própria tarefa: "E aqui, nada de mesqu:nhurias; pelo contrá­
rio, s"jals .largas de visão . Que' se trate de educação, de pedagogia, dos 
cuidados cj.os doentEs , ele atividades artísticas ou ' outras, a Irmã deve ter­
este sentimento: a SupeI'iora torna-me possível uma formação que me co­
loque à altura de minhas .colegas do mundo .. Dai-lhes ainda. os meios de 
estar em dia com seus conhecimentos pro.:fissionais" " 
. Aos Superiores, levados mais a deixar fazer, o Papa declara: "Não 
é somente à vida que se chama "regular", vivida no interior do conven-· 
to, mas a tôda atividade exercida por vossos filhos na vi.nha do Eienhor; 
que é necessário aplicar VOS5a direção e vossa vigilância" (34). O discur~ 
50 dos J esuítas entra em detalhes: "Saída dos súditos fora da clau"su"rá"; 
~'elações com os estranhos, correspondência epistolar", 

. É . aos Supel'~ores que Pio XII, a 11 de fevereiro de 1958, pede a 
severidade na admissão dutl postulantes: "Cabe-vos não admitir nas fi­
leiras de vossos Institutos oeniio jovens bem dispostos em tudo, isto é, 
escolhidos em razão de suas virtudes e, tanto quanto possíVe'l, de suas 
inteligências e de outras qualidade3, Guardai-vos. de um zêlo exagerado· 
para reunir um grande número de membros dos quais Se poderia· temer 
que :;:'" mostrEilll um dia indignos de vossa excelsa vocação; pois êles se­
-riam para a Igreja não uma honra e um bene.'fício, mas um pêso e mna 
vergonha .. ,. Co·nfiai em Deus; se O servirdes tão dignamente quanto 
possível, cuidará êle de vós e de vossos Institutos. guardando-os e' asse­
gurando-lhes prosperidade". 

Que se vigie sohretudo para que não sejam admitidos aqueles· pa" 
ra os quais "a continência perpétua seria uma carga por dEmais pesa'; 
da para que lhes possa ser aconselhada, Do mesmo modo os sacerdotes, 
ajudando com seus conselhos os adolescentes que dizem sentir' o chama­
do ao sacerdócio ou à vocação religiosa, têm o E!Stri to dever do os exor­
tar a considerar o assunto com atenção, de modo que não fiquem coín~ 
prometidos num caminho no qual não se pode esperar que êles O per, 
corram até o fim com perseverância e ' êxito, Examinam prudentetilen­
t.e suas atitudes, pedindo co,nselhos aos · próprios médicos,. tôda vez' que 
lhes parecer necessário; então, se permanecer uma dúvida séria, ·sobre­
tudo por motivo da experiência de sua vida anterior, usem de sua au­
to,idade para .. dissuadir .os candidatos ti .abruçarem o estado de caridad.e 
perfeita e. impedir SLla admissão às Ordens sagradas c à profissão. r eli­
giosa" (35) " . 

VI' - A união entre t()dos os Religiosos 
O apêlo à união domina êate conjunto de diretivas . Ainda aí os 

Superiores "têm r esponEabilidadcs particul.c.rc3: "Que a paz reine em 

:!4) 
3~) 

Dj:;)(,:ul1jO aos Sup.;riOTi'::S. dQ 
E;.'"lCíc!iecr "'S~ra 'llrqit~Hu 'J" 

! ~: !. al :,:'.: n '," . . ... . . p::J. 455; 
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vós e entre . VÓS, entre OS membros do mesmo Instituto .e duma: mesma 
Casa, e com os que pertencem a outros Institutos; entre vós e todos os 
outros que trabalham ' convosco, e com aqueles de que vós C'Uidais para 
l.ev.<lr .os homens ao Cr~sto. De agora ein diante c~ssem as questões e as 
discórdias que enfraquecem e tornam i1úecundas as iniciativ<ls mesma 
cheias de esperança: a Igreja oferece ao ministério apostólicol um campo 
que . se estende ao infinito: há trabalho e fadiga para todos" (36) . 
. -.. O Discurso de 9 de dezembro de 1957 aos Religiosos ' apresenta no' 
vamente o lema que presidiu à constituição das Federações e Uniões de 
NI';lS -religiosas: "Para conservar em tudo as distinções que existem e 
d.evem existir. entre as comunidades; é preciso tender, sincera e genero~ 
samente· à união e· colaboraçao_ Existe com efeito uma forma de·"bem 
c!,mull)" . .dl)~ comunidades,. a qual supõe que cada uma esteja pronta em se 
all.xi~iar .. mut\1amente, em se adatal" às exigêne.ías de uma coordenação 
q~e comporte nec.essàriamente certa renúncia em -vista do bem geral"; 

Falando aos Superiores, a 11 de .fevereiro de 1958, num texto ma~ 
gistral que todos ()s religiosos deveriam meditar, Pio XII :felicita 00 Su­
perioresgerais que residem em' Roma, pela iniciativa tomada de encontros 
ieg4-lares: "Compreendestes muito bem - diz "Te - que todos vós for­
m ais um exército no qual há i.lllan tes, cavaleiros e atiradores, mas onde 
todos combatem para a me,ma boa causa. Compreendestes quanto é opor­
t.uno . e mesmo necessário, em face do inimigo do nome de Cristo que 
·,reúne cada dia suas fôrças em feixe que êle espera ser inVEncível, !unir . 
-vossas fôrçás, vós e todos aqueles que combatem por Deus, cada um na sua ' 
fileira,. com suas próprias armas, para procurar juntos a vitória comum. 
Esta união que encontra obstáculo na divE-rsidade das raças, das menta" 
.li,dades, dos costumes e outras coisas humanas, se expandirá maravilho-

. s.amente . se .em vossos corações se enraizar profundamente a verdadeira 
carid.ade ile Cristo que o Espírito Santo' nela infude. Esta caridade vinda 
do alto como dcm de Deus, se nos encontrar prontos a trabalhar jluntos, 
fàcilmontc desfará tôdas as ' questões delicadas que a · fraqueza humana 
faz nafilCel' das preferências pelo próprio Instituto, com justa ra:z:ão taa 
amado. Com· efeito, cada -uin deve amar seu Instituto. ' . seguir suas pres~ 
crições quando tiver que escolher €) realizar ministérios .apostôlicos; mas 
todos devem sempre se colocar com o mesmo coração ao serviço da mesma 
Igreja, Espôsa do mesmo Senhor e Deus nosso Salvador". 

~ste convite à caridade univel'sal pode· servir de conclusão ao es­
fôrço espreendido neste estudo> para reunir numa síntese os ensinamen­
tos de Pio XII sôbre a vida religiosa. Estamos longe de ter esgotado as 
riquezas. ~ste trabalho de mosaico pode até ter algo de irritante para 
os espíritos re1fletidos que preÍ€\rem seguir, em todo o curso de um 
·tt'Xto de um só fô,lego, o movimento do pensamento_ O único merecimen~ 
to destas págin<ls será, talvez, de incitar a tirar da mesma fohte a dou~ 
ti·ina pontiflct" 'relativa aos estados de perfeição. 

36) Discwr80 aos Rel~lo&os, de 8 c!G d(lz. d'G 19SC . 
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• 

, '" Y ârlas e prcd.or,a~ sugest&f:s sÓ,ore q:étoclo:; ' ,, ' re(·tJr$~S de apo~tola<1'0 
,missionáI:io ,8,UO, apres: nt!ldas. e, tO?<pGs,tas, <\ql,lí e acolá por m;~sionádos, de 
,gmnde e.xpçriç,nci1l, ellriqu~cida. em , ta-ntos '1nO~ de prega<,uo po!: todQ;; o~ 
recantos do Brasil. A iôdas ela'i; querii. acresçe!).lar Iq<ÚS , "Igumas ql1? 
j'111go , de impol:tância capital. , ' , ' 
.... ' , ' . .' 

-'o • , , . .. .' .... . .' 
1 Os "Comandos M~!l!eo-Sanitá';ios" , .. 

• 
NinguGm ignora que a missão, como a própria religião, deve atin-

gir, deve beneficiar o homem todo, "coi'po e ahria .Prüneira'mente. a alma, 
,sl'cllndà,riamente o ccrpo. Foi o, método clássico de São Vicente de Paulo 
,e , de muitos outros saiJ.ios:, "em'ar as aJmas 'alivianno o coq,io"', 
'" r"inguém ignora, iS,ualmeáte, 'o al;iandono em que vivem nossas 
popul;lções rurai" em matÉ!ria de ass'stênçia médico-sanitá:r±a, ~o.frendo 

~ . . ... . . . 
:tê>da sD.rt~ de üIllla,l,udisIT\os, y-ern)inoses, sífilis, etc. De minha parte, posso 
afirma, quo sempre', <I.Q ierminm: uma miss,ão em localidi><:jes do interior, 
.sin to um ' movimento , de ,tl egria P. de , tristeza; alegria pda saúde espiri-< 
tual pr(,poi~lonada: às a lmas de boa von't<ide; tristeza pél0 desamparol 
_em, que, continua a saúrl,' física ,ou a falta de ~aúdedE. ' gi'ai1de parte d~ 
;nossos, sel'Lanejos , 'Portanto, 'c"eio ' que o ' rnissiof\{Írio não ' pode fechar os .' . . . . .... . . ". 
'0.11;105' a êste problema ., ' , " ' , 

, A propósito, v,ejamos o que 'dii,se o Santo Padre Pio XII f. r" na 
encíclica "Evangelii Fraecones.", sôbre o fomentG das, l\'lissõe.s: "AprazcK.os 
,'agora recomendar com , .maior instância as ' obras c '.iniciativas que valem 
a" doenças e, tribulilções de tôda eSp'é~ie . : . Estas obra;;; que nos parecem 
as m".is bdas flores do jardim cultivado pelos semeadores da palavra 
evangélica, apr esentam-Nos, por ' ass'im dizer, nova visão do Divinu :Re,. 
,iEnitorque "pas~ou'.fazendo q bem e .at"ndo a todos'~ (At. 10,38) ., ., E 
são , também o ' seguimento dOe uma ordem de, Jesus çlada 80S apóstolos : .. . , '. . . 
"Em qualquer. oidade- ~m que entrar4es e, vos receberem", ', ,em·ai. 0,5 
doenJes queneia houver e dizei-lhes: aproximou-se"de vós o reino. de,Deus" 
{~c X~8-9)". ·Si1-pemo.:; que. não faltam (at4 mesmo) religiosas,pi)~sut .. ... .. . . .' . . . " .' . ..'. . . 
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doras, de diplomas oficiais, que estudaram doenças horríveis, como a lepra 
e lhes encontraram remédIOS aproprIados Merecem bem 'louvores". E 
merece Elspeclal atençao o, segumte trecho da mesma Enéícllca, o qual 
se relaci~na mais diretamente com nossa sugestão: "Quan~o à medlcma 
e à clIur~la; será muito conveniente solicitar o all;xílio de l!ligos diploma" 
dos que : aceitem de boa vontade abandonar a própria pátria (ou suas 
comOdidades nos grandes centros), afim de se porem à disposição dos 
missionários . Mas, é necessário que se rEcomendem I?ela s?a doutrina é, 
pela virtude". Eis aí a palavra oficial do clariVidente e renovador Pastor 
Angélico. 'Como realizá-la? Por meio dos "Comandos Médico-Sanitários". 
Junto cOm os miSSionários iria pelo menos um médico, um çirurgião deno; 
tista e Um enfu:-meiro com o necessário equipamento de' emergt\ncia. 
Dariam consultas, distribuiriam remédios mais urgentes e fariam con­
ferências ' sôbre assuntos de saúde, alimentação, higiene:, etc'. etc., no de~ 
curso da missão, aproveitando 'o ajuntamento do povo. Tudo isso, sob 
a 'supervisão dos mIssionários e sem nenhum caráter político" Assim, ao 
lado dos ' missionários; médicos das almas, teríainos os médicos ,missio­
nários ' dos corpos, realizando quanto possível o velho adágio: "almas 
Sadias em corpos sadios",. 

Quanto ao recrutamento dêsses cooperadores ,leigos, não é tão di­
fícil como pode parecer _ As verbas para essas despesas pocjer-sc-ão con­
seguir pelo ministél'io ou pela secretaria de saúde pública . 

2 --:-' Prega~ão do miSsionário estrangeiro 

, Digamos agora uma· palavra sôbre a , pregação do mtssionár10· es-. 
trangeiro. E' assunto delicado que requer muita 'comprée.ns~o e conheci­
'mento do assunto. Creio que nós no Brasil temos muitíssimo que 
agrade,cer;' aos miSsionários estrangeiros que, deixando pátria, família, 
lÍllgua, çostumes e tradições, tanto bem fizeram em nossa ":pátria, desde 
Nóbrega e Anchieta até nossos dias. Sem dúvida que pode ter havido e 
'haja ainda falhas de sua parte, mas são deficiências perfeitamente com-

• • . ,. . • r • • 
preenslvels e sanavelS. , ' 

,Vem a propósito citar aqui o seguinte trecho da Encíclica "Evan~ 
gelii Praecones": "Deve, pois (o missionáriO), considerar como segunda , 
pátria a região a que vem trazer a luz do Evangelho, e amá-la conforme 
a caridade exige . Não procure lucros terrenos, nem os interêsses da 
própria Nação ou do Instituto Religioso, mas unicamente o bem das almas . 
Deve, sim, amar intensamente a própria Nação e a própria Ordem, mas, 
com amOr ainda maior deve amar a Igreja. ,E lembre-se qua nada do 
que fôr obstáculo ao bem da Igreja poderá ser proveitoso para li sua 

:Ordem ... Adquiram também (os candidatos às Missões estrangeiras) 
aqueles conhecimentos teóricos e práticos que lhes serão de grandíssima 
utilidade. . . e aprendain as línguas que ~hes são necessárias" . " Até aqui 
'a palavra do Santo Padr~. Conhecemos, certamente, entr~ nós, miSsioná­
rios estràngeiros que são modelos de obediência a estas recomendações 
paternais e ?bjetivas do Santo Padre. De minha , parte já trabalhei nas 
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missóescom um de nossos co-irmãos vindo da- Itália que sempre -me 
edificou, não -só pelo modo como procurava se adaptar e compl'eender 
a índole c costumes de nosso -povo, mas, sobretudo, pelo esfôrço e ca" 
-rinho com que procurava aprender a nossa língua _para maior eficiência 
das suas pregações. 

:I - Catequese • 

Não pretendo dissertar aqui longamente sôbre a necessidade, im­
portância e obrigação da catequese nas missoes. Jl: assunto por demais 
encarecido- e estudado em muitíssimos documentos oficiais., E o missio­
nário; que é um dputrinador por excelência, Está sobejamente convencido 
da urgência, do problema catequétko; Creio que devemos discutir sobre­
tudo -Q modo ou a metodologia para tornar nosso apostolado catequético 
eficiente, atraente, renovaJQ. Creio que náo é assim tão fácil, -porque 
depende, em primeiro lugar, da eficiência do próprio catequista missio~ 
nário; em segundo lugar, depende do método a ser empregado. Em me:ls 
seis anos de experiência missionária, o método que mais me agradou-e 
que parece ter dado- mais resultado foi o do catecismo em versos, can­
tado. -Adotamos -o "Catecismo Popular - Cantai Criandnhas", por um 
Franciscano, Editôra Vozes. É bom no seu gênero. Mas, destinado-às 
criancinhas. Creio que seria necessário torná-lo me:tlOS infantil e mais 
adaptado aos fiéis em geral .. Para mim o catecismo cantado desperta mais 
ínterêsse, grava-se mais na memória e resolve a dificuldade dos -anal" 
fabetos. Preguei missão em lugar onde o vigário e as Frofessôras adotaram 
êsse sistema e fiquei admirado COnio as crianças semi-analfabetas sabiam -, 
quase de cor o mencionado catecismO'. Deixo, pois, aqui a sugestão ao 
nosso Departamento das Santas Missões, de ser editado um catecismo 
-em versos que seja apresentado à apreciação de todos os nossos missio~ 
nários e que seja 'também adotado pelo menos pela mataria dêles. Poder­
se-ia chamá-lo "Catecismo missionário". Além de doutrinário, breve! 
mente apologético. Com músiCa bem apropriada, posta em concurso entre 
os religiosos missionários . 

4 - Sacramentos 

A vida cristã plena, concretizada numa vida sacramental intensa, 
deverá co limar o esfôrço missionário. "A graça de -Deus, a "novidade de 
vida", a fôrça de agir conforme a esta vida móvel é o -dom dos sacramen- ­
tos -o Essa mesma atividade- deve exercer-se em todos os -campos: na vida 
pessoal, na vida -de :família, na profissão, na paz e tranquilidade, na agi­
tação e no perigo. -As funções litúrgicas, a celebração do saerifícid, a 
-administração dos santos sacramentos_ não -se podem conceber como iso­
lados de todo o conjunto da vida ... O esfôrço principal e mais impor­
tante ao qual devem tender infatigàvelmente, sem desesperar j-amais do_ 
bom l'esultado, é a atenção e cumprimento-desta unidade dos fiéis con. 
fiados à vossa cura, desta incessante ação e reação múlua do sacramento 
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e da. vida (1).. 
1) Para esta renovação hão de concorrer, remotamente; ° esplen­

dor ./; ·0 capricho com que se desempenharem os missionários no exercício 
de·· suas sagradas funções, durante as missões. A" comunhoe, gerais, uma . 
proclssão solene do Santíssimo) Sacramento, Mis:;as qmtadas· com solenes 
\lxéquias pcl>Qs mortos da paróquia ou como ações de graças pe~os bene­
fícios· recebidos, batismo de adultos ,dentro do quadro de uma missão 
pregada muitas vêzes a paróquias paupérrimas de clero, deixam uma 
impressão dificilmente apagável, que pais tranSmitEm a filhos, velhos 
a moços, incut indo-lhes o que então experimentaram. 

. ·2) Máximo respeito se deve às atribuições dos párocos em maté~ 
ria sacramentitria. Há, outrossim, c·oisas que so a êles tocam, s~ quistlr­
mos fazê-las com eficácia e segurança: a) det'emos con, iderar sobretudo 
a "responsabilidade que ao pároco fica na. realização dos casamentos, não 
rafO precipitados ou atrapalhados" (2) ; b) "Baiizado" de adultos só com 
.boa. preparaçao doutrinária, e!:pccin!mcnte quanto I. obrigação das missas 
dtl preceito e à confissão e comunhão da Páscoa" (3). As exigências de 
uina reconciliação com a Igre,i:l, dc uma instrução de catecúmenos não 
Índicam êste trabalho como pertencente ao ministério pastoral extraor­
dinádo. O pároco, sim, está em condições de conhecer mais cada caso 
om particular, e de evitar uma possível futura recaída., de péssimo efeito 
sôbre os ·fiéis . 

. 3) O ministério mi""ional se exerce muito mais cm tôrno dos sacra­
men tos da P enitência e àa S. Ellcaristia. . .. 
. Penitência - Quanto ao primeiro, já o abordamos em parte em 

. ,lrtigo ante,rior (4). Embora torne o trabalho 'bem mais oneroso· para os 
missionários, para se facilitar a livre manifestaç~o de consciência acon­
selha-se Sf' abstenha o clero paroquiai de ouvir as confissões durante o 
período das mi.ssões . E isso deve S€r . manifestado aos párocos desde o 
início, c.omo também a. RI'US auxiliares (5) . . 

É düicílimo, no. BrJ.sil, concihll' as prescrições e práticas de co­
munidade religiosa com o acúmulo de trabalho no confessionário, mesmo 
.deixando-nos nossos diretórios de missões certa facilidade de n os adap-· 
ta:rmos às circunstâncias, socorrendo-nos além disso dos privilégics eon­
cl!edidos pela S. Sé a cada comunidade , Mas, mesmo assim, há casos 
qua"e insolúveis. Deve-se levar em co·nta, a "aúdo de cada um, fàC"ilmcnte 

.. extenuHda ao cabo de alguns dias com horas, noite fi dentro, no confessio~ 

.nário. Por outro lado é ·duro .demais d€;ixar-se, de con$l!iência tranquila, 

. úma. multid50 inteira . sem o benefício da confissão. Aqui desejaríamos 
pergL<ntar à experiência de nossos companheiros de apostolado: não se . . . 

- . .. -
.' ~. I) Alocuçüo rle Pio XU .Oos p6:r:ncos. e pregadO(&~ qucresma1s de Rema - REB, Y. V. HI45.( 

~ 2) Câmara, Co.1'd .. D. laíme de Barro.'J, "Compêr.dlo '<le Teoloq l:::r Pastoral. 2.° odição 
I~95S) .. ôp'. lO!. . .. 
. .. 
. . .. 
, .. 

3)· rndicc:çóes parO" oco mJ:mões , preparatórlcas ao XXXVI !C. 2. li, :,\,0 9. 
4) ' Ri!:\'·.i~ta àaC C. R. B., 1958. pg. 725. i 

5). Dir~:;::!oiro do!!. ~isllíons, p . 51 . 
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. 
d:.u-ia O c"~o de recorrermos à absolvição coktiva s\!gundo a instrução da 
S , Penitenciária Apostólica dE" 25 de março de 1944 (6)? Não poderíamos 
levar em conta, um pOUCO mais, as graças extraordinárias de uma .missão 
e 'confiar ,em que a jntegridade' que faltou pudesse 'ser suprida, a";~ poucos; 
pelo post .. rior ministério par.oquial? Vemos, certamente, os perigos, Mas 
a experiência nos cns.inou que há casos nossos que incidem, melhor .qUe 
q'Uaisquer outros, nas concessõtlsfeitas pela Santa Sé, infelizmente objeto 
de muito pouco estudO' entre nós, da parte de nossos canonistas e mora·­
lista~, até o presente! Se folhearmos ' as relaçó<:s de nossos ' missionários 
de há um século<, vemos as; mesmas dificuldades, Será que deverão fiear 
3em uma solução '( 

"ucal'Í.~tia - Data a necessidade de levar os fi6is a uma 
participação cada vez maior na s'anta li.tul'gia, especialmente na 
~aJ>~a :Missa, somos pela missa explicada por um dOIs missipnários durantB 
as mIssões, y.';l.a· deverá ser uma prsce em comum a reunir tôda a paró­
quia; portanto, ainda aqui sem desenvolvimento acima da capacidade in"· 
te!cc/;ual média do ambiente a que · falamos, não :"alta liturgia". Uma 
p3rticipação direta por um comentário, com frases muito breve:.:, expll~ 
<.:ando-a e dirigi.ndo-a, por 'cantos apropriados e· executados por todo~, pti)l< 
recitação de preCES que OS fiéis ' encontrarão em livros postos nos lugares 
c que êleG lá deverão deixar, ' está claro, As mi~sõe.s poderão ass·im 
introduzir um santo costume que dará outro tom à missa paroquial, En­
tretanto, nao .serão os mü:sionários quem formará os fiéis à liturgia,. mas . . . . SIm '0 paroco. , 

A d 8Spêito dos óbvioS inconvenientes, oS missionários tem que con­
fessar dura'nte 11 missa, A IgI'eja o permite, Muitos não o poderiam Ia·ter 
em outro tempo; mas, .sobreiuc1o, a um bom pastor jamais se rf"lévaria o 
sel' 'exigente dEmais nel'se ponto, despachando ·desamj)arada uma ovelha 
'luc talvez não mais reencontrasse o caminho da igreja. . '. 

Além das comunbóes gerais nas igrejas, as comunhões levadâs aos 
doen tes, durante a, missões, são de importância .especial Lérvam a· ação 
missionór ia ao seio <,las famílias onde nem todos estãCl espiritualmente 
sadios, produzem em todos um pouco daquele confôrto que dão ao enfêrmn 
e tiram o ' preconceito popular tão funesto a respeito da comunhão sob 
forma de viátíco. Lembremos, outrossim" que pessoas assim ' sacrificadaS 
pelo cuidado de um parente enfêrmo, fàcilmente estarão preSas, à. casa 
d.urante as missoE5, Eis aÍ. um trabalho ' que consome horas preciosas . . : 
Quem sabe o 'futuro não ,nos ' poderia dar outros auxiliares, a modo d .QS 

primeiros tempos da Igreja, para' nos deixar ao que exige nosso cO'ncurso 
imcdi.ato? Acaso não nos lembramos de como surgiu a instituiçiio ' do 
!iia,conat{) ? 

. Di misoÍon6l'ios devem estar especialmente preparados para trans~ 
mitir aos fiéis, d,, · maneira cbra e precisa, a nova disciplinacc1csiástíca 
<ia ' jejum eucarístico, segundo a "Christus Dominus". Sem muitas . caro- . 
plicações, pois há ainda vacilações, há ignorância, como tam bém falsas 
interpretaçóes, . 

. (G) 'REB, .,-01. v (1945), p, 154 '. , 
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fi - ',Métodos pr,Bprios e indústria. cllmuns de apostolado 

Os principais elementos que constituem os métodos próprios da 
comunidade dos missionários lazaristas podem' resumir-se do modo, se~ 
guinte: 

1) Du'ração - Cada missão deve durar pelo menos 15 dias. Ao menos 
na Espanha, costuma"se acrescentar a êstes 15 dias uma semana de post~ 
missão, como complemento da missão, Sobretudo para a formaçao de uma 
consciência profissional cristã, nos meios patronais e operários. Com 
pregações baseadas nas e.ncíclicas sociais. E com a colaboraçáo ativa. das 
Organizações Sociais Católicas, como o Instituto Social Leão XIII c outros 
semelhantes., Só ' se pregam missões de oito dias em lugares muito pc, 
quenos. Em cidades maiores, estas misEões seriam tempo perdido como 
trabalho específico missionário e só teriam valor como dias de pregação 
extraordinária. 

2) Gratuidade - Princípio fundamental: os miSRionários da Con., 
gregação da Missão devem fundár casas de missões com o necessário pa~ 
trimônio, de tal modn que sua:9 missões sejam inteiramente gratuitas. Mas, 
infelizmente, na falta do patrimônio, os missionários são obrigados a exigir 
os gastos de viagem e hospedagem " O ideal, entretanto, da comunidade 
será sempre constituir o mais possível êstes patrimônios, para conservar 
a doutrina da gratuidade em todo o rigor vicenciano. Atualmente, ao 
fim da Missão, o Vigário da Paróquia - não o rniEsionário faz uma 
coleta entre o povo; coleta que cobre sobejamente, em regra geral, o~ 
gastos com alto-falantes, propaganda, etc. Aceitam também os missio-' 
nários uma esmola espontânea oferecida pelo vigário ou pelo Bispo. 

Como c'spírito' desta gratuidade. é pro1bida, durante as mi:ssões, 
tôda a venda de objetos piedosos, tráfico· rigorosamente condenado pelo 
fundador. Além ,disso, os missionários devem evitar, ti mais possível, 
l'egalos de mesa e de diversões. 1!:ste espírito de desinterêsse da pârte 
dos missionários impressiona poderosamente os vigários e seus paroquia­
nos, fazendo Que os frutos das santas missões penetrem profundamente 
na alma do · fiéis. ' , " " ' , , 

, , 

" 3) ' Confissão geral - Consideramos a corlfiss9,o 'geral como abso" 
l'Utamente nece~sái'ia para: reparar ' asconrissães mal 'feitas; ou 'COmI) 
muHo ,cónvenjen'te para ' fi maioria ,dos : missio:nários: : A 'experiência ' e o 
testemunho de velhos "missionário.s mnstl'am que 'o número de confissões 
e comunhões' 'sacrílegas por falSa vergonha e ' de , confissões nulas , por 
falta das disposições necessárias é, em geral, suficientemente destacada, 
analisada e explicada nos manuais de Teologia Moral e Pastoral, Neste 
sentido nosso santo fund<tdor nos prescreveu o seguinte em nossas cons~ 
tituições: "Ecclesiasticorum munus est.... confessiones gene,raIes totius 
anteactae vitae suadere et excipere". Por isso chamamos a atenção para 
esta parte'; nossa comunidade considera a confissão geral como o traba­
lho mais substancial e espeei'fico de suas missões e como o fim primário 
para o qual converge tôda a nossa pregação missionária. i Por isso, ainda, 
nossos missiomários quando fiéis a esta santa tradição e obrigação 
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- consideram como essencialíssima uma pregação especial sôbre a 
vergonha em confissão .. Devem ainda aludir frequentemente a êste 
assunto nas demais pregações, sempre preparando e incentivando os 
fiéis para a confissão geral. 

6 - Recursos vários 

Projeções luminosas: julgo que são um meio poderoso, intuitivo 
e ainda pouco explorado por nossos ·missionários. A trai muito, também; 
a\Js adultos e favorece os analfabetos. Usamos êste sistema até nas 
grandes cidades, como o Rio de Janeiro, com ótimos resultados. 

Cqnferências especializadas: dão ótimo resultado, quando são 
vivas, atraentes, familiares, com perguntas e respostas, em forma . de 
círculO\S de estudos; _ . . ' 

ProcÍissões: meio poderos\) de atrair o povo para os exercícios, so~ 
bretudo à noite, e ·vencer o respeito humano. Mas, .não abusar de seu. 
emprêgo. Aproveitar ocasiões oportunas, psicológicas, para fazê-las. 
. Quanto a manifestações externas, admitimos somente. as que são 
mais necessárias para () êxito da missão, evitando .aparatos e manifes, 
tações ruidosas que transformariam as missões em festas dissipantes e 
pr.ejudicariam o espú'ito de penitência e . de recolhimento. ' 

---xx---
. São Vicente queria que todo o. nosso trabalho fôsse acompanhado 

da simplicidade, humildade, mansidão., mortificação e zêlo. apostólico, 
Cinco. vjrtudes ·que são, no seu dizer, como que as faculdades da alma da 
comunidade, QU camo as cinco pedras de David, com as quais fulminare­
mos o gigante do êrro e do pecado. 
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I -- P"deção 
'" ' 

JESUS, IDEAL DO RELIGIOSO 
, , 

fie_ T;aq(!., Aiiao Lllnt S , D, B, 
da Faculdade Snlesiai1-11 D. ' "iJosC'(! 
São João dei Rçi - M';1/as . , 

crista - Estado, de perfeicão . . . .., , . . . ." . 

. . ~ . . ,'- . 
....,.... Estado ltcligiosl);' . ... ... . . . 

, " , 
', ..... ~ . : ,' .. : " .......... . . { , . 

, , Na lnagmfica in:trodução 'da cartâaoS 'efésios, S. 'PaUlo traça a h,ís~ 
tór!ada nossaVocaçã? cr,ist~ ; Ainda '0 tempo e q OS~à.ÇO :repousavamnir 
me,nte elo Etémo' e no~ )11 forarnos ,prcdcshna,do:; "P!\t:<t sÉ'nnos ,süntC'G eI 

ímaculadós diante d'1:le pela caridade'" em , Cristo 0,4')" ' :' , ,'" " 
.:, Esta nossa sa,ntific.ação , em Çbsto, pelo, llmQr, ,dovcr.i!l; ~er ' () : hino~l.~ 
t ôda a criação ao Criadoi': "para louvor da glótia da'suil graçli" ' (1,6) ;' As-
sim n ós temos, : . 
1 - Fim último do honiern, 'o'''(jual .dêveria resumir em si tôda a obra 

criada: o louvor da glória de Deus i .. ' 
2 ~~ Meio de realizar o homem 'tal ' destino: inserir-se :ém Oriitó ,Jesus, 
, . ' ; Pela ,carld'adll. ' ' , : ,,' , 
" OTa, todo ser atinge li pérfeição, quandoréaliza a suá füia!ldadc '. 'O 
hómem; á'tingh'á a perfeição, quaridorealizar <> seu fim; isto é, quando R 
sua vi\la fôr ,uma sinfonia a 'cantar os ' louvores da glória de Del/S. " " 

Mas, historícamente, só há um caminho aberto ao humem. na aqui­
sição dêsle ideal. E o caminho é Aquêle que disse: "Eu sou a via" (Jo 14,6). 
Já, no decreto eterno da nossa predestinação ao louvor da glória de Deus, 
o Pa'i "predestinou-nos à adoção de filhos por Jesus Cristo , . .. no qual ' 
témos a: redençã'o peb virtude do seu I>angue, a remissão dos pecados" 
(1, 5 ; 7) . ' 

E', ' portanto, somente Jesus quem nos poderá valer na doce tarefa 
de cantar, o l<mvor da glória de Deus, pois, o Pai dêcretou reunir tudo no 
Cristo como em seu centro. Separados de Jesus, nenhum canto pode:r-se-á 

' elevar ao seio da Trindade Santa. 
Qual, porém" o sinal, o penhor da nossa insução em Cristo? No-lo 

diz ainda o Apóstolo: "no qual fôstes selados com o 5610 do Espírito 
Santo, prometido, o qual é sinal da nossa herança para .o pleno resgate 
de sua propriedade, parll o louvor de sua glória" (l, 13) ,' É, p.:>rtanto, o 
Espírüo Santo, doce hóspede da nossa alma, o penhor d~ que nós somos 
de Cristo, de que com Cristo nóil somos aptos a cantar as glórias do Pai. 
Esta é doutrina que o Apóstolo repete freqüentemente: "Com efeito, n ao 
recebestes () eE,píri.to de serVOJ para rccairdes no temor, mas recebestes 
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o. espírito de adoção pelo qual clamGis "Abba" (Papai), O próprIo. Es­
pírito dá testemunho ao nosso espírito de ql!e somos filhos de beus" 
,(Rom8,15s), , , 

"E como prova de serdes filhos, Deus enviuu aus nossos ,curações 
,p ~~spírito do seu Filho o qual clama: "Abba" _ (Papai), Purtanto. já não ' 
sois ' sc-rvos mas filhos . Se 'filhos" também herdeiro.s pela (graça de) 
Deus" (Gál, 4,6s). 

Esta habitação do Espírito Santo em nós supõe a capac;dade de o 
re,cebermos, supõe um bem criado, ainda que sobrenatural, que prepare 
as nossas almas às núpcias com o amor substancial, vínculo de união no 
~eio dI! Trindade Santíssima. :i!:ste dom cri,ado, consequência da graça san-

,tificante, é , a virtude infusa da caridade. • 
, DIZ, com efeito, S. Paulo na SUll carta aos romanos: "o arriar de 

D~s derramou·se nos nossos corações por virtude do Espírito Santo que' 
nos foi dado" (Rom 5,5). Comenta o Padre Zerwick: "carit.as qua Deus 

:nos diligit ' ct qua ' nos eapaces reddit diligendi cum" (Analysis Philologi~ 
C1l Novi Testamenti: Max, Romae, 1958), 

', ' 1'odo o mecanismo, digamos assim, da nossa vida cristã resume-se, 
);lortanto, nestes princípi.os: 

. ~ , '. f. 'virtude , infusa da caridade, dom criado e sobrenatural, conse­
'quencia inseparável da graça- 'santificante, reveste~nos do' amor para 
as bodas com o Amor Substancial, hóspede ' dulcíssimo das nossas 
almas~ , , 

2 ~ O Espírito Santo, é , penhor certo de' que estamos unidos, em co. 
munbão, de vida, com Jesus; que somos, portanto, filhos'; , 

3 - Uma unidade mística com Cristo, nós nos tornamos ' o louvor da 
, glória do Pai; nós nos realizamos; nós atingimos ' o fim para o 

qual fomos criados. 

Dêstes princípios, fluem as seguintes conclusões: 
' 1. - 1\ vocação cristã é um chamado à união íntima com a S8ma. Trin" 

dade: Pai, Filho, Espírito Santo. União com o Pai, como filhos 
afortunados; união com o' Filho, como irmáos agradecidos pelodorn 
da Redenção; união com o Espírito Santo, espôso, amigo predileto 
aas ,nossas almas. ,,' 

' 2 ~, A vocação cristã é um chamado à caridade, pois, "Deus é caridade", 
Sem a caridade não há cristandade, sem caridade tôdas as outras 
virtudes são mortas, 

3 A perfei,.ão da ;',ida cristã é, portanto, essencialmente colocada na 
caridade. As outras virtudes serão meios, instrumentos para a aqui­
sição da caridade, serií,o fruto da caridade. 
' ''A caridade não sucumbe jamais; ' as profecias? terã-o o seu fim; 

as línguas? cessarão; a ciência? terminará . , . Agora pcrmanQccm estas; 
tres coisas; fé, esperança e caridade; porém, a mais excelente delas é a 
caridade" '(r Cor, 8,13). ' 

Chegamos assim, através da análise dêst.e trecho da carta paulina 
'aos cristãos de l!:feso, à conclusão ' de que a perfeição cristã Está essencial--
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· .mente ria .·caridade. · . . 
A mesma ciinelusão leva-nos o.' Doutor Angélico na Suma Teol6-

gica. Afirma êle com ' efeito: A perfeição cristã consiste de per si · ees-, 
'sencialmente' ria: 'caridade (2·.a 2ae . . q. 184, a. 3)' . . 

Secundária é instrumentalmente consiste nçsconselhos,. os quais, 
como os preceitos, se ordenam à ca;-idade, embora de modo diverso. ' .. '. 

. Pe fato, os preceitos se O'rdenam a remover o· que é contrário à 
carid~dei Isto fi, Q. pe(!a~o; os conselhos se ordenam a r emover as impe­
dimentoS . dOi ato de caridade, o.s quais,' porém, não contrariam" a carldad'e 
~S ' T. 2·a 2ae. q. 184; a. 3). ' .' . . 

.... A caridade, porém, admit e graus: . ..... 
1 - Há uma caridade incipiente, Neste: 'gTauoesf&rçó 'pI'incip~ do ' 

", . homem é o afastamento. do pecado e a resi><tênciil' as concupiScências; 
"2 . "- Há 'uma carldade das que'. progri~€In'. Neste grau o esfôJ;ço pr.incipal 
, . '.' .-: visa 0.: 'crescimerito no bém; ' ... ' .... :. . '. ...- .... : 
.. 3 ' ~ Há'. uma ' carídade peifeitfi'- cuja:' tarefa' principal é a ' de' aderir: ·a 

Deus e d~le gozar (S. T. 2a. 2ae. q_. 124 ·a. 9) : .' . 
.. . '.' ,A êstes três graUls de carí-dade não' cOTrespondell~, porém, três es-' 
tados jurídicos, como explica Sto. Tomás, porqUe 'oS' dois. primeiros 'graus 

. de. caridade se ordenam- ao. último: e por isso só· para o estado de .perfeição 
são 'assumidos ·homens C0m alguma solenidade e:' obrigação ' (8 .. '1'. 2a. 2ae, 

· q. 184, a ~. 5 ad prim:um) . ,. . . 
. Para a agregação a um estado de perfeição requer-se uma.· obriga-

· ção . perpétua' para· aquellas .coisas que se, referem à p€1'fcição, com alguma 
rolenidade· (S,T·. 2a 2ae, 184, a 5), . . 

O · Doutor Angé1ieo· distingue' entre: .. 
·a) ·.Estadode perfeiçji<;>: dos Bispos; b) Estado de per-feiçiicrdos re· 

ligiocQS (2a. 2aE', q. 184, a 7). . '. 
Santo Tomás afirma também que os sacerdotes, mesmo os que têm 

cura 'd,e almas, ri:ao estão,pc!o fa,to da ordenação .ou da ('ura de almas, 
: ~m 'um estado de perfeição; apesar 'do celibato, O mesmo' a~irmà pio'XiI 
no' discurso aos membros do Congresso dos estados dE!" perfeição, reàlizado 'em' Roma 'em 1950 . .: ..' .. ." .. , .. :. - ,.' ... : c· 
_.. . .. .. , , ', - . " . 
, '.,' I~to ' não si·!!I1ifica ·.aue · o'· sacrrdote,' rião ' deva ',ser: perfeito', Pelo 
cpntr~J:i<? ?f.illlla .. o Doutor ,Comulll que a. perfejç~b · ·ihter.lót :·se.' tequer, 
)'.'JfTl) de bu~ ' algu·éiii.::póssà · exerc,er os: :àtqs·" sa,cerdi:ita:is. Mas --óc2ue" se 
afirma é QUe p rlo' fatõ dâórdenaçãõ ou ãa :cüra de ' ã!fuas 'Q 'Sâéerdote 
,njí.o .se co}()ca, em Ulll ~stado jUl'.ídico ,de. perfeição: .. : :.. ':. , .. . , , 
...... " *+131 '" ~ 
" -. . . . 

Sãõ três às espécies dli estado de. perfeição,., hoje existentes na 
Igreja. . . I 

, . Deixemos de parte O· estado de perfeição, em que estão os bispos. 
, A, esti'!, . segundo o Doutor Comum, diz respeito a obrigação: do, eSfôrçO' 
'para a saliração do próximo. Vejamos,'ab contrário; quantos estados de 
perfeição a adquirir (assim chamados em contraposição ' aO estado 'de 
·pe.rfeiCãoadquirido q'Ue é o do bispolexistem na Igreja. . 

. ....... D'epois da C:onstitiiíção Apostólica. "Provida 'Matel" Ecclesia",: de 
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2/11/47, .. çxistem, hoje, ·na Igrejn,.3 estados jurídicos de pel'feiç~~cristã. 
1. o - As oJ:dens e congregações religiosas, . nas quais mediante a 

. vida comum o os três "mos públicos .se encontra o estado religioso em ' 
tôda a sua plEnitude, como exige a Igreja (C. 487); . 

2. o - As sociedades de homens e mulheres que praticam a vida 
<!omwn, porém, níío emitem votos públicQS (C. 673); 

.3 .. 0 - .os illStitutos seculares aprovados pela mencionada C. A., 
cujos membros nem emitem votos públicos, nem estão obrigados a viver 
em comum. Professam, porém, no século . os eon.elhos .evangélicos e 
exercitam o apostolado em diversas formas, conforme as normas estabe-. 
lciCidas pela. Const. sUflrameneiunada, pelo lVIotu Próprio "Prim:",Fe1iciter" 
(12/III/48) e por prescrições da S. C. dos Religiosos. 

. Sômente à primeira destas forl'(las se pode aplicar o título de· 
Estad\>. Religioso, a rigor de têrmo. Vemos assim .que o estado religioso 
!: estado de perfeição,. mas nem todo estado de perfeição a adq·l1.iriré 
.estádo religioso, pr.opriamente ·dito.. . ' 

Em ' síntese 
l' .Perfeição cristã es!Oenciabn'ente está .na .~àrjdade, Ínstrum.en­

talmente na prática dos conselho.s evangélicos. 
. 2 - Estado de perfeição cristã: implica lima . oorigação perpétua 
para aquelas coisas qu.e se referem à perfeição, com alguma ·.solenidade. 
a) Estado de perfeição . adquirida _ .dos bispos.; 
b) Estado d<e perfeição a adquirir: 1 Religio.sos; 2 - Sociedade de 

homens' e· mulheres,. que vivem em. comum; '3 .- Institut.os seculares. 
O que portanto caracteriza o estado de perfeição ·.é a tendência 

,à perfeição ·pela prática dos conselhos .evangélicos; .isto com um ·caráter 
de . estabilidade. O ·que distingue o . estado religio.so propriamente · dito 
de outros estados de perfeição. é a emissão. dos votos . públicos,. quer 
·sejam· solenes quer ·simples. 

11 - Estado Rcligiuso 

E': 1 - Exercício de tendência ·à perfeição. 
2 - Ho.lccausto do Homem a Deus. 

Na priineira parte da nossa análise elucidamos liso cOnceitos de per­
fei.ç.ão religiosa, estado de perfeição,. estado .l'!:,ligioso. 

Agora ·analis.amos mais intimamente ci signifi:cado da renúncia 
que abraçamos no Estadp .. religioso, mediante· Ii-. pr:ática da· pobl'ezaj . .da ' 

.. c.al>tidade 'perfeita e da. obediência, sob p voto públicp, . 
Santo Tomás apresenta o · estado religioso deb.aixo· de dDisaspectos, 

além de um terceiro que não FIOS vem ap· caso: . 
a).' @ estadoTelígioso· é um exercício de tendência à perfeição da ·.caridade; 
.a.) O estado religi.oso é um hdlocausto, pelo qual um se oferece e tudo b 

que é ·seu, tota'lmente, a Deus (S. T. 2a. 2ae. q .. 186, a · 7) . 
Notemos' antes de tudo que a perfeição da caridade visad:a por 

.aquêles que entram no estado religioso não· .é, como já dissemos; .a sim­
ples perfeição essencial desta virtude, que ·.consiste em evitar. O· pecado. 
E' algo .mais. E' uma <ldesão total a Deus. E' um gôzo de D.eus·, como 

• 
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· afirma o mesmo Santo: "·Tertium autem studium est ut homo ad hoC' 
principaliter intendat ut Deo inhaereat et eo fruatur. Et hoc peitinet 

·· ad perfectoR" (S.T. 2a., 2ae. q. 24, R. 3). 
Exercido de tendência à perfeição da caridade, o estado religioso 

implica a renúncia a ' tôdas aquelas coisas que podem impedir que a 
mente tenda totalmente a Deus. Ora êstes impedimentos são de três 
orden?:: a) Avidez dos bens exteriores; b) Desejo das de1eitações, princi" 
palmeI}te daquelas que se referem à propagação da espécie humana; c) 
Soberba da voOntilde. 

A êstes três impêcilhos o religioso resiste comO' os :3 votos: pobre-o 
ia voluntáI'Ía; castidade perfeita; obediência . 

Eis, digamos assim, o caráter negativo, ascético da profissão re­
ligiosa: renúncia, mortificação, ddesa diante. dos bens cri.ados. · Mas . um 
.significado aind .. mais prc1fundo e nobre reveste o ato religioso da pro-
· fissáo. Símbólo da doação completa da criatura racional ao seu Criador 
foi em todos OS tempos, e debaixo de todos os céus, o sacrifício .. !TI dentre 
os sacrifíci.os o . holocausto era a perfeição dos sacrifícios, pois implicava 
a total destruição da vítima. Que coisa é o sacrifício? Percebendo que 
tudo lhe veio de Deus, o homem seri •. levado na.turalmente a restituir 
tudo O que tem e tudo o que êle é, a Deus. Seria levado a imlOlar-se, a 
tirar a própria vida, como para dizer a Deus: 'Tudo me dêste, ' poif'l bem, 
cheio de amor e gratidão, tudo te restituo . Aceita a minha vida. Morro 
por ti. Mas tal ato o homem não pode fa"er. A vi.da 'foi-nos dada por Deu;s 
e só Deus pode dispor dc1n. 'SÓ Deus pode marcar o' momento e o ]Iugari 
da nossa morte. ! 

.0 homem olha eli.tão ao seu derredor e vê na natureza produto~ 
da terra e animais, ,os quais são ·o alimento e () sustento da sua vida. Que 
faz? Pega um fruto e o oferece a Deus, pega um animal. e ° mata como 
oferta ao Criador, dizenclO' intimamente: S<'11ho1', assim como te ofereço 
êste fruto, assim como mato êste animal, estaria disposto a merecer-me 
e matar-me para provar-te o meu amor e a minha submissão·. . 

Eis o que 'se chama sacrifício: oferta, imolação de als<uma. co;~ à 
· Divindade, como símbolo, representaçao dos sentimentos de amor e de-
· pendência. que éstão na alma dtJ homem. . 

. . Ora o religioso ' não d~str6i sõm(mt~ um bem externo, mas todos, 
·com o· voto' de · pobreza. Vai, porém, mais longe. Oferece em sacrif.ício o 
· próprio' corpo, pela castidade perfeita; a própria alina, com a obediência. 
'É isso um morrel", sem violar o absoluto domínio do 'criador' sôbre a ci"ia:-í 
tura. E' um holocausto, sem o sangue das 'veias 'e o · fogo material. . E{ 
todo um sêr que se consome nas chamas do amor. 

As (!hamas do amor, eis o· que deve transfigurar a ' profissão réligio­
sa. Eis a meta a ser atingida, à inedida que os anos passam e o. religioso 
progride na perfeição. A princípio, terá sido, quem sabe, um instinto 50-
bremltural qu<?, o. levou à (!asa religiosa; depois, o desejo .de salvagt1ardar~ 

· se, atrás dos con5elhos evangêli-cos, da corrupção do mundo; mas Q têrmo 
vi,·ado deve SUl' , e será para quem fôr fiel, a doação, a nec,essidade de da~ 

·tudo. Nisto consistirá a e9sllncia da .sua profissão religiosa. A (\sces€', o 
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desapêgo transfigurar-se-50 em mística, em gostosa união com o Bem. 
Eis, portanto, em plena luz, que a renúncia do estado religioso não 

tem si;,>'Jlificado em si. li: um· c'aminho para chegarmos a uma meta .. 
E' um símbolo que traduz amor. A aquisição do fim exigiu lal ,l'€núnci". 
a demonstração do amor humano para com Deus se concretizou em tal 
símboLo, por deficiência nossa. Tanto é verdade que na "Pátria" haverá 
amor sem pobl'eza, .Dmor sem renúncia a.os valores du corpo, amor SEm 
:qenúncia à vontade . . De fato, no céu não haverá perigo que os bens 
criados nos desv;cm. No céu, não haverá necessidade de concretizar Q 

nosso amor em uma doação externa. Dar-nos-emos. inteiramente e rece­
beremos tudo num êxtase eterno· No céu, nãu haverá ascese nem sacri­
fício, mas mística e comunhão. 

Daí podemos compreender como a prática. dos conselhos evaRgéli~ 
cos não é indispensável parn chegarmos à perfeição cristã. Também .na 
posse e uso da riqueza, também nas legítlmas satisfaçõe, do amor huma­
no que chegam ao máximo nO' matl'imênio ; também no uso controlado da 
liberdade, .pode haver perfeiçãu e, de fato, há e sempre houve, na his~ 
tória da Igreja. Isto· !!Jã·o· impede, porém, que o caminho mais seguro sej~. 
a prática dos conselhos evangélicos; isto não impede, sobretudo, que o 
amor com Deus se traduza nesta total e efetiva renúncia de tudo. 

Destarte .o religioso chEga ao máximo das renúncias depo·is da re~ 
núncia que exige o martírio. Mas isto não significa uma diminuição da 
SUa personalidade, um abandono incondicionado do.s verdadeiros valores 
humanos. Pelo contrário, ·0 religioso, neste ato de oferta completa, . en ... 
contra-se e realiza-se, pois se estabiliza naquilo que é o fim do homem 
e, portanto, naquilo que é a perfeição <10 homem. · 

jPerde o ~eu pouco na imensidade de seu Deus e nesta perda merece 
pur antonomásia o nome de ráligioso, ilsto é, do homem totalmente con~ 
sagrado ao serviço de Deus. Ora a criatura livre se realiza e se aperfeiçoa, 
na medida em que traduz no plano moral e psicológico a realidade on­
tológica da sua completa dEpendência, quanto ao ser e quanto ao agir, 
daquele que é o Sêr por ·si subsistente. 

111 - Jesus, Religioso Modêlo 

Estamos agora capacitados a chegarmos à conclusao. Ela é justa­
mente a reafirmação do título do nos ao trabalho: Jesus é o religioso ideal. 

Certamente não se trata aqui de mostrar Jesus como modêlo nosso 
pelo fatu de estar int ernamente disposto a sacrificar tudo, quando fôsse 
necessário para evit«r o pecado. Debaixo dêste ponto de vista Jesus (; 
modêlo para qualquer cristão. De fato esta disposição interna é condição 
"sine qUa non" para ser cristao. Que diz o primeiro mandamento? "Ama­
rás o Senhor teu Deus. de todo o teu coração, com tôda a tua\ ama, com 
tôdas as tnas fôrças e com tõda a tua mente e ao próximo como a ti mes­
mo" (Lc 10,26). 

lVlas Jesus é modêlo do religioso, enquanto, na terra, abraçou um 
gêner.o de vida que implicou a renúncia efetiva de tudo. Que signlf' ca­
ria na vida do Mestre esta renúncia? Foi UT':U'. 3 :;ces,,~ e foi um. holucaustu, 
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1-Foi uma ascese - não no sentido de que Jesus teve necessidad.e· 
de exercitar-se para ehegal' 'fi perfeição; muito' menos ainda no sentido 
de que foi uma salvagu'arda da sua união c~ Deus. A mais perfeit,.. 'das 
cria·tul'as, na plenitild'e da graça e na integridade da nature7.a, Jesus, pod ia 
p als,sar tranquilo, pelo 'uso de tudo {} 'que é lp.gítimo, sem sombra sequer de 
desV'irtuarnento' é 'afastamento de Deus. Mas foi uma ascese para nosso 
exemplo e para nClsso proveito. 11>le quis mostrar que é preciso estarmos 
dispostos a tôdas as renúncias se isto nos fôr exigido para chegarm'OS 'à 
união com DeUs. , ' , 

'Ele quis mostrar":nos ' que {} Seu amor para conosco foi imenso. 
Assim a sua a,SCe;se foi apostolado. 11. prática dos 'conselh,os evangélicos 
foi, em Jesus um apostolado magnífico. Tornou-se assim o apostolado uma 
exigência. não só do cristianismo, em geral, mas \Una. exigência específica 
dos estados ,de perfeição el'i'stã. O que é, de fato, o apostolado? Abramos 
a Escritura: ' 

O Pai de tal n,odo amou OI mundo que enviou seu FilhQ\ ao mundo 
para salvá-lo. o Filho, depois de deixar a terra, como legado pl'ecioso, 
envia à s.ua Espôsa para que, a governe, ihstrua c santifique, o .,-eu Espír ito 
'(Jo' 14), que lançará â conquista da terra os Apóstolos; ,O apostolado é 
assim uma trall\Smissiío, da vida divina, em virtude de um mandato ,que 
partindo do Pai, por meio do Filho e do Espírito, Santo (que assiste e ilue 
mina a hierarquia da Igi'eja) chega a cada uma das almas cristãs. E" 
a fôrçá do! amor qúe se tl'aIi.sb~Yrda, a fôrça do bem: a di:f.undir S,", O QPOS­
tolado , faz parte essencial do cristianismo porque nada mais é que. a 
c'aridade a transbordllr. 

Or.a, na medi da em que cre;:ce a c-aridade, Cl'escer á a exigência do 
apostolado; aquêles 'estadoS' que se propõem a ·perfeição da carida.de, p or 
êste lp,esmo fato, obrigam-se mais intimamente ao exercício do apostola­
do. Jesus é 'para toflo (l cristão 'o, exemplo acabado de apÓsto:la. Para 'O 

religioso o é de um modo Especial, enquànio o caráter ascético da prática 
-d9s conselhos ,evangélicos teve pOI' finali.dade única, o bem do próximo 
pelo exemplo, e pela aceitaçãn das penas que t oeavam ;IaS homens pelos, 
pecados. 

,2 Mas, em segjlndo lugar, a ,prática dos conse!),os evangélicos, 
em Jesus, foi um holoeausto, isto é, urna tradução, em linguagem de re­
núncia, do amor ao Pai, da sua incondicional dependência do Pai. O amor 
que J eSus consagrou ao P.ai foi tanto' que o obrigou a despojar-se, de tudo. 
E com() êl" era Senhor da sua vida, 'pôd e oferecê-la ao Pai, como símbolo, 
como tradução perfeita de sua caridade infinita" , ' 

Eis, pOl·tanto. tijanie de nós o mo,dêlo, perfeito do religioso. Eis a$ 
I1(lgras e constituü;ões de qualquer estado de pel'feição: o CrucífixOl. Su 
ma renÍlncra pa'ra tr-aduzir sumo amor., As.sim devem se·r 'l;'ara n&;, os vo; 
to:;; Cruz, 'tradução de amor; Cruz, ' esperança 'de' ressuFrei~ão; Cruz, 5im·~ 
bolo de aposto·lado. 

"Quanto a mim, queira Deus que não me glorie senáo na Cruz (ie 
N. S. Jesus Cristo, por quem o mundo está crucificado pal'a mim e eu 
para o mundo" .(Gal 6,14). 



LEI DE DIRETRizES E . BASES DA:.EDUCAÇÃO 
. . .. 
SUaS'l'ITUTIVO AO P\ROJETO N.o 2.222-A/1957 (1) 

TíTULO .I .. 

. Art. 1. o - lI. ed ucução é a f i:ll1naçáQ· integral· da personalidade se­
guhdo uma concepção de vida que, respeitando os direito" fundamentais 
~ :a liberdade do homem, sempre' orientada para Q bem comum, promove 
<> progresso da pátria c da humanidade. . . 

. . 
FINS DA EDUCAÇÃO 

Art. .· 2.° As diretrizes da· educação visam a a~segurar: 
a) .'<1 compreeonsão de" direi tos e deveres de criatura humana, da 

família e do cidadão; 
b) o respeito à ·dignidade da pe~oa; 
c) as liberdades fundamentais do homem; 
d) a ul1idad~ nacional e ' a solidariedade internacional; 
e) Idênticas · oportunidades educacionais: para atender aos mais 

capaz(oS, aoo·· menos favoú~cidos econõmicamente; às diferença~ 
indh;íduais reconhecida,' pela psicoIogia; é ao direito à rr,ulti­

.. plicidade das experiências pedagógicas, tendentes à inaior efi-
ciência do processo educativo: 

TiTULO II 
O DlREl 'l'O DE EDUCAR 

Art. 3.° - A educação da prole é direito inalterável e imprescri­
tível da família. 

Art. 4.° - A escola ·é, fundamentalmente, um prolongamento e·: 
uma delegação. d a família. 

Art. 5. 0 
- Para que a família, 'pór si ou por seus mandatários, 

posSa desobrigar-se do encargo de e,ducar a prole, compe le ao Est.ado 
. oferecer-lhe ·05 suprimentos de recursos técnicos e financeiros indíspen­
sãveis, seja estimulando a iniciativa particular, seja pwporcionando 
ensino gratuito. , . 

. . 

(1) - PubUcam.oe na rnteq:a: c.; Sub::>Utulivo que fi Doputado Carlc.s. Lacerda. opl'iÚ,Gntou 
• • 

"na 'ClhnarN 0'0 P'rojetcl..de Lel de Dlrelrl2es e BQl$e:), uo Edu.cação, em tra:nitagÕ'o. t o ma· 
lhor trabalho que já :>0 oprecanlcu, no ;ConqrGS90 Nad!.c:tnal. em malárld de <:Iduco<,.i:o. O p:v· 
xl-mo riúmer,o . de nossa Rsvislu ~;ulJlicc.ll·& wn comentário comparativo antro êste Bu.bstitu!1.ve!' 
o o\J.{ru!; similares. A ~EDAÇÃ.O. 

. . 
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" ' ,.TíTULO III ' . 

A LIBERDADE DE ENSINO 
, , , .. . .. 

Art. 6.° - E' vedado ao Estado exercer ou de qualquer modo 
fa\"o'l"ecer' o monopólio do ensmo, assegurado o direito pa~erno de pro .... 
ver, com prlOrldaue absoluta, a educaçao dos filhos e o dos partICUlares 
de comUnIcarem a outros os seus conhecimentos. 

Art. 7.0 
- O Estado outorgara igualdade de condições às escolas 

oficiais e às particulares: . 
a) pela representação adequada das instituições educacionais nos 

órgãos de dlreçao do ensino; 
b) pela distribuiçáo proporCional das ver bas consi~nadas para a 

.. ' .eaucaç1l-o entre as escolas Oflclals ~ as particula~çs; • 
, '. ~) pelO recOnileClmlmto, ,para toaos os tms, dos cstl(Ctos realizados 

.' , . nos estábelecimentos ,particuiares. ' ", . " 
, ', ' Art. 'B.o - Excetua-sc ct.a (üspoSl.Çào dos artigos 6.° e 7.'" a fUl1da~ãa 
e manutenção, pela .l!;stado, de eSCOlas militares, que incumbe' ao Governo. 

Art. 9.v - Ao Estado compete, amda,. t lxar as normas geraIs para 
a educação ' cívica, ' cabendO 'aos 4õ,Stabelecunell\:o;;; de ensmo· 'espeç:iflciHas 
,e . orlemar"lhes ,a , execução. 

.. 
TíTULO IV 

. " . 
,O E8TADOEM ,RELAÇÃO AO ENSINO 

, . , 

Art. 10.0 -Cómpetem ao Estado as seguintes funçóes: 
a) dar, quan.do solicítad(), aSSistência técnica e' materi<i.l ãs escolas, 

li fim dé lhes assegurar, em benefício da 'comunidade, o mais 
eXtenso e intenso rendimento de 'trabalho; . ' ' .. ' , 

b) verificar se preenche a escoia as ' finaiídades' a 'que se prqpóe; 
c) fundar e manter, em caráter supletivo, escolas oficiais .. quando 

e onde o en~ino particular 'não puder atender plenamente à 
população escola!:. . . . 

. . " Al:t. 11. o ~ Na v-erificação das ,condiçõet> mínimas para o . funciona~ 
mento dos estabelecimentos de ensino, o Estado estipulará normas, .'lue 
,atendam às , seguintes condições fundamentais; , , . 

, a)quanda à idoneidade' : .. .. ", . 
(I) que constitua a escola empreendimento no qual, ' acima de 

quaisquer finalidades" prevaleça o ,propósito educacional; 
(lI) que mantenha na efetiv.a direção pessoa cuja integ~tdade 

moral e , capacidade 'profissional sejam .incbntestáv,eis e 
comprovadas; '. , " 

b) quanto às condições materiais: , 
. , (I) , que preencha a escola, inicidlmente , um mínimo de colidi­

. ções de higiene c . coI1fói:to, 'variável $egurido as possibili-
, , 

, ,. dades , da ,região; . ' . , , 
, .' ,(Il) que tais condições .sejam voerificudas 'c ' revistas de ·tl~ês em 

três anos, pelo menos, por delegadus escolhidos pelo 'C~m· 



selho Regional de Educaçíio~ 
Art. 12.0 - Compete à UnIão estabelecer as diretrizes gerais da 

educação nacional. , " 
Art. 13.0 - Co!upCte aos Estados e ao Distrito Federal a orga­

nização dos ststemas locais e de rêde escolar, no que diz respeito' ao ensi­
no oficial, sendo essa competência atribuida á União nos Territórioi.l 
Federais e, com caráter supletivo, 0I1de 'e enquanto não possám OB Es. 
tados se dcsincumbir ,plenamente dessa função. 

" 

TíTULO V 
. , ,A VERIFICAÇÃO DOS TRABALHOS ESCOLARÉS 

, Art. 14.0 - Na apuração do aproveitamento di> al\.lno deve ser 
atribuido maior valor às atividades escolares durante, todo o ano 'letivo 
do que ao ato do exame, àssegurada sempre, ao professor, a maior auto-
ridade em rl1lação às classes. , 

Art. 15.0. A apuração normal dos resultados escolares ficará· a 
cargo dos próprios estabelecimentos de ensino, sujeitos a processo de 
auto-inspeção ' exercida por entidade autônoma por êles constituida, su­
bordinada ao Conselho Regional de Educação. 

Art. 16.0 - A reprovação por falta de apnweitamento escolar em 
estabelecimellto oficial, em bolsa de estudQ/s ou em matricula suplcmen~ 
tada pelo Estado em estabelecimento particular, acarreta ,o cancelamen­
to do direito à matrícula em estabelecimento oficial, 'bolsa e à suplemim~ 
tação de verba respectiva no estabelecimento particular. 

Parágrafo único ' Dêsse cancelamento, do qual se excet uam aS< 
razões, de s'ãúde devidamente comprovadas, cabe recurso ao Conselho Re­
gional de Educação, ressalv'ado sempre o direito de continuaç~o de estu­
dos sem onus para o Estado. 

TiTULO VI 
A EDUCAÇÃO PRIMARIA , 

Art. 17'.0 O ensino primário' será obrigatório e terá como objeti-
vos a formação' primária da personalidade e a aquisição de ' técnic~ 
necessárias à integração cúltural e social no meio a que, pertence o ' edu-
cado. ", 

Parágrafo único - Nenhum pai de família ou responsável por 
criança em idade escolar poderá exercer função pública OU ocupar em­
prêgo em sociedade de economia mista ou emprêsa concessionária de 
serviço público, ou receber benefícios da previdência social sem certi­
ficado de matrícula dessa criança, Ou das isenções regulamentares pelo 
Conselho Nacional de Educação: ' " 

Art. '18.° - A chamada para a matríCula na'S, escolas primárias 
será feita em cada município· pda classe de nascimento, a .partir dos 7 
anos de idade, para tôda a po,pulação clScolar. 

Parágrafo único - Cabe ao responsável aprel'ientar-se pcraútll 
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a direção do estabelecimento de ' ensino mais próximo, ou da sua escolha 
a' fim de. efetuar a maldeula do educando e l'ecebe'r da d.ireção. ;respectiva 
certificado a que se refere o parHgra~o único do art, 17. . 

Art. 19." - A escola deve estimular a fOl:maçã.o de associações 
de pais e professõres .. 
'. . ArL 20,0 Sem embargo da subordinação dos cursos Plimários 
!t jurisdição das autoridades locais, ficam asseguradas as seguintes medi­
das acauteladoras da autonomia e da liberdade dó ensino: 

a) participação de representantes dos estabelecimentos particu­
lares e oficiais nos órgaos diretivos dos sistemas escolare1> 
locais e nos congressos convocados por tais órgãos; 

b) realização de cursos de aperfeiçoamento e .extensão, dos quais 
, participarão professõres públicos e particulares; 

e) equiparação dos certificados de habilitação 'expedidos pos es­
tabelecimentos particulares aos dos estabelecimentos oticiais. 

Capítulo I 
Duração e Estruturação do Curso Primál"io 

Art. 21." - O CW'so pl"imário divkle-se em: 
a) pré-pdmát'io; 
b) elementar; 
c) complemen tal' • 
Art . . 22.0 

- O pré-primário destina:se aos menores até '1 anos 
e será ministrado em escolas maternais ou jardins-de-infància. 

Art. 23.0 
- O curso primário, dividido em Elementar . e Com­

plementar ,. terá a duração de 8 anos, a partir de 7 ano~ completos, qu ando 
.será· feita a chamada, em cada município, por classe de nascimento. 

: . Art. 24." - O Elementar terá a duração de quatro anos (7 aos 
10 de idade). . ' 

Parágrafo único - O Elementar des~ina-se .principalmente a pre­
parar o aluno para as atividades de expressa0 (falar, ler e escrever),. para 
a avaJiaçao das relações (contar) € iniciação cultural (integração no meio 
social e na natureza) , 

Art. 25.0 
- O 'rl,rimário Complementar terá a duração de quatro 

~os. (dos 11 aos 14 de idade) e se destina: . 
a) a preparar o educando para a integração consciente na comu_ 

nidade, pela aqui.;;ição de dados culturais mais completos e 
aciestramento ao exercício de algumas 'das mais elemenLal'es 
profisSõ.,s que o mercadu de trabalho ' lhe ofereça; 

b) a o!el'ecer ao educando, mesmo ao que se destina ao curso 
secundário, a oportunidade de entrar em contacto com algu­
mas disciplinas eminentemEnte práticas, capazes de de~p"rtar 
o amor pelo trabalho manual e pela pesqu;sa técnica; 1;,0 rrcs­
mo tempo que permite ao educando o aprimoramento dos seus 
conhecimentos gerais. 

Art. 26.0 Caberá aos Con$,dhos Regic,nais de Educação a or" 
ganização das d'retrizes e dos programas mínim.o·, a serem adotados no"i 



cursos primários locais. 
• 

• 

.~ 

TíTULO VII 
A EDUCAÇAO SECUNDARIA 

Capítulo I . 
Objetivos 

Art, 27,0 O Ensino secundário terá como objetivos: 
a) o desenvolvimento harmônico da~ ·faeuldades do educando 

pela apuração da inteligên.cia, do caráter e da sensibilidáde 
' para a realização da personalidade do adolescente e formação 
de critérios de comportamento; . 

b) a aquisição, pelo educando, de conhecimentos gerais de nível 
médio; 

c) o desellVolvimento e orientação das aptidões pa.ra o exercício 
-de. ;profissões que atendam às variadas oportunidades de tra· 

ba.lho oferecidas pelo meio social; 
d) () estímulo a03 pendor;;s naturais do educando púra o trabalho 

qualificado, Os estudos su.periores e ·as pesquisas técnicas 'c 
científicas, 

Art. 28.0 
-- Fica assegurada a autonomia do ens.;no secundário 

com os obetivos acima definidos c tendente a fcrma-r o cidadão, integrado 
no meio, l'azoàvelmente apto ao exercício de uma profissão e capaz de 
formar, por conta própria juízos pessoais. 

Art. 29,0 Ao ensino secundário ficam · asscgur adas variedade 
c flexibilidade tais que se constituam tantos tipos de escola secLlndária 
quantos exigirem os grupos de tendências psicológicas e a.s solicitações 
do meio cultural. ' 

Art. 30.0 ~ A constituição dm, programas f. currículos · (unidades 
didáticas do programa) do ensino secundário ficará a cargo des Cons<,;­
lhos Rf.gionais de Educação, quant.o às linhas gerais, e q, cargo das C9!l­
gregaçótõs da~ estabelecimento.s, oficiilÍs ou particulares, quanto à espe-
cificação e à execução, . ' . 

. Al'Í, S1.° -- Sel'á amplo e efetivo o aces~o de todos ao<1 benefícl-os 
do ensino . secundário de acôrdo com as aptidões individuais, de medo, a 

. assegurar a:ut"nticas elites de capacidade e de traba.Iho e· náo ' as de po­

. sic&o social ou nível econômico. .' . " -
. C?pí tu lo Ir 

Condições de Admissão ao . CUl's.() Secundário 

Art. 32.0 São condiçõe. mínimas para matrícula na primt<\.ra 
série do curso secundário: : . . 

a) completar O ' candidato quatorze anos 'até ao de julho da pd·1 
, " melra SerlE:; 

b) ter provado, em exame de admissão, aptidão intelectual para 
o estudo de gráu secundário. . 

Art, 3~. o - As 1l9rmaS gerais do. exame de admissão serão N'-
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ganizadas pelos Conselhos Regionais de Ed ucação, suje'llas à.s moçlifica­
ções ou exigências acrescidas pelas ' Congregações dos diversos estabe­
lecimentos conforme o tipo especial de c'ada um dêstes. 

Capítulo III 

Duração e Estruturação do Ensino Secundário • 

Art. 34.' - Todos os cursos do ensino 'secundário terão a dur-a-! 
ção de quatl-o anos, assim divididos: 

a) três anos de humanidades; 
b) um ano de pré-universitário. 
Art. 35,.°, TO'dos os cursos do ensino secundário (humanidades) 

terão 08 (>eus currículos constituídos por duas categorias de discip)inas; 
" a) obrigatóriirs; " , ; " , 

b) optativas. •. 
" Art. 36.' - As disciplinas obrigatórius subdividem-se em gerais 

e específicas. 
Art. 37.0 

- As disciplinas obrigatórias de todos os currículos do 
• ensino secundai'io(humanidades) são; 

'.:.- Português' 
• 

- Matemática 
- Ciências Naturais 
- Geografia Geral e do, Brasil 
- História Geral e do Brasil 

Francês OU Inglês 
- Iniciação Artística (músíca, cu desenho, ou pintura 

ou Teatro). 
Art. 3R.o' - - As discipli.nas obrigatórias de todos os cursos ' pré­

universitários são; POl'tu~ês, Francês e Inglês . 
' Art . 39.° - As unhas gerais do programa. mfnimo das discip15-

nas obrigatór.ias serão estabelecidas pelo Conselho Nacional de Eduêaçãn, 
devendo o , ensino do Português ser orientado para o efetivo domínio do 
-idioma como' instrumento 'e ltão ' para' a memorisação", de n:omenclaÍ" .. U'a 
e , n.qrmas gramaticais. ' 

.. ,,, ' :> .: Art. 40.° ' , As' dfsciplinas optativas scrão incluídas no' currículo 
pela 'livre ,iniciativa de cad(t' escola,. dentro dos litnitrs do' horário ~sci:Jlat'. 

c:. " "'Ai-f, 41." ' É ieC'tllnendável que em c;ada ' sériC não se ultrapass;, 
o limite de vinte e quatro horas seman:üs dc trnóalbcs' escolares', tE!ser~ 

, vando-se, do ,.total des,sas horas; um, 'mínimo de 50 % para as disciplinas 
obrigatórias. " 

Art. 42.0 
- Na organização dos currículos do ensino secundário 

devem ser observadas as ,seguintes diretrizes: , 

. .. 
• 

a) nunca mais de 7 disciplinas em cada série; 
b)', exercício ' de atividadeS de aplicação e estimulo, tais como 

dramatizações, representações de peças ' teatrais, audições de 
m~~ica com explic,ação didática graduada, clubes de cinema, 
grêmios literários, jornais e revistas ,acadêmicas; ' 

,c) , entrelaçamento orgânico das disciplinas, de maneira que o 



.. trabalho do professor auxilie a ' marcha progressiva do ,ensino 
ministrado' IJelos dema's em suas diversas disciplinas, ' 

Capítulo IV 
Fixação dos Períodos Letivos' e de Férias 

, 

AI:t, 43',? - As ,diretrizes gerais quanto ao calendádGl, escolar .e 
à folga semanal a cargo dos Com>e,lhos Regionais de Educação deverão 
respeitar as' segUintes ' diret rizes.: ' 

' a) os feriados nacionais;' 
b) ' as folgas serna:nais' faculfativas, mas: sempre aos sábadGls,; 
c) o respeito ao descanso dominical; ,', ,,' ...: 
d) o's períodos de férias escolares: 15 dias no meio do ano e gran­

des fér;as no final 'e cmnêço' do se~inte, levando' em conta 
, 'a tradição e o clima da respectiva região, 

Capítülo V 
Transferências' 

.. Art. 44;° , O' aluno é livre de se transferir' de um , e.tabl'lecic 
mento DaTa outro, desde Que satfsfaca duas condicõ'es':' cotlcord'1\ncia ,da 
dli'etoi'i,a do estabelecimento para c,mde pretende se transferh' 'e resultado 
r:>y"r"vel no eXame de sUaS condições, a Que ' o' estab,elecimento onde pi:e­
tende ingressar tem o' direito de subme't<l-lo, 

Capíturo VI 
Ensin~ I'!r~fissional 

' Art. '45,° - O ensino tirof;s~i,,..ial será m'ni stl':ú:1o, emnlitel de 
inicial'ão, 'no curso Primário ComDlempnt ar e em nível de ad('stramento 

',e de' aprimoramento técnico 'nns' .tres primeiros ' anos do' curso oecundário, 
ca-racteriiando-se a feição proffssional do ensino apecnas' pera predcimlnio 

'das, disC!iolinas' práticas' e nunca pera exelusiv;dade (lestas', ' "', 
, ",Art, ' 46," - Haverá cursoS' profiSsionais' primáriOs; ,secundários 

e de mestria , " ' , :, ', .. ', ': " , , , " ' ' 
Art. 47," - Cursos Profissionais: primários são os que, ao lado 

d. "ducacão p~ra o artesanatn"o"ra ::>8 ,llt;vir1:adeo, e"rícolas elemental"es 
ou DaTa osrudimen~os 'da ecoriomla dorru?stiCa, 'riíinistramos currículos ' 
'e-: oiqir6p:ramiís' :do 'cur.,'; p,.;marió , complementar: ' "'" .. ,,, ' . . . . . 
" , ': Art: ' 48, <>:, - , São' cursos ' profissi'ona';,~secundáT;os' os' qüe " minis-
tram, em três anos letivos, juntamente , com 'interi'sa ,:educaçao ' profissional, 
o ensino das disciplinas gerais' prev~tas para o curso secundário (huma­
nidades), Estão incluído:; neste artigo os cureos normais. 

Art, 49,0 - Sii6 cursos de mestria os que, completando os pro­
gramas' das ,disciplinas gerais, dO. quarto ano do curso secundário, dão 
,ao; educando :a's disciplinas e técnicas lndispensáv.eis 1<, formação de téc­
nicos industriais, agrícolas e comerciais, mestres artesãos das diversas 
fspecialidades,: mantendo-'Se sempre nesses , estabelecimentos aparelhagem 
e instalações necessál'ias, ao perfeito adestramento profissional dos, dis-

: centes ', .. ' , ' , 
, ' 
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Art. 50.0 ~ Os alunos . que 'concluírem qualquer curso profissio­
nal de mestria terÃo direito ao diploma correspondente. 

Art. 51.° - As emprêsas · industriai~, agrícolas e comercia;s são 
obrigadas a proporciollar, em cooperação, aprendizagem de onctos e téc­
nicas de trabalho a ·seus empreglldos mEnores, criundo e mantendo es-. 

· colas primárias e secundárias destinadas a atender a êsses objetivos, com 
'apoio do Estado. . . . . . 

Art. 52.0 - Os Sindicatos e a!ssociaç'ões de todo gênero. auxilia­
res do Poder Público, que desejarem criar é mantet' 'escolas receberãQ 
apoio financeiro e orientação técnica 'dos Consc1ho~ Reg'nnais' de Edu--caça0. 

.. TíTULO vru. 
O MAGlSTÉRIO 

Capítulo I 

• 

o AceSso ao' Magistério 

, .. Art, 53.0 
- A formação 'do professnr primário ficará · a cargo das 

escolas nOrlilais e dos 'Institutos de Educação. . 
Art. 54.0 

- A formação do profe»sor secundário fi~ará a cargo 
das Faculdades de ' Filosofia. 

Parágrafo único . 'Enquanto não houvE'\" número ba5tante de 
professôres licenciados por Faculdade de Filosofia e sempre que se re· 
gistre essa falta, a habilit.ação ao e"ercício _ do magistério se fará porl 

meio de exame de suficiência, realizado em Faculdades de Filosofia, par-i 
· ticulares ou oficiais, para tanto credenci.adas .pelo Conselho Nacional ci" 
Educação. . . . 

Art. 55. 0 
- O acesso ao magistério dicial '"e fará sempre c · .,x­

clusivamente por meio de · concurso público de provas, vedada · qualquer 
forma de monopólio estatal. direto ou indireto, bem como qualquer Prl­
vilégio, exceção · ou discriminação cntre concorrentes formados pcr esh-
belecimentos oficiais oU particulares. . . 

Capítulo lI ' 
. " . . 

. Remune!"ação d.os Professôres . '.. . 

.. 
• 

Art . 56.0 
- Os Conselhos Regionais de Eciucação . f:xll);ão o sa-

· lário mínimo dos professôres da região, equip!irando os ve!lcim~'ntos do 
magistério oficial e · particular. 

.. Capítulo III 
Orientadores Educacionaís 

Art. 57.<> A formação ' do ori.entador educacion.al far-se·!Í: em 
cúrsos apropriados que atendam àr. condiçoe~ r elativas ao grau e ao tipo 
de ensino a que se destinam. 

Art, 58.° - Nas Faculdades de E'ilosofta se:':, cr;iad.o para orien­
tadores educacionais, cursoespéci.al a que só p oderúo ler ecc~so os 1'.­
cendados em pedagogia após o exercício do magistério num pra:w nunca 
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inferior a três anos. 
_ Art. 59. 0 

_ Enquanto não existirem orientadores educacionais 
diplomados de acôrdo com as condições previstas neste Capítulo, serao 
organizados cursos especializados de or ientação educacional, aos quais 
tellham ingresso tanto Os licenciados por Faculdade de Filosofia, quanto 
os professôres com registro concedido pelo Ministério da Educação. 

Art. 60.0 Bara o curso primário, os orientadores educacionais 
serão fo~'mados em cursos especialmente destinados a êsse fim, ao. quais 
terão acesso os diplomados pelo Curso Normal 

TíTULO IX 

O ADMJNISTRADOR ESCOLAR • 

Art. 61.° - O diretor de escola deverá ser educador qualificado 
e ter' dado prova de capacidade pedagógica, 
, Art. 62.0 - O diretor dever á ter registro de professor no Minis-

tério da Educação, ou possuir título de normalista,. ou técnico pr,ofissio~ 
nal ou ' universitário ou equivalente de cursos mantidos Cm seus estabele­
cimentos por associações tradicionalmente consagrada:.' ao ensino . 

TíTULO X 
, 

OS INSPETORES 
• 

, Art, 63.0 Aos I~spero<res srrão atribuídas funções de cnlabo'· 
l;acã'o, como elementos de 'orientação administrativa e inte'rmed;ários das 
relações entre a Cong-reltação do estabelecimento e o Centl'O Nacional de 
Informações Educacionais, encarregados pelos Conselhos Regionais de 
Educação de inform~ periàçlicamente das condições das prédios e apa­
relhamento escolar. 

Art. 64:0 
- Nos cO,ncursos para o reCrutamento e, nomeação, de 

inspetore'S de ensino devem ser p.J!' igidos conhecimentos técnicos e peda­
gógicos,de preferência manifestados pelo exerCício de '. magistério se<;'Un-
dárioou direção de estabelecimento de ensino. . 

TITULO XI 

ACESSO AOS CURSOS SUPERIORES 

, Art. 65,0 - O acesso aos cursos superiores' se fará ' m~rliante exa­
me vestibular, estabelecido de acôrdo com a Congregação de cada' escola, 
que determinará a's respectivas matérias e prof[ramas, 'sempre com vistas 
a .apurar se 'os candida:tos têm condiçõelSi doe inteligência, de conhecimento 
e de' vocação _ ' -

Art. 66. 0 
- Independe de prova de condu são de cux:,so secun-, 

dário a inscri.ção em exames vestibulares 'de acesso a cursos ,superiores. 
, ' . Art. 67.0 A idade m ínima de ingresso nos cursos é 'U de de-' 

.;mito anos, completados até trinta' de junho da primeira. série. 
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TITULO XIr 

RECURSOS DA EDUCAÇÃO 

Art. 68.0 
- Das verbas orçament.árias federai.s. destinadas aos 

fins da educaçãu, segundo mínimos fixados pel·a . Constituição, di'stribuirá 
o Cons,o.ho· Nacional de Educação as parcelas correspondentes aos dife­
r.entes graus de ensino, de acôrdo com a's exigências da popuração esco-. 
lar, d:a capacidaçle e I'ficiência dos estabelecimentos e das possibilidades 
do magistério em cada região, . 

Parágraf<) único - Os mesmos critérios prevalecerão para a apli­
cacão e distribuição dos Fundos Nacionais de Ensino Primári-o €' de En-
sino Médio. . • 

Art. 69.0 
- Os estabelecimentos particulares farão 'a previsão 

da receita e despesa anuais e receberão a quota de suplementa~ãn de vpr­
ba a oue o Es,tado' se obriga com o objetivo de manter em igualdade de . 
condicõcs a remuneração dos professôres, o rendimento pedag6gico e o 
aparelhamento escolar. 

Art , 70. 0 Caberá aos Conselhos Regionais de Educacão con-
ceder, sem caráter competitivo, bolsa's de ·estudo a todos cf; alunos de 
curso primário que ,não puderem ser atendidos nos estabelecimentos ofi­
ciais. 

Parágrafo único - ' Caberá aos responsáveis pelo educando oue 
conouistar bolsa de estudo no curso primário' e;'X!olher a moclaJi.dade \-"0 
ensino e o esta.belrcimento· onde êle deverá fa7.er o ;curso, não· podendo' ' 
êste :recusar o aluno bolsista desde que êste satisfaca as cond;cões de 'apti­

'~;;n e,,; ",idas dos alunos contribuintes e não, sendo permitida aualouer' 
disr.rirnina,C'ão ·entre o bolsista e o contribuinte, pena de perda de suple-
m.entação de w>rba, , ' 

Art. '71,0 - Os Conselhos Rel!ionais dE' F,ducacão .decidirão da 
concessão de bolsas de estudo, ·nos cursos !SeCundário, profissional e su:' 
perÍ.(>r, aos 'educandos oue nao disponh.am de meios para custear seU'S 
e-stu:dos e demonstrem aotidão em provas públicas, nas quais ,seu mérito 
seja devidamente apreciad,o, ' , . . 

§ L o As provas serão precedidas de anúncio público das 'ból-
~as disponíveils e bem assim das condições a, preencher pa.ra conquistá­
ias. 

§ 2.0 
.:.-. Para 'os candidatos a bolsas no ensino superior será dis­

pensada a pro-va de carência de recursos financei.ros. 
Art, 72,0 - Uma vez por ano, pelo menos, será convocada um.a 

Conferência de Diretores e Professôres de estabelecimentos particulares 
é 'Oficiacis de ensino para exame dos probll'm,,. relativos ao ensino na: 
região, sob os aURuícios do resoectivo Conselho Re,,-ional de F.ducacão , 

fi 3.0 Além das bolsa,. destinadas a custear estudos dos "I untos 
sem recursos econômicos haverá bolsas de estímulo O'lIe premiarão os' 
€'Sforçoc. dos alunos excepcion'almente ca1)~7."1< , 

Art. 73.0 
- Uma vez por ano. será ·Ónnvoc'lda uma Conferência 

Nacional de Educadores sob os' auspícios do Conselho Nacíoná1 de Edu-
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caçãO'. 
Art. 74.0 

- O Ministério 'da Educação, o Conselho J'J r.tó'CllD.l d€) 
Educação e os COIll5elhos Regionais envidarão esfOTços a,rticulndos para: 

'a) combater a comercialização do ensinO' particular, assmtando 
medidas severas tendentes a proibir a aventureiros ou a i,m­
provisados a direção efetiva ou disfarçada ne estabelecimen, 
to de ensino, a obtenção de lucros extraordinários e O' abaS>l 
tardamento da função educativaj 

b) qualquer denúncia nesse sentido deverá ser rigormamente 
verificada pelo CO'nselho Regional de Educação, cabendo re, 
curSG ao Conselhe Nacional de Educação; 

c) u Conselho Nacional regulamentará a matériadêste artigo, 
prevendo sanções. 

TíTULO XIII 

. CONSELHO NACIONAL DE EDUCACAO -
Art . 75.~ - O Conselho Nacional de Educação, com sede na Ca­

pital da República, será conl>tituído de três câmaras, uma para cada grau 
de' e'nsinq, formadas de igual número e representantes do Poder publicO' 
e das Fed'erações de Pl"Ofessôres e Pir€tores de estabelecimentos de ensino. 
designados oS primeiros pelo Ministre da Educação e eleitos os, demais, por' 
3, anO's, pelas respectivas Federações. A,s Câmaras terão autonomias na 
discussão dos 'assuntos que lhes lo,rem pertinentes e ,cE;'l'ão. fo.rmadas de, 
f'specialistas em cada um dos ramos de eIllsino . Das decisõ"s de cada uma 
das câmaras caberá recursO' ao plenárIo. rIo Conselho Nacional de Ecluca· 
ção, que funcionara 'ainda para delibErar sôbre matérias de sua compe" 
tência e d" ordem gera!!. 

Parállrafo único. - As reuniões plenárias serão presididas pelo 
Ministro. ,da Educação. , , 

Art. 76.0 
- Cabe aO' Conselho. Nacional' de Educação funcionar 

oomo orgão. consultivo do Ministério da Educação e .pr.opor ao Ministrp 
,as medidas que lhe pare~crcm convenientes ao ensina; organizar, em ca­
ráter de sugestão, o currículo das matériaJS o.brigatórias e os lIro~ram'a'S' 
mínimo.s do ensino primáriO' e do ensino, secundario: fixar as subvencões 

, da, P oder Público aos estabelecimentos particulares de eIlloino; credenciar, 
para todo. o. território. nacional. as Faculdad€'s 'de Filosofia encarregadas 
de proceder ao.s exames de suficiência para o. magistério secllnd>ário, Te­
validar dipilomas. manter permanente co.ntacto com o.~ candidatos a con­
curso para magistério., nos três graus; e exercer as d~mais atribuições es­
tabelecidas por lei. ' 

Estado, 

TíTULO XIV 

CQNSELHOS REGIONAIS DE EDUCAÇAO 

Art. 77.0 
- Os Conselhos Regionai.~ de Educação, um para cada 

com sede na Capital e um no Distrito Federal, ficam criacros ,ta 
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serão co,nstituídos de três câmaras, uma para cada gráu de ensino e for~ 
mados de representantes do Poder Público, das FederaçõC?s de' Professô­
:res e de Diretores de estabelecimentos, em número i!nlal para cada uma, 
das três classes, designados os pr'emeiros pelo Governador e eleitO;. os' 
'demais pelo período de três anos, ' 
, Art, 78. 0 As câmaras terão autonomia na dt';cussão dos assun­
tos que lhes forem perUnente',.< e serãa fOit'madas da especialistas em cada 
um dos ramos do ensino , Das decisóes de cada uma das câmaras .caberá' 
recurso a'O plenário do Conselho Regional de ,Educação, que funcionarlí 
ainda para deliberar sôbre assuntos de sua competência e de ordem ge­
raI. 

Art , 79. 0 
- Compete aos Conselhos Regional!'! de Educação co­

ordenar as atividades educac!onais da circunscrição lIdstrita a cada um 
dêles; manter permanente contacto com seus congênereõ e com o Con­
selho Nacional de Educação; participar da elaboração 'dos currículet; e 
programas, das disciplinas obrigatórias dps três ' gráus de en1>'i,no; opinar 
sôbr~ a distribuição de bolsa.s e os recursos impetrados por candidatos em 

'con~ursos para o magistério; exercer as demais atividades estabelecidas 
na lei. 

Art, 80.0 
- Fic~' criado no Ministério, da Educacão e Cultura o 

Centro Nacional de Informacões Educacionais. cuia fina \i.daJc é manter , 

contado com todc>s os estabekdmenlos de ensino do pa:1s, para pô-los a 
par das aquisições e experiências nacionais e estrangeiras no terreno da 
pedagogia, da didática. " da psic(}lo~;a da aprendizal(e'm. 

Art, 81.0 
- Caberá ao Cent,ro Nacional de Informações Educa­

'cionais estabelecer uma permanente rêde de informaçõe, ass im como, a 
permuta de resultados de experiências pedagógicas; recdlher os resu lta­
dos do imsino c das diversas experiências pedagógica" ,de todos os esta", 
beleci,mcntos oficiaiS e particulares; estimular 'através de suge,stões e co­
municações, conferências e cursos espec.ializados, o aprimoramento do 
('l'lsino e o alevantamenllo do nível cultural; selecionar os melhores re-\, 
sultados colhidos e su~erí-los às Congregações das unidadcg escolares. 

Art, 82.0 
- Fica o Centro Nacion:l'l de Infonnações E<lucscionóis 

obrigado a atender as solicitacões e con~,ultas oue lhe sejam feita,> pelas 
unidades escolares, universidades e Conselhos Rej:lionais' de Educação re­
lativa:s a experiências pedagól(ica.s, a métodos de ensIno, a administração 
escolar e a bibliografia pedagógica. 

TtTm:,O XV 

EDUCAÇÃO DE EXCEPCIONAIS 

Art, 83.0 
- A educação de excepcionals, embora especializada, 

dev'~ enquadrar-se no sistema /reral de educação, observadas ouanto pos, 
sível ai· mesma-s d'iretrizes e prol(ramas análogos, a fim de integrá-los na' 
comunidnde cnmn elernentns úteis. 

Art. 84,0 - QualQul'r iniciativa privada relativa à educaçã" ile 
~xcepcionais goza do direito de suplementação de verba c a té manutcn-



LEI DE DIRETRIZES E BASES DA E1>\JCAÇ,\O 

ção total, por parte do Estado como reconhecimento do seu valor humano 
e social. 

Art. 85.0 
- Os Conselhos de Educação C!everão sugerir ao COD­

gresso e às Assembléias Legi,lativas, conforme o t<.ffibito respectivr" a» 
verbas necessárias à manutenção e multiplicaç~o dêsses estabelecima,· 
tos. 

Art. 86.0 
- A denominação dos estabelecimentos eI~eciaIizadof 

na educação de excepcionais deve evitar qualquer referência deprimeULP 
ou desestImulante, que venha a influir no comportamento atual ou futuro 
do> educando>. 

TíTULO XVI 
• 

O EKSINO SUPERIOR 

Art. 87.0 - As UnivErsidades, inclusive as federa.is, gozarão de in • . 
teira autonomia admllllstratlva e pedagoglca. 

Art. /Ja,o - Consldf-ra"õe un1\'erswade, para e:lieitos .legais, o 
conjunto contando um mlnuno de CUlCO H'aculuaue" pelO menos o:uas ae 
ensmo téClllCo-ClentiflCO e uma de formaçáo de proressores '. 

Art. ~9.0 - As FaCUldades serao reconneCldas pero Conselho 
Nacional de Educação, medIante recomendaçáo C!;o respecllvo COlli>ldIlO 
Reg.ona!, aprovada por dOlS terços, pClO menos, dos ~~us membr,,$ <!m 
reumão plenárla. O reconhecimento, ratlÍlcacto pelo MmJstro da Educa­
ção, será sanCIOnado pelo l:'rcsidcntc da Repilbllca, 

T1TULO XVII 

EDUCAÇAO DE ADtJLTOS 

Art. 90.0 -Todo apoio será dado à Campanha de Educação de 
Adultos e Adolescentes Anall'abetos, com O ma.1Or númel\O 'possível de 
convênios a ser<IDl firmados com o Ministério> da Educação e Cultura, sob 
'a orientação dos Conselhos Regionais de Ed.ucaçã<l'. 
. Parágrafo ilmco - A 1ll,clatlVa particular, ne::se seto>r, será am­
parada amplamente pela Campanha, que lhe fornecerá material pedagó­
gico, colaboração técnica e suplementação de verba. 

TíTULO XVIII 

DISPOSIÇÕES TRANSl'róRIAS 

Art. 91.° - Na execução> orçamentária será dada prioridade ab­
soluta às verbas destinadas aos fins da educação. 

Art. 92.0 
- Tôda modificação e adaptàção resultante da mtrada 

em vigor da presente 'lei dependerá do Con&elho Nacional de Educação, 
constituído de acôrdo c-om o que aqui se d.ispõe, €vitadm na medida do 
possi Vt.J prejuízos materiais e pedagógi.cos provocados por tais modifica­
ções e adaptações. 

CARLOS LACERDA 
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BEM AVENTURADA JOAQUINA DE VEDRUNA 

por ..,·ma Carmelita. de Ca»'ídade 

• 

• 

• 
Insigne educadora 

" . . . A visão náo só apenas duma vida, mas de tantas 'vidas, quan~ 
tas se encerram na existência da Venerável Serva de Deus Joaquina de 
Vedl' una". "Filha querida, virgem er islã, espôsa e mãe, mãe e viúva, 
rt!ligiosa e fundadora de família religiosa, aqui temos tantas vidas numa 
só admirável existência, tôda enobrecida pejo florescimento duma per, 
feita santidade" (PIO XI) . . . 

Filha querida, virgem cristã 

A beata veio à luz em Barcelona, aos 16 de abril de 1873. Foi 
batizada no mesmo dia, já que seus pais, L ourenço de Vedruna e Tereza 
Vidal, de sfmt.irnentos profundamente cristaos, nao quiseram privar . a 
filha do dom inestimável da graça, nem siquer por um di·a . 

A mãe de Joaquina quis se encarregar da delicadíssima tarefa da . 
formação dos oito filhos que o Senhor lhe concedeu, rodeando'os de um 
ambiente de piedade cristã. A pequena Joaquina cresceu, pois, entre o 
.. .studo· e a oração, O trabalho' e os inocentes jogos de seus irmãos. Preve~ 
ni.da pela graça, ' sentiu-se movida desde os primeiros anos a referir <). 
Deus até as mais pequenas ações . Tendo-lhe ·a mãe perguntado como 
conlseguia manter-se recolhida, r.espondeu que tudo lhe faGava de Deus: 
os alfinetes que usava para encaixar o bordado, lhe lembravam os espiJ 

nhos da coroa de J eaus Crucificado, ao qual queria consolar com seu 
pequellos sacrifícios; as ervas daninhas do jardim lhe representavam os 
próprios defeitos que queria arrancar apenas nascidos . 

Aos nove anos fez a primeira Comunhão, e desde então cresceu 
tanto na intimidade com Cristo que, aos doze anos, manifestou o desejo 
de se consagrar a :tle inteiramente, num mosteiro de Carmelitas, em Bar­
celona. Naturalmente SGU pedido não fcii atendido,devido à pOUCa idade . 
Nosso Senhor a queria Carmelita, sim, mas teria que unir à contemplação 
amorosa, própria do Carrrielo, O exercício da caridade. 

E " ,... "" o, 
I sposa e mae, 1l1ae e ,VIUVa 

Cedendo à vontade de seus pais e tranquilizada pelo· seu Diretor, 
que lhe assegurou ser tal a vontade de Deus, aos 24 de março de 1799 
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contraíu mati.'imônio com Teodoro de Más, jovem nobr,,; pr.ofundamente 
cristão, 'lue tinha encontrado providencialmente fechadas a si as portas 
do cla~stro. A perfeita afinidade destas· duas almas fêz de seu lar . q 
reino da. concórdia e da paz. Iniciavam o· dia na Igreja, onde .ass(i~.tiam à 
Santa Missa. e freqüentemente comungavam; termmavam-no com a reza 
do Rosário, à qual, com ó tempo, se ajuntou o côro argentino de oito filhos. 
A beata amava muito aos filhos, e precisamente por isso corrigia· lhes, 
paciente, os defeitos, incitava-.os à prática das virtudes e lhes dava con-' 
tinuamente a !iça0 de seus heróioos exemplos. 

A guerra de Nap.oleao obrigou seu marido a abandonar sua pro­
fissão· de advogad.o, para ir combater entre ,os volur.tários defensores 
'da pátria. Impossivel descrever os sofrimentos da Beata nesse período; 
,ânE,ja pela vida do marido, pre<oeupaçoes' pelos filhinhos, pobreza, às vêzes 
extrema, puseram a dura prova sua heróica virtude . 

. Esgotado pelas penúrias da guerra, Teodoro de Más descansou no 
Senhor no dia 6 de ma1Vo de 1816. Joaquma achava-se· então gravemente 
enfêrma. Pareceu-lhe que naquele momen b o Crucifixo, diante de seu 
leito, fazia gestos de abraçá-Ia, enquanto dizia: "Vem, agora que per.des 
o teu marIClo,. elejo-te por minha espôsa". Joaquina tinha então trmta e 
três anos . 

A jovem viúva diriguiu-se para a casa de campo da família de Más, 
chamada o "Manso EscorIai" de Vich, onde ' pOdia dedicar-se de corpo e 
alma à educação dos fllhos, ao exercíCio da candade, e à sua própria san­
tlilcação, O ,lvlanso EscorIa! era, então, para Joaquina, deserto de tôda 
a valdade humana e e ; cola das maiores virtudes. Faziam parte de sua 
v ida o reco!hlmentAJ, o trabalho, a mortIficação levada até às mais auste, , 
ras penitêr.cias e, sobretudo, a oração·" Neste teár de vida, m ortificado 50-' 
mente para ela, continúa cumpl'indo seu dever de mãe, com terníssimo 
afeto. Dois dos oito filhos :foram levados ao céu na primeira infância; 
quatro abraçaram a estado religioso e. dois tornaram-se modêlos. de· vida 
conjugal. . . 

De seu heroísmo e ardente amor a Deus brota o amor ao próximo. 
Ocupa-se ' em catequizar' , e instruir as crianças de sete famílias de colonos' 
,que trabalham em sua propriedade, às quais niío tardam a se ajuntar as 
da vizinhança; cuida elos enIermus em · • .aa casa e no hospital público, 
inclusive durante a noite; não desdEnha em prestar os mais humildes ser­
viços no lugar destinado aos contagiosos; vence heroIcamente as repug­
nâncias, colhendo abundante messe de bênçãos e conversões'. Ela é a 
primeira em. admirar-se de que Deus dela se sirva para operar prodígios, 

. €I se· considera sempre "humilde e pobre mãe, miserável pecadora". 

Religiosa e fundadora 

Ao sentir-se livre dos deveres de família a Beata julgou chegada 
a hora de realizar o que lhe parecia ser vontade de Deus: entrar para 
uma Congregaçao de grande austeridade. Ccmo outras vêzes na vida da 
admirável Sonta, DcW3 aniquilou seus planos. 
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Na igreja dos Capuchinhos de· Vich encontrou o Padre Estevão de , 
Olot que, iluminado por Deus, descobriu-lhe, num arroubo, os desígnios 

'divinos, a,~egurando-)he que Deus Nosso Senhor não a queria no claustro, 
mas sim CorEO fundadora de uma Congregaçao de Ueligiosas dediéadas 
à educa,ão das crianças e aos cuidados' dos enfermos. A Santa pronun­

,criou mais uma vez o seu ".fiat". No dia, 16 de janeiro de 1826 fazia sua 
profissão religiosa na capela episcopal de Vich, nas mãos do .lImo. Sr . 
Dom Paulo de Jesus Coricuera, Bispo da diocese, que havia secundado 
efica?,mente a obra e dado o nome à Congregação. 

O dia 26 de fevereiro de 1326 marca ,a data do nascimento das, Irmãs 
Carmelitas da Caridade . Muito cedo a Beata e as nove jO\Jt'!lS aspirantes 
dirigiram-se ' à igreja dos Capuchinhos, onde assistiram à Sania Mi~sa e 
alirrientaram.se com o pão dos fortes; em seguida reLÍraram-se para o. 
"Manso Escoriai" e ali iniciaram a vida em comum, num ambicmte de paz 
e , fervor. Não lhes faltaram púva~ôe's e dHiculdades, mas o amor da 
Madre suavizava as penas e wrnava suportáveis as provas. Esta carade­

,rística de amor matem"l foi legada ao Instituto e 'aO método, educativo , 
do ' me~mo: o colé.gio, o hospital, devem reproduzir a vida do lar; entre 
Irmãs e crianças, entre Irmãs e enfermcs deve reinar 0.' amor e a recí-
proca confiança reinantes na família. _ 

, Aos poucos a pequena planta se robusteceu c extendeu seus ramos. 
Aumentou o. número de noviças, fizeram-se várias fundações. A própria 
Fundado.ra pôde ver sua obra difundida e florescente em tôda a Cata­
lunha. 

Porém não podiam faltar provas e oposições à obra de Deus. 
Em 1637 arrebentava na Espanha a revolução que deveria durar 

set" anos. O filho. de Beata, contr.ário aos liberais, fugiu p"ra a França 
e êstes, não pcdendo desafogar seu ódio no fugitivo, vingaram-se ' na 

Beata c no ',seu Instituto. 1\a noite do dia 12 de abril de 1837 a l<'undado.ra 
foi 'detida e levada a'a cárcere, precisamente quando la Instituw maiSlpre-, 
cisava de sua Madre. 

Em setembro. de 1849, enquanto a Beata visitava as diversas casas 
da Co.ngregação, sofreu um ataque apoplético 'do qual se r€'stabeleceu 
perfeitamente; foi, porém, seguido de outro que a deixou como ela mesmo 
ha"ia pedido ao Senhor: "inútil e desprezível aos olhos dos homens" '. 
Tomou até à última gota o cálice do ~ofr:imento e da humilhação. Ao 
amanhecer do dia 28 de "gôsto de 1854 sobreveio-lhe novo, ataque de pa~ 
ralisia, complicando-se com sintomas de cólera que vitimava a população, 
ngravandO-'õe poucas hora·" depois. Serena e abenç,oando suas filhas, en-' 
tregou a alma ao Senhor. A 13 de janeiro de 1920 Bento XV declarou-a 
V€.nerável. Seguiu a causa o seu curso e S_ S. Pio XII declarou-a Beata 
no dia 19 de maio de 1940, festa da Santíssima Trindade, da qual era 
muito devota. O mesmo Papa, P io XII, determinara sua e1evação ao.s. 
altares, tendo sido marcado o dia 2~ de novembro de 1958 para sua cano­
nização'; mas Deus quis chamá-lo para si quase um mês antes, 
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Expansão da Congregação . . .. . .. . . 

o Instituto fundado pela Beata Joaquina de Vedruna estendeu 
seus ramos pelo mundo inteiro. Três mil religiosas trabalham em asilos, 
escolas e ' hospitais. Cento e oitenta casai; estao disseminadas na Europa, 
'nas Américas, na índia, no Japão e noCCingo Belga. No Brasil conta com 
suas primeiras casas, com sede regional no Estado do Paraná. 
. . Sob a égide da Fundadora,. as Carmelitas da Caridade avançam 
. naS vias fecundas da caridade cristã. Durantc a perseguição marxista. da 
Espanha vinte: e cinco. religiosas da Congregaçao ~oram sacrüicadas pe~o 
'ódio comunista, estando entre elas a quinta sucessora da Santa na direção 
do Instituto, Madre Sacramento Lizarrága. Estãó em caminho de beati­
ficaçãoos processos de quatro de ·suas filhas espirituais; sendo o 'último 
. da jovem que foi aluna e depois noviça das Carmelitas da Caridade: 11aria 
Teresa 'Gonsález Qucvcdo, folecida em 1950, cuja fama de santidade sé 
espalha pelo mundo todo. . 

O apostolado da cariclade as' anima: "... e ' proponho entregar-me 
'completamentc' à muis fervorosa 'caridade com o, enfermos, crianças e 
demais ·necessitados que me forem confiados" (fórmula da profissão) . 

• • • 

• 

.. • 

• 

• 

• 

• 

.. 

• • 
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, 
C. R. B. - SERViÇOS, OU FINANCIAMENTOS? , 

. , 
A Conierência dos Religiosos :do Brasil, de acôrdo com os Estatutos 

elaborados pelos Superiotcs Maires, e ap,'ovados duas vézes pela; Sagrada Con­
gregação dos ReligIosos, é uma organização que tem po r fim promover a 
atualizaÇão e org-dn.ização dos Religiosos, realizando os estudo~ e serviços de 
intL'fêsse comum , Estrutura-se em dois planos diversos: o dos Departarnentos, 
que. atualizam ~ e o dos Serviços, que organ.izar11. Dos Serviços, alguns são dire; 
t:amçnte atividades apostólicas, como o de assistência {:spi ritual às L-onllmidade~ 
de Irmãs, d" imigração dt: religiosos" de puhlicaçloes, Outros, ."ão atividades 
apostólir,as indiretamente •. com,o o de viagens, de procuradoria, e d" forn<OlQi' 
mentos d:iversos, que são atualmente as atividades da CRB d" qrdem; temporal, 
mais dcscnvolyidas., A. Conferência dos Religiosos é uma organizaç.ão d" 'apQs,", 
tolado" e se. realiza algum trabalho em plano material ou t''1'nÍlOral" o faz tão 
somente como ínstru,uento e meio adequado às suas àt.ividade:; de apostolado .. 

N eIihum item de nossos Estatutos, ou dos Regllhunentos dos Serviços, 
fala em financiamentos ou créditos para as casas religIosas associadas, A CRB 
não foi orgaUlzada ncom funciona C01110 estabdoómelllo de " .. édito, para finan.­
oar qualquer atividade das casas. 

Entretanto o, dinheiro em . cirelllação, proveniente do Serviço de Viagens, 
te)11 1"'[111itido à Conferência fazer alguus (inaciamentos, seja para virem 'reli­
giosos do exterior, ou para que sacerdotes e religiosos pudessem viajar em 
missões de apostolado, como também se têm feito alguns financiam.entos no 
fornecinleIllo de máquinas ou de outros artigos. 

O perigo entretanto que estú surgindo para a Conferência, é que êstes 
tinanciallleIltos se fw;am de modo abusivo, ultrapassando a capacidade do 
diuh"lrI) em circulação dentro da CRB, Há religiosos que nã,o pagam pon­
tualmente .", serviços feitos para a sua comunidade; que atrazam demasiado .; 
pagamento das passagens ou das máquinas que adquiram na Conferência. 
Isto traz graves prejuízos para o andamento dos serviços , e portanto, para. Çl 

próprio interêsse comum dos religiosos e das religiosas, 
Alguns pensam que a Conferência tem muito dinheiro, E POR ISTO 

SE PODE FICAR DEVENDO à vontade. c pelo tempo que se quisq'. Na 
verdade, a Conferencia teIn gasto muito dinheiro em iniciativas e e.mpreendi­
mentos \:omuns de apostolado. A manutenção dos Departanletos . oao é fácil. 
E o que o Departr.mento de ESTATíSTICA TEM FEITO, DE ÜTIL E 
PROVEITOSO para a Igreja, é algo que j á chamou a ·atenção das Autoddades 
Eclesiásticas In.ais altas, dentro c fora do Brasil , Muito temos gasto, efetiva­
mente, em iniciativas de· apostolado, Mas o capital da Conferência é muito 
pequeno, Seu patrimônio é bastante grande, representado pejas máquinas em 
serviço, c pelo imóvel da sede, Mas êstc patl'imônio nao está rendendO nada, a 
não ser o uso que d êle se f az para servir QS reJjgiosos. A CRB não tem di­
nheiro· Pl'ra cp1prcstar. Tem o nccessúri() para pagar regularmente os seus fun .... 
oionários, C para dar andamento normal aos scus serviços. Compras de int.,... 
rêsse dos religiosos, em condiçães muito especiais de preço, se tem 'deixado de 
fazer, por falta do capital necessário, 
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Outros pensami que "a Cunferência é nossa", .portanto· estamos em casa, 
Verdadeiramente, a maIOr ufa"ia que temos, ·é de termos ieito uma Confe­
rência que realmente é patrimôoio co).num de todos os keligosos do BrMÍI, 
Suas responsabilidades e encargos estão distriblÚdos por inúmeras famílias re­
ligiosas. Mas de ai não se conolui 'lue possamos perturbar o bom andamento 
dos serviços. Exatamente porque "a Conferência é nossa" é que devemos 
zelar E.clo seu progresso e por sua. eficiência cada vez maior. 

Oulro argumento é que nós religiosos n5,o raro ficamos devendo muito 
tempo ao armazém, ao p'ddeiro, ao aço.ugueiro, aos nossos fornecedores comer'-. 
ciais, e êles não nos aperlam. Logo, também poderemos ficar devendo muito 
tempo à Conferência, e ela não nos pode apertar. A situação de um fornecedor 
comercial e da CRB é bem diferente. O fornecedor tem muito outros ' fregu~ 
zcs, que não perturbam O seu movimento. :Mas a CRB tem clientes religiosos 
sómente. Nós não 'fornecemos nada para civis. Além disto', o fornecedor emite 
uma duplicala, vai ao banco e desconta o título, tendo logo o capital necessário 
para continuar. üra, a CRB não emite títulos' nem duplicatas, ne!1l desconta 
em ·banco as contas dos religiosos. . 

Sempre que possível, a CRB favore."e aos religiosos,. também nisto. 
Mas é necessário que us caSO<; de f inanciamento se 'reduzam ao mínimo abwlu· 
tamente indispensável, e que 05 pagamentos não se atrazem, para nã!> prejudi...o 
carmos o andamento dos serviços .. Mais de uma vez temos estauo elU dificul~ 
'dades não pequenas, por causa do atrazo.- das casas religiosas . As companhias 
de aviaçãó, que tempos atrás costumavam. atraza! a cobrança de nossas faturas, 
estão agora cobrando pontualmente, todo princípio de mês. Evidentemente, nlÍo 
lhe:; poderemos pagar, se os religi,osos que v.iajarcm também' não nos pagarem. 

Uma congregação religiosa prospera e florece em suas· obras de apusto­
lado, enquanto se mantém fiel ao espírito de scu fundador, e ao' tipo e feitio 
particular de apostolado para o qual foi criada Uma casa religiosa progride. eti:" 
quanto cOnserva com fidelidade os fins para que foi fundada, Quandu a Con.J 
grcgação ou a casa desviam de suas finalidades, começa O ·declínio. A história 
da Igreja nos mostra que muitas congregações e muitas casas religiosas flores.­
centes em outros tempos, hoje não existem mais . E a causa, habitualmente, é 
o desvio das. finalidades primitivas, sem razão justificada, e sem aprovação dos 
Superiores competentes. 

A Conferênqa dos Religiosos é. por sua funuação e por aprovação dos 
Superiores, uma organização de apostolado. Tem relevante ca[lad,lade de açã(), 
de trabalho. Tem os instrumentos adequados, e pessoal, cada vez mais numD­
!jOso.. Na sede central, ao escrever esta exposição, estão trabalhandu .14 fun­
cionários civis, todos de tempo integral, 5 sacerdotes, dois .irmãos e 3 ·irmãs. 
Um l'Drpo de funcionários, um excclitivo, de 44 elementos. No Departamento de 
E statística trabalham 1·1- "cJigiosas, tôda. de tempo integral. Pela" f·iJiais d" ser .... 

. viço e pelas Se<:ções Estaduais, trabalha um grupo numeroso de. religiosos e 
religiosas, alguns de tempo integral, outros dando à Conferência parte do 
tempo disponível de .eus apostQla<1os. Ao todo, no fim do ano pass"do, ti·nba­
mos 400 e poucos elementos trabalhando, todos com uma tarefa e l1ma respon­
sabilidade fixa, estável, bem definida. E' fácil imaginar a capacidade de tra-
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palh9 ,que reprcsenta êste executivo, numeroso, eHciente, disciplinado. 
, C;lpaÇldade, de ,tral:lalho, ,porém, n~9 é, capacitlatle financeira. São c,oisas 

çlifel'e(1tes. Podemos fazer muitas, coislls ein benefício do~ rdigiosos. Mas ,po­
demos emprcstar':'lhes ou adiantar-lhes bem pouco dinheiro .. O jJOuco que temos 
:;empre estará às ordens, desde , que não se preja.:hqucm os serviços. ' , 
, Se os Superiores Maiores tivessem quero do fazer <la Confereqcia , uma. 
organização 'para .f inanciar ,as casas, teria!n pensa.l" na constituição de um 
bancQ, ou de uma ooopemti"a de crédito. Tôda a 'estruturação da CRB seria 
'diferente da que está funcionimdo atualmente. ' 
, ·Como as Congregações Religiosas de que se compõe; também a ' Confe-:. 
rência. ' scra próspera e florescente, fÚeildo il1l1ito bem para' a ' salva~ao das 
almas;' ENQUANTO SE MANTIVER AO SEU PROGRAMA DE TRA~ 
'BALH()': organização de apostolado e de "",'vi,os, não organ'ização de crédito 
c fil)anciamcnto. Dizem de uln governador, lépido em seus despaclhos, certa 
vez, recebendo iml processo "ir] que os 'funcionários de uma autarquia do Es­
tado desejavam u (IUe ' não era ' razoável nem prudente. ' Idespachou assim: 
Colham os (ill(OS da árvore, quanto quizerem; mas não a árvore, para não fi.ca-
rem sem os fnlto,. ' ' 

- O mesmo se poderia aplicar à Conferência' dos Religiosos, Podemos 
tirar dela tôdas as vantagens, para nossas obras de apostolado, MAS TENHA­
MOS CUIDADO DE NÃO MATAR A ARVORE, PARA NAO FICAR.., 
MOS SEM OS FRUTOS, Serviço, podemos pe,dir q\1anto quisermos da CRB. 
'Ela deve estM ern condições de prestá-lo, porque foi criada para isto, Finan­
ciamento e empréstimo, peçamos o mínimo' possível porque a ' CRB não foi feita 
para. isto. 

Rez",nos para que a atu.a.lização, união e organização dos Religiosos no 
Brasil, seja sempre uma realidade, cada vez mais eficiente e mais sólida. para 
'maior expansão do reino de Deus. Rez",nos muito para qL1C a Igreja viva 
'sempre em união de pensamento e de 'ação. ' , 

, Pc. lrineu Leopoldi"o de Sou.za SlJB. 
Secretário Geral 

J.JEPARTAMENTO DIi SERVIÇO E A5SISTP;NCIA SOCiAL , 

A F AMILlA E A FORMAÇAO DA MULER 
, , -

A Sociedade hllm~ana (eÜ1 como fundamento a famBia, anterior a ela e 
,'lll ~ influ~ d", tal maneira' s6bre ela que "todo atel1tado cometido f:ontra a fa~ 
;'pília, é um atentado contra a IJllrnanidad~" (Pio XII - 20-IX-49) . 

!t' a família o meio natural e nornl"'. para a formação do caráter para o 
,desenvolvimento eqlúlibrado da personalidade. 

Ohservasão feita numa Escola Feminina provou que todos os casos difí­
,cets; , seja por pouco rendimento ou pouco interê~se nOs estudos, agressh~dadc 
ou falta de adaptação às colegas, ,"nsibili<lade excessiva, gerando susceptibili-' 
,dades ou ap<,go fora de ordem a l'roiessôres OLI alunas, quando não pmblemas 
,mol'ais mais grave", :1 maioria dos probkmas de comportamento, disciplina, 



estudos em pessoas normais e, algumas vêzes, a própria 
tinha)u como causa. uma família dcsajustada. 

'anormalidade 

5' 
--

As famílias onde 05 pais viviam separados, onde não se entendiam, onde 
viviam longe dos filhos c deixavam ésse, entregues a empregados ou longos 
anos internos ~111 colégios, tinham, em geral, como conseqüência, aquêles pro-
ntr.:.l1las. . 

fi. es"" " grande importância da família. Ela é o ambiente natural 'insuos­
tHuível, não só para a criação, mas para o dt"Scnvolvinletlto normal do ser 
·hulTIano. 

Convencidos disto, é qUI: não só a Igreja, mas todos os educadores sél"ios e 
UClll últencio!1a.dos, reclall1atn un). lal', um m.cio familiar, para que a criatura 
humana venha <L ser um elemento social que contribua para a manutenção e 6 
egl"andedmento das sociedades . . . • 

Os asilus, orianatos, recolhimentos, onde são abrigados os desprotegidos, 
os abandonados, s~rão tantos mais ajustadores e formadores de criaturas normais, 
quanto mais se aproximarem do lar "erdadeiro, do ambietlte familiar. 

E' o que fazia exdarnar a Pio XII numa rádio- mensagem (13/4/42): 
"Aos g-overnantes das naçõe" nossa voz paternal queria lançar uma advertên­
cia: a · família é c<>!sa sagraÚa .:· não é só o berço dos filho" é também o da 

··Pátria, da . SU2. fôrça e da sua glória" . E tambóm o que já dizia Leão XII!: 
'.fa fanlília c.ontém as prinlícias da socif':dadc; é l em: grande parte, 110 recinto do.-: 
méstico que se formam os destinos dos Estados". 

. A Mãe ·tem influénçia .quase 'lue "-...;clusi,,a sôbl'e os filhos, até dois anos. 
E tódas <lS sementes que desabroc.harão mais tarde na alma da criança são lan-
çadas até esta idade. . 

Grave respollsahiliclade, que mostra a in fluência materna, na fonnação 
da personalidade futura. 

Aqui, ainda podemos indag-ar: são capazes de assumir e .. a responsabi­
lidade· tóda~ aS mães da nossa época, ao menos a maioria? 

. Se não, ó urgente que amparemos as mães de hoje. e p reparemos as ulães 
de amanhã. . 

E' necessário, se queremos ter fam:l lias que dêem à Sociedade nw ~Q 
número, para o aumento das coletividades, mas membros conscientes para w'na 
comunidade humana cristã , 

E' urgente· c !lJecessário promover· a formação da mulher para sua ex­
celsa missão . 

Nenhuma missão importante é bem desempenhada por missionários im­
provisados; quando existe a aptidão natural que facilita a tarefa, como no ca~o 
do instinto maternal, ela só não é suficiente para orientar na complexa direção 
de um lar, que deve ser um ambiente de paz, de ordem e de entendimento. 

Não é suficiente para fazer desabrochar uma educadora perfeita, tanto 
no corpo quanto na alma. 

Não é suficiente para constituir um exemplo vivo que arrastará na.. práJ 
tica das \,irtuel<:s quotidianas, 

. Daí a preocupação, em todos os países, de ministra.·. por meio de cursos, 
'escolas, campanhas ou mOV!nlentos, os ensinU111cntos necessários ao bonl ·dt'!Sem-
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penho, de tão grande mi"ão, básica para 'a boa ol'dem social; complexa, pois 
atende às nec<:ssidades de todo o de.envolvimento humano; obscura, poi,s só é 
posta em relê,vo nos resultados obtidos, vinte a trinta anos após, 
, ' , 1\ mulher deve ter mnsciência de tudo isto, Dar-lhe a convicção da im­
portância e da dignidade 'do 5"U papel - apesar do desprestígio elu que é, tida 
muitas vêzes -- não t; dirnhltlÍ-la, nenl n:t.~la enl "1l1Ül0ridade, mas, ao coo· 
trário, ' colocá-Ia muito alto: colaboradora de. neus, preparadora das sociedades 
futuras, ' 

E' essa educação feminina 4ue devenlOs nos empenhar em promover t 
adaptando, programas c métodos às necessidades do meio . 

Tem sido possível despertar o verdadeiro interêsse 'das mulheres, mesmo 
analfabetas, pelo aprendizado de coisas úteis ao ananjo das suas casas,. 

, Nos meios populares onde o ensino tem que ser essencialmente práticO, 
áudio-visual, fazendo junto, valemo-nos cle atividades em que elas Jlreparam 
utilidades para o melhor arranjo da casa óu maior facilidade na execução d~,s 
tarefas caseiras, atividades que servem de veículos para ensinar noç5es ' ,esse,,":;" 
dals sôb.-c hig!e'ne, puericultura, nutr~çãoJ civilidade de que carecem lnuití$.':iilTIo. 

Certas de quc, incutindo nas mulheres O ' gôsto pelas tarefas caseims, 
dandr>-lhes faciüdadcs para rcali?á-Jas, dando-lhes a comprce!lsão das SUaS 

responsabilidade., estamos, através úa melhoria do ambiente familiar, 'ajudando 
'a um Brasil mais felil. e mais digno, 

Criada por n ,,"s para a matcrnidade, tanto iisica quanto espiritual, a 
fidelidiade a essa vocação dá à mulher o sentimento nobre e elevado de uma. 
Vida bem vivida . 

Essa vocação, constitui a; missão feminina por excelência, o meio pelo qual 
a rilUlhe,. influi profunda ·e ,eficazmente nO desenvolvimento da r.omunidade hu" 
mana . Referindo-nos não só às macs de família mas à imensa plêiade daquelas 
que, ila 'consagração a Deus oU na diversida.de , de atividades terrenas, exercem 
esia missão feminina, formand.o, educando, dirigindo, 
" " Mas' essa missão não constitui só -- o melhor meio de l"Olaboração e in­
fluência, é também o caminho pelo qual a mulher realiza a sua P",,(m~!idade, 
'melhor tillt;""a. , as ,qUalidades , c 'aptidões que -Deus lhe deu ·e encontra sua 
'felicidade, , ' . ,. .' . -- . 

~sle aprendizado não se faz 
Houve, na época moderna, 

teres cas-eiros. 

. . 
mais no prÓprio lar " 
tremendo desprestígio dos humildes 

' Se <'le não mais é jólo tradicionalmente, deve ser feito técrlÍ~'"mente, 
Existem milhares de cursos, não só para noi,'as, como· Escolas em que 

se (armam Educadoras Familiares que têm como missão especial formar boas 
mães de f amilia e excelentes donas de casa, onde se procura mostrar não só 
tcóricamente " rcspon:;abilidadc feminina no- mundo de hoje, mas também O 
gôsto pela tarefa doméstica, dando a facilidade para executá-Ia, fazendo des­
cobrir os seus encantos. 

Essas Educadoras podem encarregar- se do ensino doméstico nos cltrsos 
secundários, despertar desde cêúo nas adolescentes o interêsse e o amor pelQ 
lar, Por maiores dons, entretanto, que tenham as adolescentes, sua receptivi-
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dadc é proporcionada às . faculdades ainda não plenamente desenvolvidas. O que 
recebem, .então, não está na medida do que mais (arde serão obrigadas a dar. 

E' necessário, ao· lado disto, atingir a jovem próxima ao casamento, a 
atua! dona de. casa e mãe de família. Formação que re.percutirá não só sôbrc 
a ·geração presente, mas também sôbre .a futura . 

Não é e.ta uma missão que está a solicitar o interêsse de tôdas as Con ... 
gregações ReFgiosas? Não haveria necessidade de al~:umas religiosas assim {or..,: 
madas, em . cada educandário, em cada col"gio, em cada grupo de antig ... !; 
alunas? 

,Missão essencialmente feminina que não devemos deixar ilwadir por 
pessoas com pouca formação e ·nenhum sentido religiuso . 

CRÓNICA DOS RELIGIOSOS 
. 

Rio de Janeiro - 2.0 CU1'SO para Mestras de Noviças 

As · 8,30 ·horas da · manhã de 20 de outubro teve início no ·Cenáculo do 
Rio de Janeiro, o 2.° Curso para Mestras de Noviças, pTomovic!o pela Confe­
rência dos Religiosos do Brasil. 

Rdigiosas de diversas Congregações; vindas de várin.s partes do · País, 
deram um testemunho vi"o da unidade e vit:ilidade da ·lj::reja, congrelf<'das para 
um mesmo fim - a glória de 'D"us - ·irmanadas na. mesma Fé, na . mesma 
Esperança .e no mesmo Amor. 

Entoando o Veni ·Creator, tôdas se unirrun numa prece fervorosa, imp"," 
trando as luzes do Divino Espírito Santo. Logo em seguida; o Exmo. D .. Mar­
·tinhõ Michler, D .D. Abade i.lo ·Mosteiro ele São Bento, do Rio de · Janeiro, ·e 
abnegado · Presidente ··da C. R : B " deu início aos trabafhos do ·Curso.. . . . . 

Diante do doloroso imprevisto ili motie de Sua Santid·âde o Papa ··Pio 
XlI, ·o· Emmo: Si- .Cardêaf Dom Jaime Cknara, Presidente de ·hmfra dó Cur·so, 
não pôde estar presente, o que ,eprl'sentou unia :grande :Iactina; a falta ··de sua 
-palavra fluente; oportuna, iluminada e · atitori~ada·: . ; . 
.... : , ·A · primdra 'etapa: :dos . trabalho~ foi marcácla pela ·.presença do ·· ·Revmo:. 
Pe. Frei ·Mateus, Provincial d-os · Dominicano.,. 're"Jizanrto · .4: · ~celentes . :con.fc­
·rências, · sôbre a Teologia da Vida Religiosa" dos Votos de :Pobreza, . Casu"-' 
dade e ·Obediência. ·Projetando luz nova el11 il",sos caminhos, Prei Mateus dis­
correu cbm preci.síio, clareza c profundidade sôbre os seus temas que lhe foram 
confiados. 

O Revrno. Frei Desidério, OFM, trouxe ao Curso a sua preciosa cola_ 
boração. Desenvolveu os temas: Problemas da Pobreza, Pmblemas da Casti-: 
dadc e Problemas da Obediência, impregnando de simplicidade .as SUas pales­
tras, dando oportuoidade para debates interessantes . 

Na manhã de 22 de outubro tivemos O pray,er de ouvir o Exmo. D. 
Abade, discorrendo "ôbre: "Foffilação Apustólica. da "Noviça". N.:sta ·oon~ 
fereneia, S·. Exda. traçou, com a característica tão própria dos filhos de São 
Bento, as linhas mestras que constituem a mística da vida apostólica, partindo 
do seio da Santíssima Trindade, através da Igreja, para . o lidar coti<\iano e 
obscuro da vida do Noviciado. 
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. . . 
. O" dia 23 foi" resérvado ao estudo áp"ofuiJúado da Direç.ão Espü-ítllal e 

Conta de Consciência, 'sob à orientação segum e . esclarecida do R c'vrno. Pe. 
César Dainese, s. I.~ o qual" pô$ em relêvo a gravidade do . a"ssur\lo cin' questão, 
discutindo-o à luz do Código de DIreito Canônico. : 

Na tarde dêsse dia, houvé bit! encontro fratl'rno no convívi(. profun.J 
oomente amigo das Irmãs . Missiortátiàs de J e.us Crucificado. Tôdas as Mes~ 
tras subiram a ' L"deii"a de .Sta. Tereza para visitllr o Noviciadu da, Irmãs 
Missionárias. Foi umá tarde impregnada de amor frat"rllo, lic aleg';'ia cristã, 
de mútuo estímulo para a perfeição. 

As tônegas Reguial"cs de Sto. Agostinho deram ao Curso lirria pre­
ciosíssima contribuiçao, na pessoa da Revma. Madre Cristina, que "assou' ~ntre 
nós O dia 24 de outubro, discorrendo sôbte os temas que lhe foram l-onfiados: 
"Psiéologia Educacional a serviço" das )'festras-e,Discemimcnto ela Vocação". 
Tais palestras foram seguidas de debates, durante. os quais a dúvida de uma 
religiosa. esclarccia tôdas as oulras," pois 'a Madre Crisl.ina, com: excepcional 
clareza, . dava · soluções aos mais difíceis problemas . que lhe eram apresentados. 
A visita da Re,ma. Ma,lrc Cristina deixou em tôdas as Mestras o desejo vivo 
de lun· outro encontro, num Curso de Psicologia para Mestras dl~ ·Noviça, . Ê RSC 

desejo subiu' ao Céu em p"ece e: se transforma e.m um confiante pedido à CRB, 
a · qual, solícita em propiciar aos Religiosos de todo o Brasil meios de aperfei ... 
çoa.mento c.' atualização de seus métodos, certamente concrrliz:mí, em tempo 
oportuuo, tão justo apêlo . . 

. Pela manhã do' dia · 25; O Revmo. D. Estevão Bettcncourt, OSB, fez 
ullla 'conferência s<ihre "A Formação 13iblica e Litúrgica". num csti lo profun­
do; \'asado de viva· Fé, levándo-nos à cont.emplação dos mistérios de · Deus e 
impulsionando os corações na ân~ia 'de vivê-los em plenitude. Em seguida, 
tivemos o prazer de ouvir o Revl11O . . Frei .. Romallo OFM, '11Luila palestra sôbre 
"Ca.tecismo e CatequétiCa 'no ~oviciadou, traçando, CD1U o mais vivo entusiasmo, 
um belo roterio. de apostolicidacle. . 

COnforme cstava programadó, à noite havia também . Conferências inte­
ressantes. para oriel1t.~ção das Mestras de Noviças·. No dia 20, ti"e\110S a sa­
tisfação de reencontrar a Revma. Mádre r..faria de Jesus, cuja presença no~ 
fala beril altó de sua liondáde irradial1te e tomulliéativà, a par de uirta g-rande 
capacidade de compreensão da pessoa humána : Ela nos falou sôbre a " For­
mação humana, Correção dos defeitos naturais de caráter". Nos dia.s 21 e 22 
tivemos oportunidade de ouvir O médico Dr. João MonTa, sôbre os temas: 
·Psieoses e N eutoses, em palestras interessantes e de suma importância · para a 
seleção de candidatas, bem COntO para a orientação de casos eventuais naS comtH 
nidades: relig,iosas. . 

Encerrando a Semana, 113 tard~ do dia 25, o Revmo . Pe. Irin~u, Secre­
tário Geral da C.R. B., fez uma interessal1te palestra sôbrc os v"rios proble-:· 
mas da Vida Religiosa, visando, com o espírito de catolicidade que . lhe é tão 
próprIO, a união ele t"das as ü,·dens e Congrq,'ações dentro da grande CoÚlll­

nldade Cristã - a Santa Igreja. Esta união é visada pelo Pc . Il'Íncu 'como 
Ullla· arregimentação d< . . fôrças em função do apostolado, seguindo ead" Ordem 
ou Cotlgre:g-ação as atividades c o espírito própt:ios . de seu Instituto; mas, ao 
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·mcsmo tcmpo. marchando para uma ·consolidação ' cada · vez, ·mais firme· .. d;\ 
: uri'ã" c do anfor que devo reinar entre as divers;,.s fa(nílias religiosas de todo ·0 
mundo , . Em scg-ui<;a, o Exmo , D, Abade dirigiu-nos a inda a sua· palavra pa­
ternal, abençoando a tarefa árdua e bela da modcilldoríl de atinas que é a Mestra 
de Noviças, tareia esta quc ·êle conhece tão bem, pois rltirante 10 anos a exerceu, 
como Mestre de Noviços no Mostciro de São Bento do Rio de Janeiro·, . , 

~\ss im C0 1110 :nicial11os diantc do Sacrário os trabalhos · do Curso, t~m­
bém dÍante do SacTário' f.mc"t:rramo!; él5 nOssas atividades" "to:t1toalldo' um Te Deum 

· fervoroso: e~n ação de graças pdós inll111~ráveis benefícios recebi dos dmante 
aquêle.s inesquecíveis dias de Iuzes e de graças vividos no Cc.nácu\o, 

E i com viva emoção que tributamos às Rcl'giosas do Cenáculo um preito 
d~ p roÚmda · gratidão t>ela bDnrJade aco.lhedora com que . receberam as . sl1as 
Irmãs Religiosas· de todo o· Brasil , Foi lJ(~i:n marcante a amizade · que se . firmou 

·elltre as várias Famílias .Religiosas, o oue constitue um verdadeiro crescimento 
na Caridade de Cr.ist,;, dentro do gr~ndc lema: "ConJ,.'Tega\(:t nos in unum 
Christi amor", 

• 

. A C ,R. B ,., o ·mai s . profundo reconhecimento das · Religiosas de· todo (> 

Brasil, e, ao memno tempo, as mais calorosas .congratulações, pois, ,' podemo~ 
afil:mar que ê uma · realid:-t de viva c palpitante ·em torto l) País, · o que os seus 
Estatnt.os se. pr\>jx;crn a executar. A C , R .B , não é apenas ·uma promes;., mas, 

,Uma concrctização viva entre nós,· E', na verdade, o Clrgão Coordenadol' ·c 0 1'-
· ganizac10r por ·excelêncla, atualizando, a passos gij,!antescos, os · planos e· as renli-
~açõe~ rias: almas consagradas. a DCltS e à: sua glória ! .. . ... 

. '., À ' pessoa amiga · ·do· RevOlo : Pe . Aloy sio~ que, clül'aJlte" C,1I'so· ·foi · o 
iutermediário entl'e · a c-. R. R, e as ·Religiosas, prevenindo· neces~ítlat1e;;' e · des",", 
jo!=;', I),(1'nd.~se ·' à· dj'sposit;ão de: 'tÔc1iS, <.:oiú im:an!iável zêlo, "a expre.ssão dE:" um 
.. . '. . . . .. . 

pl'Ot lindo agradç~íincnlo , · ,. ... .. . . , . . . 
. , V(;!t"ndo · à, · " .:ai Casas Rçlig io$as, depa:s dêste Cúrsó, ·cada ' ümadás 
~~\if:,>io~as .ai; . ·presentci<, kvot1 · consigo · a ·enlOc;ão . pàlpitante ' rios Reis · Magos, 

' ijll·e, depois de um. mntacto pessoal COI)l o De!l" feito IIomeni; "voltaram por 
o~tros Call1 iilho~ ·para a · sua· terra", " . . . ..... (Uma ·CurSista) . . .. '. " ... ,~. -,' ............ ~ 

, . ~ . . 
Roina --.: Ílr Réunião doCon~elho Episcopal i..~till'o.-A.mericano. (CÉLAM) . . ~ . 
. . . . . . . .' \ 

_, _ : • • •• • • ".. • ••• ~:. .,' ~ ' •• • •• "0" ." :' . 

Od!scurso ;t~ · S: '·S, àos llleml)tos do Conseího Episcopal . Latin'o . Ame­
, ri ,'ano, .qlle. publiq1"oS l':as .primeiras páginas rl~.st~ nú.n:ir.re da . Reyista, poderá 
dar mila idéi" dara da t ranscendental importància desta . tCl'cci-ra r.cunião, rca~ 
l.i.mda em· Roma .por expresso dese.io de Sua Santidade Pio , XII -1."" ao cn~cjo' 
da ocurrêl1cia .d.o 1." Centcnário de fundac;ão do Colég:o Latino Americano, 

O C , E . L. A . M . fo, fundado ~111 1955, no Rio ele ,Taneiro, "uanelo; l"go 
depois, rlÇ> :xXXVI Congresso Eucarbti,'o . Intc: rnational, c' Epismpado da .Amé­
.... it' ~ , L .. ttlna . . ~e reuniu lltUna Con[erênci'a G(~ral, (':(1111 O~ represental1tes da 
Santa Sé, . . . .. .. , . 

•. . . , Esta terceira rellnião teve lug:lI" e111" Roma, de 10 a 17 de n ovembro ·p,r" 
com a participação ·dos ·Presidentes . das Conferências Episcopais da . América 
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1 ;ntiria e os 'Delei!:áoCJs' e' Suhstitntos do CELAM, Ao tódo, estavam "ixesentes 
: 5 C"rdeaiS e 44 Bispos. Do' Brasil participavam o Ema: Sr, Cardeal ,D om Jaime 
,de narras Câmara. ,que era seu ' P"."ideute, comO também Suas Excias. Dom 
,Helde< ,Câmara e Dom Ague10 Rossi. 

, A reunião foi inic'ada com O canto do "Veni 'Creator" na sede do Pon­
tifício Col~"';o, ,Pio Latino AmeriC1lno. Ao começar os trabalhos, Sua Excia. o 

,Cal'd,eal Mimmi. S",-ret:í.rio da Sagrada Congn· ... ração 'Consistoríal, clirig,:a a 
·pa1:1.vra · a.os ;lustres t).'1"tir.'n:mtes, cotn ttma reverc:nte homem\P"em a Pio XII, 
mlJ' fltl,:' e ."J,encon o CFLAM, e a filiol.'''"1.dacão a S, S. João XXlII, oue 
n Esníri1'o ~:1ntn rI "' I1 . ~ TtTrf';:1 naTa P"11.1n .. la com !"n~ sahf'dorh't e hnnrtaoe .. De­
,lin""Ava, os .f:ns du CRI.. A~1 ' "ll1strumen(r) d(~ tr; llmlho colocatlo à c..lisPlJs;dio dos 
:'Ri!'"ino" . naY~ a , !'"iol l 'C"";:o r1('1·s m1tit()~ e f)1"R.V~S prohl("lnas C111t;': preo<'una.m . o (-In1'~l'ão 
d P P " ' 1 I "I" . '" ' .. ' 1 ,--' "E o~ :"I" 1'('lr~s e 31S (~~ ~ ttl.a~ : ,s::llp!1lava ~ fmnor1anC1::t (;;{ feun:rao: ' ~sta . . ".' . . 

. cOllfer ê--nda t~J~t 05 "'n'""a.r.tet:e.~ rlo~. p."r;.póes a.c:onte<:inl?-nto~ pelo 1t.war ellll qt.lr: 
' s~ 1"~alha. nr.T~~ ne.=;~oa~ nue. flf':1a tomatt1 narfc t pr:1o 01"oe-rallltl a S~ .. tra("::ldn-.. , 
() nrno"ram~ ohifÓto ife v(}.s~o estudo ' e 'de vosso~ rlf'hatc!; é tão hnoo..-fante ' Que 
bastnri;::) resolver rnn'101etámellt~ ~m,? ~0 óa!-; nn("~tõe'R em nauta f}ar'l. . tonl'l.r .]n~ 
mor~ve1 r-.sta ret1.n'fio": ·p lntikava a c(nec::e:c:~;~arle da instt'ução reHeiosa", COlnO 

, . , 
'um dos imnortf\nt" .... <; nr()"!r-m~~ a ~e.t'em ·tf'at?do~. ' , " .. 

." , """da. ' n. T\!l'.,,'o 111 0o<io.a , GI1NrCto. Secreto.in Geral. tntt~i1>l" da 
, s;tti.~('~o cta Trrreia na i\P1'6:1'i ~~ Lntina. ~~I:eJlt-~va. o not~vPl incremento tia "T-Fe .. 
' r3T ,,,,iq 110. 19 a;'o, rfe P()ntif;"" ,10 de Pio"XIT. mm 168 nova. r.;rcuri ,'''t;ções 
'ecl <>fiT~·~ticas. 'e a ti {'onRoladofA 'cola h(11"aC::iO dos rditri o~os cqni a Hief'~r~'1;a, 11 os 
prinrinDi~ (';'Imno~ de :lnoMohino~ êolnbnr(lrno (Itt~. r.<'niortnc C'S [lp <;:'Pjn!,; rI~ l·lt;~ 

·1"a ·COilfp·tência Geral (lo FniSCOJ);l(lo, vai S~ tra(h1z'.,(lo n1.\lna .fHkie· c1é realizn ... 
.. cões práticas' e concretas". F alava ~.inó~ sôhre o ;),oostolac1o dos l"'"Íp"Os, Que cnn!=>­
:titUl ',unta g-rande . e!':oeran~a nara a Hlcraro(tta.: ~ôT)re "as 'Vo{'acôes sacerdot;::lis, 
cuja c!-;cassez const1ttti o prohlcma mais in(11~iet::tnte do r.ont1.tl""nte: sôb,.e ::t "açã.{", 
,sodal, que , conta <X)m a colaboração ,da, "Car;tas". ,estabelecida em. cRráter na·, 
cion~' , e di()ce'sano; sôbre o camp() de edll.cacão, da If!r~ia, com orRllnizações .. na­
.Cion"LÍs e dioc~sa,nas, constitukão das associacõ~,s. de Pais , de FamlH;t e de ~~ 
alunos. ,funcladí'o de novas Univer.ídades Católidas; apostobdq da, , ;mprrnslL 
apostofado 'rriissionár10, litúr1!1co, centros de ori<.~ntação para cinelHa ~ ràdio e te­
.l"",isão, .. e finalrnente a coordenação dos, movimentos para a instrução catequé. 
ti-ca nos vátios -países, . 

Oulras exposições foram apresentadas pelos cinco snb-secretariados do 
. ' .. . " , .'. , - - .. "lne,rno üjlls~lhn; , , ' .. .. ,.. ' " " ," 

, .. " .. 
" , , ,O delegado da ' Argentina, Dom! J. C. Arnmburt!. 'falou sóbre' "Preserv~. 

·ção e ' ,lifus1io ilnF,,", enquanto , Doli; Ag-nelo Ro"sl, Substituto para (, " Jlra~í!, 
'faziá' um. relato ,sôhre ,a ilT!l'loriânc'a a ~er attihuid" às .. Campanhas de 'oraçÕe? 
intensificação do 'Movimento Bíblico, difusão de p,ublica~õe3 para.a instrução 
religiosa, etc, ' " ' ".. , , 

Relaç<íes 'sôbre a "Caritas" foram apresentadas pelo Arcebispo do Mé-­
xico e pelo Bispo Auxiliar de La Paz; .ôbrc o r;tual em língua verná~ula, com 
as "dcsidcratas" a serem apresen taoas à Sagrada Congregação, por Dom Ma, 
nnel Larraín Errazunz; SÓhl'" as iniciativá, a serem tomadas no campo Htúl'-< 
'gico. pelo Bispo dc Barquisimato, Dom C!'ispolo ' Benitez Fon1úrvel: , 



. " '. 

. . .. .. . . '.13 .. . 

.Falou sôbrc a O. C, S. H . . A. (Obra de Cooperação Sacerdotal His(Jano 
Americana) S. Excia. Dom Gonzalez, .Presidente da mesma; pelo "Collegmm 
pro · Al1)enca Latina" 'de llruxcJl,!s o Dir.ctor ::iac. Albe,to' Slreau; pelo (J.1.C. 
(Qrganizaçijes Internaciollals <.;atotic"-s). P .... residente da ,. Pax .l{umana.:';. e pc,. 
10 Lonute Kqmano dos ::'\ipepores .l.>e(<!ls. o _ l~eyn\o . . Pc . . .j uão· .lial1st<! . J anns-J 
sens, tJe ral" da Companhia· C1e Jesus; e o .Padre Farussí S. r, iaz.,m!u uma ex­
ppslção a resPCoito <las ultusoes .9.a l~ádio . vatIcano para a !\mcrica Lalma . 

.A reuniãu. recebeu .também . a · visita dos Delegados . rias Cunferênclas de 
Superiures MaIOres da Alllenca LatIna, rcumdos pela prime1l'a vez· em !{oma, 
que. eram · acompanhados pelo Emmo.· !::ir. Cardeal Va.erfo· Valeri, Prefeito da 
!:Jagr&da Congregação dos .Kc1iglOSUS; e Revmo .. Pe. Arcadío LaiTaona, Secre-; 
tári,Q, .. da lnesn1.a. ' , 

(Js trabalhos faram uirigidos por -Sua' Excia. Dom Antêmío' Samóré, da 
S ecretaria de listado, ' que lhes 'deu ' () :[Ilaior ilnpthSú, grallgeandn íl estl !na; ' ad~ 
lluraçã.o e ,os 'agr4ule<.:ltneJllos de todos.' , ' 

." .' .l:'or fim procciieu-s'e à eleição ' nil nova "Diretoria; que ficou ass'm cons; 
ti.luida: Presidente, S. ·Excia. Dom Miranda e liomez, i\rCelJlSpo do Mé,,.ko; 
1.0 Vice PreSidente, Dpm. Larrain Errazu rlZ; 2.° .vice l'r.esldente, S. Exda. 
D om Helder Cámara. . . 

Os p«rtil'ipant.t:s foram recebidos em audiência especial por S. S. João ' 
XXUI na tarde d.; s;,bacIo, tendo depnis e.1lcerrat!() os trabalhos na tarde de do­
IllillgÜ," dia 17, cOm () canto so.ene do '''1'" . Deum " . óficiãiJo pelo Card. · Carlos 
Mana de la Torre, Ila Capela' do 'Colégic} Pio Latido Americano. ' . ." 

. . ... , .., , ,.. , , , .. , , ... .. ", 
.. - ' . . .' .. 

ü<>nferêneia Lati~1(! Ameri..:ana d~ Religi(}~<!5 (G.L.A.~.) · 

.. . • - . . - .. . .. . 

. Há tempo estava em .cogitação a constituição de uni organismu .que agru-. 
passe as Conterel1cias de H,ei,glo~O::; da An\értca Latina, ern Vista. dos prqble1l1as 
comuns quc atingem tôdas as atividad~s dos estados . de l'erfelyio deste vasto 
continente. ' . _ ' 

Foi a ssiol que, sob a. direção e orícntaçao . da Sagrada Congregação dos 
Religiosos, paralelamente à reumão da CELAM, foi realizada CID Roma uma 
reun!üo - de todos os PteSldcntes 'das Conferências já cunstituídas na América 
Latina. Pda C . R .U .. pal'tícipavaIll o Revmo. Dom Martim Micbler, O. S. B., 
e u Revl11o. Pe. Tiag-o G. Cloin, Suh-See,·etário. . . 

N a!:i nrúltiplas reuniões realizadas na terceira ::;CTniu:;a UI.! novembro fai: 
eSludada a pOSSIbilidade de um cOl1se1h.o comum para estas Conferências, e 
-finalmente estudad<>s e debatidos os Estatutos que o devoHI regn, tendo sido 
cQnstit"Uida, C0111 a sua aprovação, a C.L.A.R (Coni"h~ncia Latino Ameriéanal dD 
Religiosos). O .lirasil, por contar com uma Conftrênci" nluito bem apat:c1hada 
e .organizada, foi e.~ colhjdo como .s~l1e da lIleSJlla, t r.l1dn . sino eleita a U'jrctoria 
que conta com O Exmo. e R e"mo. Dom Martim M ichler c-omo . Presidente, c o 
R c.vmo. Pe, . Tiago G. C\oin como .Sccrcti,(rir>. 1)Jtl representante autorizado da 
CLAR ficará em Rogo!:;'!., ef1{ :arrcga<"~u da, rdações com O CELAM . . 

A · CLAR. alélJ] das nutras finalidadcs, tcm por fim a organização : do 
Cons';: llJo dI)' Superiores Maiores onde ... mesmo não estiver ainda constituido . . 
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No,v,o ,Diretor ' do Col,ígio , Pio Brasileiro· de iwma: 
, ' 

, 

O Re,~mo, Pe, João Bosco }{ocha, já Provindal dos Padres J esuitas do 
Ri~ de janclfo, lOi nomeado por seus ;:'llpenores Vlretor do CoJegio' 1'lo-lirasilei' 
00; lenoo por eSse t:llotlVO, uetxa<lo o , .1:(10 para. l{oma na segunda quinúna dc 
outubro, , " , ' , ' . .. i 

o Revmo. Pc, João ~osco Rocha foi Conselheiro da C. R. B, dcsde sua 
fllndaçiio" em J ,Y~t; por >.U1C.o anos, portanto, t<:m ,colaborado na DlretofJa com 
~}.lS u:1l15I.;lho§ e' .o inteIro. apOio a nosiSa orgalllzação, J!rudcnte, .inteligente. co~n-1 
, . 
p~,n<:tradÇl.1!ltelran~entç: das responsablll(la<I;;s., c, ,<lOS ideais c@ c.:on'ferencia foi sem..,. 
pre asslduo' ás reunjões" , às ,ati vi,d;ldcs" a tudo quanto s,c referia ao bem e ao 
'progresso da mesma. ~cmpl'e o Vln10S em primell"O lugar nOs Congressos" em 
~OillemO~'a~ões, r~allzações e, sempre que sua presenÇa , era necessuna ap bom 
alldamcnto dos mOYlmentos c dos planos, a 'serem,' estudado, e. realizados. 

" , " Destas pag;nas 'itic c..'qiressamOs os, , ~ince"os ,.agradcciIllCl1t05 ,e os ,sl'nti­
mentos , de V1va admiração dos ,membros da Diretoria e d,c todos os religiosos , 
c " téugíõSài; que o conlieceram, .. " ' .. . ' , ' .. 
, ', .. .. . . . . 

Nova ' Província 'Marista no Brasil 

, Da PI'~víncia Mar;iSta do Bra,i! r :enln;l,' que tem sua sede em Mendes, 
(RJ)" (Ol'a!il desnliombradas as (',asás"dos Estados de ' São Pal;'O e Paraná, que 
j)'assain ~ cqi.1stltúa' U01a,' nova ProvíI).Ç:.~a com sede de govêrno cln .São Pauto! ii':' 
cando par,! ~ pi'ijv"iÍlcia:' aó éenti'ó aS ' casas(do"Dislri to' Feder,,1 e closK~Úldiis dc 
Espírito ~rultO, l"linas, l'Uo de Janeiro e Goiás. 

CoUl o desmeinllranlcnto da , l'.rovih.cia> decidido' peio' Capítulo Geral dos 
Maristas, o l{evlllo, irmão JoãO! de Deus terminou SClt período de provincialato, 
perdelldo.a Contcrência"com êle ma;s"outro membro, de ',sua Dirctorla. O Rev11l0. ' 
lrmão joão de Veus e:x:erc<:u, desde 1954, o cargo de Tesoureiro da CRll" pres--i 
tOu seu ,apóio total à , Conlerência, ,e , sempre ' sc ' ,dist;ngu1U pela sua assid,ludade 
c perfeita colaboraçao em tôdas as atividades da C.l{. B, 

. A êle lambem, 110SS0 ,sincero "Deus , lhe ,pague" por tudo 'a ,que tem fe,;to 
<!1lt pr.ol da Conferencia c do~ Rehgioõos do Bras:!. Nos ,momentos de traballios 
t:xtraordinános, cm congressos c, assembleias, sempre contamos ~o'm seus dedi­
cados ' irmãos, tornando-se jà uma' tradição e llIll encargo habitual da :J'r.ovín ... 
eia a presença dos maristas n". C. R. B .. 

- , , ,, 

Centenário, do Seminário' da Coneeicão ,de .. - Cttiabá 

. ,Com ,a participação do Emo. S r. Car,deal D.om Jaime d~ 13arros Câmara,- , 
Arcebispo do Rio' de Janeiro, a ,.Províriêia Ecksiástim d,o Mato Grosso ~debrou 
no ' dia ,S, de dezembro o centenário de fundaçã,O do Seminário da Conceição, na; 
cidade: de Cuiabá. .. 

.. O SClrlÍnário da Conceição fOI ' fundado a , 7 de dezembro de 1858 por 
Dom José Antôll io , dos , Reis" primeiro Bispo Diocesano, na Colina do 130m 
Despacho, Teve um ', período aureo de 1858 a h l66, qualldo -:conseguiu forma,­
numerosos padres" para 'a diocese; com O início ,da guerra do .. Paragu",', em 



1866, o Seminário entrou nU1l1 per iodo de decadência, até que. Jo; . fcchado· ·cnl 
1876, com a morte d.o fundador, Dom José, R~berto em 1890, foi dirigido 

.pelos Lazaristas até . 1:S93 , . até .. 1899 por _~un Po:dr~· d.iocesano, . 'sendo ··novamznte 

..fechado ·· e reaberto de 1904 ·até 1907, entregue ·aos .Franciscanos ·da -· Ordem . 
Terceira, Foi reaberto 1l0V'dmcnte em 19.34, como casa de· formação dos' Sale-. 
sianos, permanecendo para. ta! fim até 1955; em 19.56 voltou a. func:onal' como 
Simiinário Metropolitano, ~endo djrigic1,o pelosPadresSalesianos, .. . . 

· . .Agora . oDD,· Arcebiópo de Cuiabá;· Dom Orlando ·Cha.ves. que em 1956 
· conseguiu rcabrir o Scmiriário da Conceição pani" a forri-pição do clero .diocc~anol 
· está ·culdancto. da fundação de úin ;i·ovo sctil'nário Maior, .. o Seminário de Cristo 
· .Rei, também. na _c;dadc · ele Cuiabá,. qnc poderá abrigar 2CiO alllnos., das noye 
· circunscrições eclesiásticas da província de M;üo Grosso, que já ·possuem seus 
· rcspectivos seminários mcnOl'C" Na tarde do ·dia 7 de dezembro, às 17· horas. 
-na mesma 1101'1' em que ccm· anos atrás era l".n9>(1:. a priinei ra p edra do Semi. 
nádo da Cunceição, S ' .. Emei", Dom J aim:nallçava :l 1.a pedra do . noVo Se-· '. .. ....• '. . 
minário de Cristo Re' , tomando a palavra -o dinâmioo .Arcebispo Dom Orlando 
Chaves, ideador e realizador desta magna obra que inúmeros beneíítios deverá 

·!l'azC1' -àquela,. populações. 
'. ". . . . .. 

Segundo Curso de Jilrnalismopara 
. . . . . Religiosos - . . . . 

.. . 

. . . . 
· . Sob · a orietitação <Ia COmissão Organizadora .do Cóngoresso .RegiOnal· dOi; 
· .Religiosos (ReCife ~ de 25 de j',"-eir a 1 de levereiro cle 1959), ~e~ icalizado1-1il. 
: segitridaquinzena c1e janeiro próximo mais"unl_ cilrso, de jorna)l~mo '- /:11-:1 . eC!jçai~· 
nnterior desta :Re'0sta ·havÍamos .(;ornunicaclo" .simplesmente; O p:t"ojeto .. <lt: .. ~u~ 

,:Semana ··de· Imprensa,- ao passo qne se tram: :de'··u'm Curso · de quinze d.ias;.- cujo 
bom êxito garantem os melhores conferencistas do N orle e do Sul. Jnforme~ .de ... 
talhados e inscdções c-om .3 SecSãQ ,EstaduaL da . c.. R, B, de. Pernambuco .. (~ua, 
.do Atag.ão, 95 -Recife; ._PE;)' · . .. 

, 

.. : •• ' , . ',. " ' W" _ 
•• •• F " •• 

. .. .. . . . -
, • ". • • 0 ' 0 • • • _.. . • " • 

. ," .. . .. .. .. 
. .. . .-. . -

- , ' .. e' • . '. , . . . 

Será realizada em São Paulo, no Colégio "<Íá~· CÕnega'---d~ 'Santo -.<\gos­
tinha, de lla 21 de Janeiro de 1959, organizada e dil'igida pelo In5t;llIto Pio 
X do Rio de Janeiro, As aulas de "Interpretação paleoJ:ráfica" serão minj~ 
(radas pelo Diretor do Instittlto, Dom João Evangelista Enout O.S,B,; as de 
Canto Gn:goriano por Irmã M , Rose P orto O, P " Da, Laura Meírelles, e 
J 11Uão Allco Rubini, Marista, As inscrições serão aceitas até o dia 25 de de­
zemhro_ O ano passado tomaram parte no curso 93 semanistas, entre Sacerdo­
tes, Seminaristas, Religiosas, e le;gos; para êste ano espera-se um número ainda 

, 
maJor, 
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José Baolos do ÂvUo', ANTROPOLOGIA FlsICA ' - INTRODUÇÃO '(P,U.C. · <lo l\io ae 
:Janélro - Coleção do Inl:StUulo de Estudos P.olí.ticos e Sociais - IV). Rio de Jcrnolro, .Livraria 
.Agi< Edilô,a, 1958. 324 pg •. 

. Como Professor da PUC do Rio de Janolro 
apresenta o O'Utor a súmula dos CUl'SGS' da 
anlropoloQIo por êle ministrados, enchgndo O 
lacWl!J: que se sentia de um (:omp'~nd'o eDl 

Hngua vernáculo fl.. obra começa ' com um 
exaustivo estudo. o ("J::1 tômlca da sl.QJeriície d o . 
'''homo 5~iens." r entrando depois no ass\m­
to da própria 1:L'"'l.lropoloqia fía.Jca . . Dentro d a 

.cl~si:.'ccu;ão ·des 1'aças~ a qente braeHeSra 
• 
m.eree~ uma apn~ci(Jção espec1al. com o. Ms-
tórlco das várias . lmigraçõo~ o doe cruza.. 
~Iqs das raças pTincipa1B, conc!uinuo afi- .. 

nol com as dtferontG3 !1F~ cn-itrop:>l6gicos 
do Brc~I1. · 

FazeJt'.os' nO!losa OI aHrmação dq prefadxm· 
le, Or . A . ' froes da Fonseca, de represen· 
iar &te livro o deqrau.bq&e pora ~ que en.. 
tre "nós se iniciom e a.mceram9nte per13am "no:! 
grcvos prob!emlO:B que E"aloombram o futuro 
dO" humc:nidc:do; ~ol" não cumpre apona::; 
difund ir os conhQcime~tos antropoMgiccfJ, 
mas opllcá-Ios " ao. tro:j(.o dos problem.a.a eo. 
dais pre.mént9S . " . o • 

I'r.;-A~- Corbln!<O\o O.f.Mo 

Frei V. nullcio Wi:I.k. O.r.M. CONVENTO DE S1'". ANTONIO DE lPOJOCA - , Sopa· 
rda da RG'Victa do Patrimônio Histérico e Ar:ísttco l\acionol, Valo 13. ·i958. Rio de Janeirc. · 
1956. 104(6) 1><1'. <'em ms. 

o ccnvento frandsccmo de IpoJ~cCl: desem. 
~nhou releva nte papel na hi6:óri~ de 'Per­
nambuco, servindo da centro missionário 
durante a: cotequS:l9 dos índios Caelés. c:m· 
vertldo em." quor1aL pelOl!i "inyC3~"el5 bolon .. 
d .... (1639·1645), desdo 1663 foito son)tuá . . 
ri<;> -da: imagem mlh::'Q"rosã. do Senhor Santo 
Cdsto" e,' afá -o f:lrêsente, alvo ' de "'eonston" " 
106 ·romatias. sarn,pre" centro dé piedade ' s " . 

"~e <õlêp.cia, baluàrte de fé.. cuJdls innuêrtcicr~ . 
. . - " . , " 

"" .-" . ~ . 

benéficaa só:o inccdcu'}ávGis. 
, ' . 

JustamAnle por se !l"atar de- u:m santlla .. 
rio muito conhecido é que q. presente crô' 
n1co h6 d~ ser a preclq:da pelo:J inúmBoo3 
romeiros do d\vlnO Crucificado. To:nlo o ami­
go dq história t:Omo o " da ~te enconlrC!.'ll 
"" " " 

neslCl: mor:.oqrctrta assunto" muito inlere.5sanI9, 
'que ora pala primeira ve%. é °JiubUoado,. re-
Zlultado de longas '9ssquisos. ' 

" I',ol An .. 6r!o Córbin!laJ>o ,O.f.M. . " " "" , .. .. , 

Vicente ' G~~;"a.. OTESotiRO ' DÁ MONTANHA.:, 1'957 . ' 64 "pq.; ui .. ' . 
Soro,lia o Fernandes. A NAMORADA DO SAPO; 'Conlos"' Wanll&. ' 1Il 'Ediçáp; 

'. 
1957 '48 , m. 

Claudlon", Unhora • . ANGELITA E A FADA DARIEJA . .. 19&8. 46, pqs . com ns. 
" " " " ." " . " . " o o o " . " "" o." . " " " " " " " ." 

Ofél!a e N",bal Fonlos. ' O BICHO SErE-CfIlNCIAS . Viogem <lo unl j"buU crtmvis do 
BraGll, nWloda por êle rngsmo. ]958. 104 pqs. com l1s. 

o • "Pelr6po1is •. " ~il , __ V.cz~&: Ltda. . , --
.0 • • 
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